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Pela Civilisação 
e pela Ordeui 

K' prcrisnmoüitn nos momentos do dif-
(iculdades r do perigos que so provam 
os caracteres. 

Ser ju«to e cheio dc bondado quando n 
vida é toda um largo sorrido de felicidade 
n fácil ventura, niío deve ser coisa difficil 
I'ara que uma conseiencia revele « v ide i r 
temente ns energias dc que seja possui, 
ilora, <5 preciso que essas energias sejam 
chamudan a uma intensa actividade, no 
meio das solicitações coutinrias e pertur-
badoro.s das paixões e dos interesses 

Infelizmente para nós, vai so desen-
rolando actualmente no territorio do 
Kstado uma scena que nSo pódo deixar 
do constituir-se num delicado campo dc 
demonstração dc qualidades moraes c do 
grau da nossa civilização e do nosso 
adiantamento espiritual. 

A gròve quo desde anto-lionteir» tem 
paralysados todos os serviços de uma das 
nossas mais importantes estradas dc 
ferro, pela somma oxtraordiunria de in-
teresses que põe em jogo, pelo desapon-
tamento que fatalmente lançará nas clas-
ses conservadoras do Estado, torna-se uin 
problema inelindrosissimo c' (pie, sendo 
capaz de a< ordar nas almas inferiores 
todos os sentimentos reprováveis desde a 
cobiça até A bnjuluçfío c ti intriga, cs!:l a 
exigir dos homens de bôa vontade um 
grande esforço d3 própria dominarão e 
de critério calmo, para a salvação do 
uo.sso noino de povo culto e da diguida. 
de da nossa democracia. 

E' sobretudo, ao eminente ei-, presi-
'lente do Estado que compete vêr com 
isenção de animo e intensa energia to. 
dos os deploráveis acontecimentos que 
nesío momento enchem dc inquietação e 
-.le incertezas a população inteira de S. 
Paulo, até ha bem j«)Uco toda entregue 
aos cuidados fecundos dp seu desenvol-
vimento economico e industrial. 

Talvez nunca na vida do sr. dr. Jor. 
ge Tíbíifçá st' tenha offerecido uni ffis-
tanto como este em que as virtudes 

...i * r « BUl» eym-
pathica estruetura moral, se vissem cha-
madas a sei tão belLi e eflicazmente exer-
cidas. 

Governar um pai/, calmo e inteira-
mente entregue ás preoccupações paci-
ficas da vida regular e dentro de uma 
ordem perfeita, deve ser bem duvida 
uma tarefa tão limpa de perigos como 
u permauencia do uvn justo nas bem" 
«venturunças do paraiso catholico. 

E' indubitavelmente nos dias de crise 
social c de perturbações, nos^uaws o fer 
meríto envenenador das paixões e dos 
sentimentos inferiores crosee o transbor-
da, que a acçfto de um estadista encontra 
a opportunidado de se affirmar num des-
dobramento calmo e seguro de vontade 
energica. 

< 'oní a feição gravíssima que a gréve 
da Companhia Paulista assumiu, Hgorn 

que parece impotente para resolX-i>Iá o 
"nimo louvável de conciliação do con 
(.elheiro Antonio Prado, torna-so inillu-
divel ao governo do Kstado o dever dc 
intervir nesse conflicto, em nome do" 
interesses legítimos da população e da 
ndispensavel manutenção da ordem pir 
Mica. 

A gri ve, na sua sobrcsaltantc obsti 
nação de agora, está perfeitamente amea. 
«.ando resolvcr-se num choque lamenta 
bilissimo, pois que, na sua irreduelibili-
dade, otTerece bem clara a attitude de 
:lois contendorcs quo so contemplam e 
»m cujas almas a paciência, vencida pela 
vpera, bem pôde dar logar a uma explo-
são de violentas hostilidades. 

Verdade seja que não se pôde attribuir 

A dirccção da Companhia Paulista um ir 
romper de violências, dircctamcnte, ma-
terialmente hostil aos operários cm gréve. 
'•inaesquer que sejam as resoluções to-
naila- pela directorio, ellas não passarão 

di medidas no intuito natural dc defen-
Icr os grandes capitaes confiados á sua 
guarda e á sua gerencia. 

Mas, não só a expectativa de quatro 
mil homens dispostos a contrariara acção 
da Companhia já constituc uma tris 
te promessa de dramas lamrutaveis e 
lutuosos, como a tensão moral de todos 
os que se sentem prejudicados por esse 
obstinado movimento de resistência pôde 
irear uma grande força contraria, capi^ 
àt estabelecer o choque tremendo. 

De um lado como de outro, é inevita-
m o apparetimento de paixões ou de 
• «kM.Mbre os quaea a acção do governo 

pairar absolutamente calma e isenta 
l l t a i a o . Basta lêr • fôrma por que 

alguns orgams <la imprensa, esquecendo 
a nobro acção civilizadoru o do concor* 
dia quo lhes devia competir, noticiaram 
os acontecimentos, para sentir-se como o 
mais ligeiro esquecimento das preoccu-
pações sensatas de justiça e do critério 
calmo pódo determinar o apparecimento 
de juízos eivados do parcialidade pertur-
badora. 

Os precedentes do sr. presidente do 
Estado, a sua cultura, u sua clara con. 
sciencia dc homem moderno, capaz de 
çomprehender os devores e os interesses 
do um Estado ante uma crise desta na 
tureza, já são para os habitantes de S. 
Paulo uma garantia salutar o Iranquilli-
zadora. 

O governo precisa ugir energicameu 
^e para a terminação desta situação iu 
sustentável e do immiuente perigo. Toda 
a vida do Estado, os interesses nusis 
legítimos da actividado commcrcial <; 

agrícola, acham-se gravemente compro-
mettidos com o apparecimento desse 
anomalo estado de coisas. 

Mas, é indispensável que n serenidade 
mais alta o esclarecida acompanhe os 
representantes do poder publico, na mis-
são difticillima que ora so otTerece á sua 
capacidade o ao seu espirito de cordura 
e do justiça. 

E ' preciso não esquecer que, na gréve 
quo hoje nos embaraça o prejudica, ha 
toda uma série do interesses em jogo e 
quo uma reclamação ou um protesto 
merece sempre dc ser escutado, pura que 
mais tarde não appareça nas consciên-
cias a funda amargura de uma injustiça. 

Olho o sr. dr. Tibiriçá para o exemplo 
admirável offerecido pelos governos <11( 

Itália e da França, em tircimifctuneius 
idênticas o aimla mais melindrosas, lem-
bre-se s. exc. da acção nobremente civi-
lizador,! do presidente RooseveU, na ul-
tima gréve dos mineiros norte-america* 
nos, c, sobretudo, queira s. exc. sentir 
bem como cheia de august a e contiunte 
apenas no seu espirito de justa autori-
dade, eérca a sua respeitada individua. 
lidude do primeiro magistrado toda a 
consciência paulista e o.í mui» nobres 
W l t l m « n t n . m.«uc. 

Na vida de um povo, como no mundo 
das manifestações phvsicas, não ha plie-
nomeno algum que não se prolongue in-
definidamente em vibrações o conseqüên-
cias,como os círculos concentricos dc uma 
superfície liquida, ferida por um choque. 

Seja al ie i acompletadurad-o espirito e;-' 
clarecido do sr. presidente do Estado, c a 
família paulista para clle sc voltara toda 
numa larga c rccompensadora expressão 
de bcnçain reconhecida. 

mrnia r/V .V. /\tufi» com ceruvn rtnrn.Urii o nome 
iio piiini«tji. \'3o i-iiulidou. Suliin Fatierrrttt. 
cíc-nrio. \rm it nrti-ta, iirin a folha, nem os leitore», 
nem eu pcnlrmos nri-la com î so. 

A. A. 

h o n t e m 

í*onicçoii i <.er jmMicailo á (nr»V o no«-n cullcg» 
A Cr,'.eia, folha-dirigida f>e!o r. Aiolplio Ann 
H O J E 

|oa|h Hffiiculn, rli.«fribui«;úo dc FÇjutntoP, jdant«H 
ftifyi o publiraçAeíi offi» ím« 
* Orguiiizuçâo e Miro cr; Ao • !«>k p« «Los zootechni-
vou, cxpouíçffc», concu».*<o« <• «ImnrtnBtraçAos offi-
i>iicu o rohvo iutdlior 1110 <lo fomentar, pela 

—l í i tgrvcMcúo r|i» póv^rno, o «letfeiivolvimento da« 
,lli(l««tiikín inripifiiie» ou cslat ionaria» ; 
r cullur:' o «Io criação <le w\n 
tití̂ M atJajítavcifl a S. P.mN», com indicav^o 'ias 
Udaptay^tí, iu<- lificavões c medidas n.ais c.nvo-
â»i«*nfr-M u reforma da j mtica agrícola K*'tili» 
fentre nó*. 

dr. (íustavo d l'tra, <! :i< i'< do ü mezes «te j <» dr. «íustAN 
|PX'fCU';iMi dt-sso 

• r. r»rriidrn(c I !a lo o «r/ 

da r.o rorurn 
nusrntes. 
('ninara Criininal do Trítíá 

Us 
lçvrn'16 

• IV«.pychnrá com n 
sccreUirio da Ju\lir;>. 

•—liarão a.i.iifnci»-; 
2* vara «Ic <»rphams r 

— I li verá V.r .(o dil 
bunul »ic (ultima. 

—A barida tle inns ca .«'a força policia] tocará 
H ás Iior.'- da iiolfr, no Jardim da í.i 
excciitcr a seguinte jirt'̂ ra;nma ; 

I 
1 Hi/.et—Ciir/ne.i, ph.mlasia 
2 — Vrrdi— RigolcUo, i0 acto 
3—a ) Wccstrrluml—l\on ie d'atnour 

l> , Schnbcri ~Omnip̂ t:iu}n, mclo.iii 
II 

4— Saint ^acov Dtin t Macabrc 
5 -Wagner - íaunhanter, simphonia 
6— A. Ma ri i n». - Cattretf Mineiro. 

O T E M P O 

(COMMltiSio nF.oHKArUICA K UKOI.OUICA ' 
Barohielro a O.0 As . 
7 hnruH iíh mai Itã 701,0 mm. 
ü I IO IKK ilu larit " 70u,l min. 
!l hora» tia noite lie hontmn, TníJ.r, min. 
Teinpointtira mínima, 17°. 
'JVtiiperatr.nt imixima Í.V4. 
Vento pieiloniiiianto ntó li ha. t., \V. 
Clmva cm 'J1 lioran, 0. 
Tempo gelai, claro. 

U moca 
fjiiíiitera lo ^jro^iaiiun:!, I.cai.i 

'cm < <jiiiinÍHaão. 
, c «Ir. .1 ( lia pficorrerA n Vraiiva, Itália, Atii 
toanlia, licl^i. a, In^ial-Tm, l>!ailot • 1'ni tw 
pitin. r irlo líi. 

) r,cí 
.Mi 

paiz"ti 
i • 

UIHtlt ItoH 
p 

agii •In: 

i •jin 
tillii' 

li:: lc aatiri(a/.ijr 
a «m|ir.fa"tcli'|ili'ini 

Ha amaiiiiu nina liga 
Jfiaiii 'rií« •> s. Paulo. 
.1 * 

as nocesiddad«'H <\< 
tu hragantiita t f 'abe 
•Ao provihona tnti« 

ron» 
ku í 
wflltar, 
Cf̂ i ílri 
ÜC C 

jir 
i<.p qn 
Pllblic 

reformade 
ort.in te 

r»l oração, 
paulista. 

í- çrá noujea«lo com mandante 
do Jatado u:n eugeulieiro 

e quo lia pouco tempo exer-
a'go em um.i d;i:í com missões 
'mi• • cs. iveiam em nervico no 

Nas linhas da Companhia Paulista 

K' iirovavcl qitf o capitão Pel̂ Ntião T̂ ircua 
rH 1'xcrrcr interinamente o eartfrj ,1o i ipil&n 

Bil poliria ilo porto ilc SuntoH, enr̂ o que ilei 
xou paru vir oecupnr o tjo direetor tia Cailein 
publiea; iichko euwo, a directoria da fadoia ttera 

.Wcidu euiuiilativainentc pe'o ür. dr. Alfredo 
alies, uctuul dirertnr interino da penitenciaria. 

iüTERiÜEÜ 
« B r i I N ü A 

l)»i corrcspond 
^ te nu 

I.ii 
ido 

' • je 

dos deputado» concluit» 
is relativos ao projeeto 

bontem os 
approvan-

lac<;ão do pro-
amo re m et tido 

\ Câmara 
seus traballn 
lo o convento do Taubaté. A rc 
jecto foi npprovada, «endo o nu 
para o >emulo. 

O Senado houtem niepiuo recebeu o projeeto 
enviado pela Camara, mau lando o o t*r. prcsi-
lente íVs couimiasnes reunidas «to 1'a/enda e 
Industria e Coinmcrcío. 

S'o expediente foi ainda lido e enviado á 
eommisHão coinpeteüfo um recurso de José li. 
Dias de Arruda, ex-escrivão de paz. em Tietê, 
contra o acto da municipalidade daquella cida-
le <jue se nega a restítuir-lhc impostos indeVi-
lamente pagos. 

IVVfc X&iWW «U^ita pro^riejWe s; ir: 
cretario da Fazenda. 

* * 

O sr. capftSo C»utinh » irá boje cumpiimen' 
tar em nome do sr. presidente <lo lotado o sr' 
d. André Sambes Mosquem, cônsul «Ia Ifespa 
r.ha nesta capital, por motivo «lo aunivermarie 
do rei Affonso XII!. 

D a A v e n i d a 

C e n t r a l 
15 de Maio 

Uni dos filios mai» attrahentes de [{SebastiaitopoiM^ 
transformada é a praia dc Botafogo, ou antes, a Ave 
nida JJcrra-Mar, o estupendo melhfiranlci to 'pie «le-
vemos á inrpiebrantavel energia do dr. Francisco 
Pereira Passos. 

f i na noite desta* lá fui vêr o botequim ultimamen 
te inaugurado no 1'avilhSo dc Regatas. E' um bote-
quim como outro qualquer, com a differença dc cha-
mar-se tti/-, c ser freqüentado pela melhor gente de 
Motafogo, que é por excellencia o nosso bairro 
Aristocrático, n3o obstante haver ali, como em toda 
a parte, muito pé rapado, muito povo da lyra. 

Más que belleza ! O botequim—perdão ! o bar es-
tava bem illuminado e cheio de senhoras que apro 
veitarain o ensejo para fazer uma rica exposição de 
toilittcs. Havia musica, perfumes, risos, mulheres bo 
nitan, mocidade, bom humor, de um lado uma boni-
ta pai/agem, do outro uma esplendida marinha, o 
I'Jo de Assucar a mirar-se nas aguas, as estrellas a 
scintillarem no céo... Que mais era preciso para cn 
cantar os olhos e o coração ? 

Km barrou 
o sr. dr. lYn 
Crugtiay. 

'fitctn pelo nocturno para o [tio, 
ra Sodró, cônsul brasileiro etn 

O dr. Cardoso de Almeida despediu se buu-
tem do sr presidente do Kstado por ter de se-
guir hoje pnra Botucatú. 

O sr. dr. ('amlido Rodrigues, senador este-
''oal foi home:i» a palacio agradecer ac tr. pre. 
sidente do Kstado os cumprimentos que s. exc. 
Ibe fez, por intermédio do sr. capitão Cotiti-
nbo. 

('ome«;o»i a circular bontem, á tarde, nesta 
capital, «> novo roljega -4 Gazeta, que trouxe o 

pplo sr. 

: 

t ai 
ii.iestri 

lie 
AugllStí; 
do C 

tssâo pr 

em 11 . 
le missivas desta vili:i 

poucas as novidades que, quasi, não t«'in 
respondente o m que encltcr uma tira 
fiel. 

—Realizou se, no dia <5, a f<-;ta de S. 
tiâ'», que fôra transferida. Houve t'rai;«!e . 
ren«; i do fieis, sendo todos os a t̂os ti»ri 
dó̂  pela novt l bunda de musica »('] 
< íi.u:if*s ', sob a eompetent<; r» ̂ enci.i < 
n«> .toio Macedo. 

-Acha-se em S. 1'aulo, em gozo 
j..iz de Direito desta comarca, dr. .1,", 
Adail de (íliveira, que c a«jui caj i 
ia 20. 
- • Mstá inatcada para 28 destf: a 2 

riíslica do .lury. 
- K?d':ve entre nós, o dr. Frfln',i«co \'i iti. 

e] ,'nilieiro do d" J>:»cri« tw «le Obras rublicas, 
que A tiu locar a cadeia de.̂ ta \ iíU., rnjas obras 
foram contratadas coar o . r. João dc Camargo 
Itra^el. 

—Esta sendo solennizado com muita pompa o 
mez de Maria, «!e que são cj^irrç^raday diversas 

oritaí* da nossa melhoc, so«:ic lade. ' j « .icer-
MW-. illr.itíl.1*' lin /Ku 'l -í". . 

at'—Foi nomeado adjunto do grupo osc-dar de 
pliú o professor Pedro* d»r (Queiroz, que aqui 
Ifrnt regido a escola desta villa com muito 
ftlo e grande capacidade, o que lhe valeu a 
rffcnde estima e onsi-.b.̂ ração, «le qne.npii^oza. 

O aj i.iant'' nomeado paia auxiliar «'Io Dc 
f l 1 ' ! ' ' de Kstatistica Agrícola e Zootechni. a nes-

mun'eipl •, j.t coneluin sua tarefa, fn-lo re-
me.tido r\ Secretaria da Agricultura o<4 «eus map-
Vm*. 

- A lav.) ira deste município, bem desenvol-
vida já, espe .t anciosa o resultado do ( 'onveiiio 
<i# Tnuba é, t ihoa salvailora para que se voltatn 
a esperanças de todos o.j que tiram da terra 
0$ meios de Fubsintencia e o necessário para 
uiânufenção dos paej da patria, que especulam 
üoín o cambio. 

Dr. Munlciadv, chefe da locomoção Dr. /iu? iiie . fi udant 

As noticias e tclc^mtnrnas que abaixo 
publicamos mostram que n greve geraJ 
que se declarou nas linhas da Compa-
nhia Paulista, continua, mantendo-se cal-
mos os operários. 

Xada de anormal ou qualquer pertur-
bação da ordem se deu em toda a grande 
zona servida \•• Ias linhas da Ccmpanhia 
1'aulista. 

^e^ tiu hon'cmpara Jun liahvuma força 
do praças de ciivnllariu e 2õde in fan-
1 ria, licatido elevado a 150 o numero de 
. 1'lad'j.s ali de.-.ta- ndos. 

firmado 

Durante os agradaveis momentos que ali passei, 
fazia a mim mesmo, de vez em quando, a pergunta 
que anda agora em todos os lábios : 

—Quem será o prefeito do dr. Affonso Penna 5 

Dizem que o dr. Passos n3o fica, porque o Ill<'.co 
nlo esta com elle... Que bem me importa a mim o 
Hlóco... E onde encontrará o BIóco, se é isso ver 
dade, outro homem que continue a obra começada 
pelo dr. Passos, que tenha a sua actividade, a - sua 
energia, a sua coragem, a sua honrader, c saiba, 
como elle, affrontar o carrancismo e a rotina Será 
una calamidade a sabida do dr. Pasmos da Prefei-

tura !... 

O dr. Affon«o Penna parte hoje pnra vi?itar o« 
Estados. O ftrasil é muito çrandr. é enorme, r com 
certeza sua exa. nessa viagem mal comparando; dc 
gato por brasas, vai mais para ser visto qu- para 
ver... Entretanto, o futuro presidente da kepubíica 
trará da sua longa excursüo pelo paiz a impressão 
de que o Bra«il precisa de vinte Pa<*os, prío me-
nos. E se o Kra$il precisa de tantos Passos, porque 
razão se desfará do único q«:e possue ; 

Vamos lá, dr. Atfonso Penna ? conserve o no^so 
popularis«imo Prefeito. Nâo duvido que o Bl«5co «e 
le^goste rom i ' «o, mas o prvo rejubilará, e o ver-

dadeiro bloco é elle, o povo. 

* * 
Um amigo anonymo (amigo porque náo m* des-

cofr.põe) €ácreve me dizendo que num dos incus ar-j 
liguete? do Commtrá0 de S. Pau/o chamei Pmie 
vre;cv» ao celebre pianista—PaJtrem<ki. 

Assim foi realmente. Ao escrever n men nrtigtie- ^ 
te, níto me lembrava bem desse nome arrcvcsaíla 
mente russo. Tinha apenas uma idéia v»g*. muito 
vaga, de que havia ali um w e um /. E*creri Pa 
derresee na infrnçSo de, terminado o trabalho, con 
suÜar o diccionariíT e fazer a nece- aria emenda. 
Atirei me ao Xomvean lMtcus;e, mas -oh, dece 
pç.To !—Paderewsk» n lo figura no Nout ean Letretev-
te / Eram horas de mandar o meu artiguete para o 
ccrreiow Di-se ení2o commigo:— A revüJo do Cem 

Koti arfigtj-de apre-entaçáo 
Adolpho Arauj >. 

.4 (ínzet'1 apparc «eu nos bem feita •» datid > 
mostras, de que tem bons elementos para uma 
vida lon^a e prospera, que não é outra coisa 
que lhe deseja.nos, 

• * 
Co»nmuni"a nos o sr. dr. Alfredo 1'erreira dô  

Santos, cn^enbeiro-cbefe da Itej aitivâo ' íeral 
dos TelegrapboH, m-ste Kstado, que as respe-
ctivas linhas entre .lundiaby e Campinas que 
se interromperam /is f> horas »la manhfi ficaram 
restabelecidas ás U horas e -15 minutos da 
tarde. 

• * 

09 srs. Arcns Sc <.'., pedem-nos para declarar 
que não h.i gréve do pessoal das suas «. fíiciuas 
em Jundiahv. 

Abi fica a noticia pedida, mas (< nosso cor» 
respondente conmnmica nos quo estuo em grév« 
os aprendizes das referidas offi ei nas. 

• 
• • 

O sr. dr. Carlos Hutelho, secretario da Agri-
cultura, esiá elaboratulo uin novo r^gulamer.fo 
pelo qual será reorganizada aquell i repnrticá-j. 

Aquelle secretario communieou ao rir. 'iustavo 
d C'tra, director do instituto Agronômico do 
Campinas que, devendo com a próxima reorga-
nização daqnclla secretaria ser, por aquelle 
funccionario, oecupado o car^o dr» director da 
Directoria Agronômica, o governo resolveu con 
fiar-lhe a missão «te estndos na Europa e Esta-
dos Unidos, afim do que, com o conhecimento 
nos paizes ein que servieos 1:011 uene es s»- a :bar»i 
mai» ailiantad«)s, seja mais propicia para o 
Estado ri soa tarefa no ali i lido ar/o. 

O programma de estudo» a ser fe i to de 
accordo com o espirito de reforma da secretaria, 
deverá versar sobre 

Melhor metb'>do «le administrar, dir igir e 
expedir, nas repartições publicas snborviinaflas á 
administração superior de agricultura, o « nego 
cios e questões agrícolas ; 

Organização do ensino profissional agrícola, 
«ootechnieo e veterinário, em seus diversos 
grátis e apreciações dos rmultados práticos au-
feri veis, ou actualmente obtidos nos paizesonde 
elle tem uma organização maie racional e 
profiewa. 

Organizações modernas das estações agrono-
1 íicaí», laboratórios ajrricolas e campos de expe-

icia e demonstrações e resultados mais pro-
fícuos atribuíveis a sen modo de direcção, 
fiscalização e propaganda dos e jnheciment.js 
agrícolas e zootechnicos nos estabelecimentos 
offíc aes on snbven«:k>nad«jS pelo governo; 

Organização gera! do departamento de a$?ri-
cnftura de Washington e do das repartições 
esta- loa rs que ihes são subordinadas, tendo-te 
em vista particularmente o das divisões que se 
oceupam das industrias vegetal e animal • dos 
serviços florestal, le nhvtopa»hoiof ia, e a t o m o 

V I D A R U R A L 
• TJ5A'I S P0B.TF DE rnUCTAS 
• A ' Socioda lo 1'aulistii ile A^iicultitra 

pela C.)ni]ian!titi M j.vii;ia do lC.-tra-
« k s fl(í Ircri'o dirigido u sefruititc i I'-
ffbio: Aüçusamlo r, ;•(.•. binioiito d > oi' 
ll.jio flcsmi S-ieifhi.lo, do l 'i dr iu:u\'r> 
proxim > Hndu, sobro a veducção" dn fre-
te» [«ira os gontros ria- ilii-ndns na tu-
bo! Ia 4, loit •, fruct!is, etc. c vasilhame 
em retorno, junt > rcnietUi-vos, j>or copia, 
a» iiifoniia(,õ'S prfstadas a respeito pela 
Itupei.t'ria (iernl desta Ivitrada <]e Ferro. 
CllBipinas, ü fie maio de 1 !W>. 

Relativamoiito ao r ffieio junto da l>i-
rertorin da líoeiedade IVuhsta de .Agri-
cultura, etn I(í de março dc l!'0t>, cuni-
»re-mo inforinar : 

• I o que já ('• exffcniamciite reduzida e 
(lOtiro vmitftjoHi tins linhíi da Companhia 
AiJiirilit paru os generou Llu-.-ilicados tia 
fc^H-iia 4, sendo i|tto para us considerados 
dc prtmeiiNi nwessiJado, como os ecreacs 
eihi geral, esta tarifa soffre o «batimento 
«le õo "[,.; 

2" que ja esta i m vigor, desde I o do 
i orrente. nus linhas d« -ta Companhia e 
nu-* demais do listado, u tarifa differen-
eml Ü A da Ciinipanhiu Paulista, que se 
s,j applicu a transporte de fruetas, leite, 
tWnteitti, < t -. cm trens de passageiros; 

."í" que para isenção do frete do vasi-
iiii oe destinado á conducção do leite, 
tnante-iga. etc. conviria que esta Compa-
nhia, de necfirdo c m as outras do Esta-
lo. concedesse <ssa i-enção unicamente 

quando o vasilhame fosse devolvido ao 
pfoduetor, e 

4* não parece ainda opportana a cons-
fCBCÇilo de vagões frigoríficos para o trans-
p#rtc dos generos ciaseificados na ta-
be la 2-A. 

.^audfc c fraternidi.de. 
'Kx.no ^r. 1'residente da Directoria. 

(Assimilado) 
Jos» Pf.REIBA Kf-BOCÇAH, 

Inspector-gernl. 

Aos srs. assignantes 
.4( /*o no» an. a*tiffnantc* <Ia< loraliJr-

• ácidas pela* linha Soroealmma qnr 
iwpwti huje ou serciço dfita folha, mt.-ta 
Hmhíi o gr. Vft i**imo de S<i, nniro repre-
relthtnte do Commereio na zòna, inarre 
Jtftfb t/e rereber asrignatura*. 

I l m i f o : n V i u m t u . 
XHrççV>r-<i«reiií% . 

O <1 r. M inlevadi', chefe da locomoção 
da <'"Mpahiiia Paulista, entregou hon-
tem ao sr. conselheiro dr. Antonio Pra-
d i pte-ideiiie da Companhia,o pedido dc 
d*mis-ão daquelle cargo damlo cotno mo-
tivo dessij pedido o desejo 'de não em-
baraçar qualquer ucuoiilo no sentido de 
pór termo a gròvo do pessoal du Cotn-
panhia. 

Sabemos tnuis que o sr. conselheiro dr. 
Antônio Prado, recebendo aquelle pedido 
de demissão,disseao dr. Monlevade qne o 
t,.iff,ri,lt,nu <• «líroctorifk , cntrttanlo, po 
dia, desde já, certiiicar qneollc n io seria 
deferido, potque conhecia o modo de 
pensar dos seus collegns dedirectoria com 
relação aos relevantes serviços que o dr. 
Monlevade tem prestado u está prestando 
d Companhia, pelo que mereço toda a 
sua confiança c apoio. 

Ouanto a i motivo dado para justificar 
a donvssão solicitada, o sr. conselheiro 
Prado a -crescent ai quo não o julgava 
procedente, porque c.-tava certo de que, 
passada a agitação de animo que actual-
mento domina o cripirito dos operários du 
Companhia, que attribuia a influencias 
estranhas, voltada a calma habitual aos 
homens de trabalho o que delle vivem, 
r oniieceriam a injustiça que fazem ao 
superior que foi sempre atnigo dn classe, 

Os iksíos collegas do São Paulo, Cor-
reio Piiutistaiiu« Kanfulla, que com o 

/ ido <!e São Paulo haviam levado em 
relação á gréve, o que se chama cm lin 
guageni jornalistica um furo, mas furo 
extraordinário, porque não se tratava de 
algumascaeetadas ou da demissão dequal 
quer subdelegado, aproveitaram tudo que 
puderam na nossa noticia, mas... esque-
ceram se muito propositadamente de con-
fessar o Juro levado, islo 6, de dizer que 
tinham bebido aqucllas informações nas 
columnas do ('onnwreio de S. 1'aulo da 
vespera, único jornal que havia noticiado 
o movimento grevista. 

O /Citado foi mais leal; confessou o 
Juro levado, e que mostra a superiorida-
de da noss t reportagem. 

Os nossis collagas do Rio Claro envia-
ram-nos o seguinte telegramma ; 

Realizou-sc bontem, á noite, segunda 
o imponente reunião da Liga Ope 
rariu. 

O lim da reunião foi protestar-se con-
tra os avisos enviados pelo dr. Monleva-
de aos muchinistas, foguistas a guardas 
de trens, intimando os a comparecer ao 
serviço, hoje, sob pena de demissão. 

Falaram diversos oradores, e a l.iga rn-
solv'. i que-ninguém comparecesse ao tra-
balho, cmquauto nã > fossem attendidas 
as reclamações fritas. 

As officinas o demais repartições da 
Companh a Paulista estío (lesertns ; os 
operários cs'ão firmes c a gròve continua 
calma. 

O povo confraterniza com os grevis-
tas, que estão procedendo correóta-
mente. 

Alguém levantou a calumnia de queos 
paredistas atacariam a rede de esgotos. 
O Conselho Administrativo desmentiu es-
se boato e declarou á autoridade que os 
ojierarios «Atavam pronqitos para auxi-
lia-la na manuteiH'ã'> da ordem. 

Como se vè da publicação feita noutro 
logar. sobre a Agencia do Colonização e 
Trabatbo, a Companhia Paulista procura 
ali 50 trabalhadores [iara conserva da li-
nha, 10 maebinistas e 10 fognista*. 

Além disso, o sr. dr. Torres Neves an-
nuncia que, na inspertoria geral, em Jun-
diahv. contratam-se foguistas e machi : 

niítus. 

A esse respeito, diz o Diário Pupulur f 
«Uma informação recebida no eécripto» 

rio central da Paulista, communicava 
que, até á 1 e .HO da tarde, não fôra 
possível contratar qualquer machinisla 
ou foguista, estranho á estrada.» 

Pessoa chegada bontem de Juadialiy, 
e que nos merece inteiro credito disso-
nos que é absolutamente falso quo o sr. 
Annibal Machado, repórter do São Pau-
lo, tivesse sido quem convenceu a com-
missão da Liga a ir confereuciar com 0 
sr. conselheiro Antonio Prado. 

A commissão; que devia embarcar para 
esta capital, afim de confercnciar com o 
presidente da Companhia, sabendo ter 
chegado a Jundiahy o sr. conselheiro 
Prado, ficou para a confcrcncin, aguar-
dando recobcr um aviso para procurn-lo, 
mesmo no cscriptorio da Companhia, 
porque tendo bem ponderado a recusa 
da vespera e cm vista das declarações. 
do conselheiro Antonio Prado publicadas 
ri0 Commereio de S. Paulo, unieo jornal 
que lêem pela attitude imparcial que as-
sumiu. 

E, tendo sido o sr. Annibal Machado 
Dortador do recado do sr. conselheiro 
Prado, pedindo á l.iga uma enitícretv 
cia, uma commissão foi procurar s, 
exc. 

Houve bontem nesía capital uma lorpe 
exploração eom a venda do Commereio. 
cujos números foram vendidos, princi* 
palmente no lira/., a 500 o 1 §000 réis. 

Avisamos aos nossos leitores, e ao pu-
blico em geral, que o Commereio custa 
apenas 100 réis, c que ha, cm diversos 
pontos da cidade, agencias para a venda 
do mesmo. 

Ninguém deve pagar mais de 100 réis 
pela folha. 

Ilontem, a hora adiantada da ma-
drugada, quando o ('oíiimerciu ja ^e acha-
va na maehina, recebemos os -eguiutes 
telegrammas : 

JUNDIAHV , 15 

Foram boje afíixados na cidade e offi-
cinas da Paulista os seguintes avisos : 

— O dr. Augusto-Pereira Leite, segun-
do delegado auxiliar da policia do lista-
do de 8. Paulo.—Faz saber aos que o 
presente virem e a quem possa interessar 
que, todos aquelles, que espontaneamen-
te queiram trabalhar, terão plena garan-
tia da policia, bem como que esta man-
terá a ordem publica, em caso de per» 
turbação. 

Jundiahy, 15 de maio do liNjtj.- Au-
gusto P'reiru Leite 

—Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fliiviaes.—Jundiahy, 15 do uuiio 
de 19<)6.—De ordem do presidente da 
Companhia Paulista são convidados os 
machinistas o foguistas a apresentarem-
se amanhã, ás horas do costume, para o 
serviço. 

1'odos aquelles que não comparecerem 
serão considerados despedido*. 

O inspector geral interino — /•'. dt 
Monlevade. 

Nos jornaes da manhã, bontem. app i 
receu a seguinte convocação : 

« Soeienade liencfieente du* I.W/irt r/ado» 
da ( orupnuhia Paulista 

Em nome da directoria, convoco nos 
soeios para se reunirem em assembléia yo 
rnl extraordinário, no dia 20 do correu'»-
no edilLrio do Oremio dos Empregado? 
d« Companhia Paulista, nesta cidade m 
11 horas da manhã, atini de tomarem eo 
nhecimento da renuncia que faz toda t 
directoria de seus carg-w, e jcsolverem 
bre a reforma dos estatutos e, prin< qmí-
mente do art. 10, visto como a nrtnal di-
rectoria, compost i do inspector geral, il«>s 
chefes de serviço, do contador H do «I-
moxarife da »'')tnpanhia Paulista, não 
quer continuar a exercer as «tias fun-
eçõeg. 

Jundiahy, 15 de maio de lo»*;. /•' d» 
Monlei'ade, presidente-interino. > 

Os srs. dr. João líoghano, advoga** 
do grevistas e Satuniino Correia, snrio 
da Liga, estiveram bontem na DOM r®. 
dacçfio, e rcfutirxTii^nle ao que t#rtr , 

us u Jtm. « I * s » Um r'*$t"fh . 



Vesta do "Clofc de Br i tas 8. Pauto 

P A R A ' 
— Chegou lin dias ii licléni, no t,;„.„,.(. 

Aiiibrosc, procedente do Líverpool, m-
linin HvaiiM-Uorilgo, presidente du p . J 
Electric Kailwavs and Lighting Comp;uu 

Membro da Câmara dos ConunuiK 
Inglaterra, sir Eviuis Gordon veiu »>, pilr,< 
aproveitando sc «Ias netunes féria- • » 
mentarès, alini de examinar 1 ><•«.-•>,;ll,]](' 
os negocios daquella companhia. 

Sir Fvans-Ciordon é lambem in i j,,r ri). 
formado do exercito inglez e cullaíior;,.!,,', 
do (traphiv, do Londres. 

Acoinpnnhn-o, alem de algumas oiiir.,, 
pcssôas, o sr. Whigatn, um dos ,.„.,. 
ros da companhia. 

Par i 8Ír Wil l iam Kvans-f iordon •• ,, 
comitiva acham se tomados vasto-
tos 110 licitei da |':iz. 

— Km Maracanã falleceu, na nv.m 
edade d'' UNi muhhs, o c:i]iiuio M in-,. | |; 
mundo ila ('oiici-iç.ío. 

Kra pae d " sr. Manoel Eugênio da i 
ceiçòo, collector naquclla villu, c .1. 
com e.-te senhor, ]IJ tillios c mais tu h,.'. 
tos, HO bisnetos e ;• tatacanetos. 

— Já se acham atacado» 5 kilometro 
novo ramal férreo que ligará a colonia m,. 
Antônio do Prata a Igara|té-assú. 

Começaram lambem os aterrou d • ! 
primeiros kilometro*. 

O boeiro triplo do primeiro rio qi;. a . 
trada corta, j i se acha prompto. 

No próximo mcz de maio, o »r. An!.. 
Mazzini, encarregado 4a construcç ào da \ i;i 
ferrea, começará a assentar os trilhos tue 
já se encontram ali, para efrea de .Hei-! kih, 
metro?, continuando em seguida a d"rrn'• i-
da da malta e de&tocamento, em nntiu .!.> 
rio Pajurf. 

O dr. 1'alma Muni* vai propor ao governo 
o preparo dos postes para o assentamento 
dos tios telegraphicos que dcverSo .servir 
na estrada. 

—Na non tu leste da ilha Piracpieinh nu 
f ,tá sendo montado um pliarol, melhora-
monto usse (pie lia muito tempo era ivcli 
mado. 

r , ,M NDI 
> < 'ontíiu 

hlicu do 
/Cill. V do! 
) Di/.-so 
^leciniento 
^gn vi'. 
< l i l O , 1 

.TexniAiiv, l ò ( . IV i.lo du iwilc) 

K' inexaeto o telegruiuma cm que « 
riiilnt diz <|iic os grevistas estão em alti-
tude aggressiva, bem como quando diz 
que um grupo armado percorro a linha. 

Todo* os operários estão cm suas casas. 
O pessoal da conserva da linlui, scudo 

solidário com os demais empregados da 
estrada, está também calmo. 

A população está i in perfeita cnlmn. 
Causaram indignação geral as noticias 

enviadas a Iin ti-u e outros jornaes dahi. 
por não serem verdadeira*. > 

1 < 'oufori 
't.i nuval ( 
1 j . inho, co 
itisn, /••In, 

\pira c Pr 
\ O sr. p 
&u tt cila, i 

ITu verti 
iwu pic-nii 
íu» Coreov 

A eomii 
recer sobi 
co lhido p: 
arsenal di 
mana o s 

A \ 

lt NIHAIIV. 10 ('.lei 10 dn lioilr) .11 
Amnnhil vai ser distribuído o seguiu-

te Ivilctiin nossa capital : 

COMPAITKIA P A U L I S T A 
U M I I I N W T A S I:voot I ? R V S 

Tendo a Companhia Paulista publica-
do um annuncin pedindo inachinistas c 
Coguistas, avisamos a Iodos os ccHupa-
tilioiros que não se de ixem illudir por 
Inl pedido. 

Os empregados cm geral da Compa-
nhia Pair is la estão em grt-ve, provqctida 
pelas prepotencias dos em pregados,supe-
riores da Companhia. .,Jjí 

Portanto, se os maehinistas, foguisías 
e operários não querem trahir a eausa 
operaria, não devem ir trabalhar uft,Çom-
panhia Paulista. .(,M 

< 'onliamos na solidariedade de p^dos. 
Jundiahv, 10—5 -lS>0fi. , , ;>, 

A Lin.v OiMoinietA 

<i iwrnir/lo 'In cttnôa "Jiairoxo : patnhK dr. Caio Lnylio: notu-vu^ni, Alhinn litir-

Ciirro Mitrqiu*; r ot/ns, Jí. HimeeJ. Jlicmlu. 

vcirn, pedindo rolevmnfiitn «io imitia ; Clainen 
te de Vi b oarellov, pedindo prazo*—hiin ; 

de leoaurdo (irii/imio. «obre imposto- Sim, 
pAinindo o imposlu de 1" trimestre: 

1'ublio Marroip. pediudo lieenç» para aunun-
ctos—Sim, eiri termos ; 

de Helcim Faber, eubre Inipoato - C'unccllc-»e 
o tanvaiiieiito «obre » rancho ; 

de Amaro tíodriçnp» da Silva, pedindo pra-
zo—Concedo dias; 

de Nicolnii torpe .<c Irmão, pedindo releva-
niei.to dc ar.ilta A uiaitu não [oi Imposta por 
ftgcnto municipal ; 

de fcavorio Carnso, sobre Imposto—Indeferido. 

D c l e i t u e l i t I''Im<*hI 
O (inarda da .Vlfan.tej» üo Santos, Carlos 

Moreira Sampaio, solicitou Oi) dias dc liienç.», 
com vei.clinentos, para tratar de <ua Bando. 

A Alfândega de Santos folldtou em 
HO lios de imposto do consumo. 

' . . — 
Foi rcmettido ao nr. ministro da Fazenda o 

recurso interposto |.ela lirina Tlieodor Wilio 4 
C., coiitrn o acl» da Lispectori» da Alfândega 
qii6 mandou elassillear como »ctinela de aluo 
dão tinto a mercadoria importada por a^uclla 
flrrna social. 

Pagamentos requisitados : 
l»e Ufájü.iO, nus fornecedores da Keerctaria 

do Senado, dc !l!l$í>(li), ao director da escola 
coinplemcitar de Piritciruba por despesas f"itas 
com o respectivo expediente. • 

Declaroii so ao director do Serviço Sanitário 
ipte o director do Instituto Serunitliorapico fica 
m%t«rizado a de.s| ender a quantia do I5ti$6ü0, 
com iicipiisicáo ile forragena, devendo moinai-
inenlo icnovar o pelido, confornic a necessidade 
datjuelle ustabulcciniento. 

Ttec|ueiimentos despachados : 
]).t professora »ra. it I>alila Marques íjrrosa, 

pedindo iiiscrij>:;ão de seu nome na lista das 
cindidataN ao provimento da escola niixtu da 
eutni*ão de Santa <Jlaia. ero S. Siinno—«Insere-
vu-se»;. 

do d. Felicidade Perpetua de Macedo, pedindo 
augnicnlo dc gratificação a qTto «e julga ?oiii 
direito— Indeferido»: 

de 'Manuel Leite, Ayrcs H. Moreira e Domln 
^os ile Simone, pedindo matricula .le «eus '.ilhas 
nos grupo i escolares de i~isa Itranca, Santos e 
Tlella \'ista—*Aos directores »1oh respectivos 
grupóa escolares pura nttenderein, havendo vn-

ção. lelcgt 
repurtiçiVí 
nisU rio, (| 
ções do (|l 
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P l a n t n ç A o d e « r r o z 

Em Porto A legre , capital do R io (íraii-
de do Sul, no lopar denominado ( i rav i 
taliy, o sr. Oscar Lowen possuo u:nu 
sjrande plantação de arroz. 

Os jornaes dessa cidade noticiar.] a 
visita quo alguns representantes da im-
prensa e outros éavalheiros fizeram a e-,sa 
fazenda denominada « Progresso », ' in 
que tambom se cuida da pomiculliiia, 
plantas do toda a espccie, cuidadas e .m 
com carinho o a m o r ; algumas, pesadas 
de fruetas deliciosas, oiifíleiram-se nv 
rectas por todos os canteiros. 

Macieiras, laranjeiras, bergamoteirns e 
infundado do outras espeoies fruetiferas, 
a maior parte procedeuto dos armas! iw 
do Giul io íiasso A C., do Monte', d' 
c iltivadas com esmero, mostram a eiii-
cacia do esforço intell igentemeute 
gado nos moderuos proccsso3 da pumi-
cultura. 

l 'ara dar-lhes o v iço em que se et c fil-
tram, após detido exame da terra que «g 
t i fw mntHiavarjSfoíi uiister abuiroin se vai . 
Ias de um metro de profundidade, aciu-" 
Kniidn-n.s convenientemente. 

A area da ra/.eiiuu v, ... . ,. » . ., 
tendo sido cultivados sómento <>(» he-
ctares. 

O orrozal occuptt cinco grandes n-r-
ções, divididas cm canaes cheios de li-
ques. 

A agua que dá lis sccçOes de pla:it: < 
de arroz a hutnidude precisa é toca.Ia por 
uma bomba da força de 2Ü.(H)0 cavailos, 
importada pela casu Bromberg & C. 

Puxa c6tu excellente ímuhina '.'.OtH) 
litros cPagua por minuto, encliend so 
preciso fôr, em dous dias o duas noites 
todas as sceçõcs do arrozal. 

O trabalho do irrigação poderá ser feito 
separadamente por eecção, podendo I tu-
bem ser esvaziada cada secção «opar d e 
mente. Outras maehinas norte-anuricai.as 
fazem o trabalho de ÜO homens, cei fam!", 
enef ixando o amarrando os feixes, qr.« 
s.lo deixados, de espaço a espaço, na áre.i 
já l impa. 

Por meio de vagões que percorrem tri-
lhos portáteis, systemn Decauville, de qu« 
ha 1.500 metros na fazenda, vai o nn- * 
ceifado para o lognr ondo a trilhadeitft 
o extrai das espigas, ventila-o e eu-' 
saceu-o. 

A trilhadeira o a inacliina dc 20.000 
cavailos são loconioveis, podendo so le-
val as para ondo melhor approuver. 

A machina é ulimoutada pela palha 
do arroz. 

A trilhadeira dú vencimento a .r>o0 
sacc 'S por dia, ou sejam 15.000 lrilo ; do 
arroz. 

Terminada a visita dos representnnt J 

da imprensa á secção agrícola, passaram 
á secção pastoril, onde lhes foram nms 
trados esplendidos exemplares du rai, i 
suína, puros Yorkshire e Macáo c outros 
do cruzamonto dessas ruças. 

J i xniAitv, 1t! (Ai 10,'iO da iwite^' ' 
Foi distriLilido aqui uni boletim1'Falso, 

distribuído, ao ipie parece, pelos cliipru-
gndos superioles do t r a f e g o , c tendente a 
illudir os operários. 

lvstos, em sessão realizada às 4 ' l i o tas 
da tarde, foram avisados, e assirircli s-
vendada a cilada a tenq> cvitanrló-se 
conseqüências lameulaveis. 

N e e r e í a r l u d n J u s t l ç n 
\rai entrar u.o »os í de férias o promotor pu-

lilico do Mony das Cruzes, bacharel Antonio 
\iun<l<tr de (1'idov Moreira. 

O sr. inlntstro da Fazenda julgou improce 
dente o auto de iufrncção do Heg. dos impôs 
tos de consumo, lavrado contra Antonio liosa 
gnani, negociaule e:n sallesopolia. 

O delegado fiscal, por despacho de 14 do 
corrente approvou o acto do inspector d » Al 
fali.lega quo Julgou iirprocedento a ipprehen-
são de cem caixas de cevada torrefacta, iliarca 
OII, ns. Ml u tioO, consignadas h Henrlquo 
Mcttgtfr, vindos no vapor atiítriaç.j Murft I I . 

Para ser lavrado o termo de perempção o 
mais dellgencias foi devolvido ao colloctor de 
•laboticabal, o processo de infracçSo do regula-
mento de do janeiro de 1UUU, iustatirado 
contra Josó Demetrio. 

lOnviou-se ao nr. juiz d Direito d » Santo An-
innio d i Ca lio. ira, para quo informe respei-
to, o io.;uerimonto em que o bacharel Joaquim 
Affonso M'»-eira comniimicn ter assumido n 
ex Ti ieio co cargo dc promotor publico interino 
d.iijoella comarca. 

Jundiahv, lti C-íy J/).:>() da miie) 

.José Holão, lis 11 horas da noite . de 
liontem foi aggredido por praças dg po-
licia, que o despojaram do dinlieiçp.quc 
levava comsigo, sob ameaças de.p^pan-
camento. „ 

I In testemunhas, do l';i< t >. 

JfNOIAHV, lti ( A ' 1,1.', t.) 

A aba de chegar o conselheiro Antonio 
Prado. 

Correm boatos de que se d c n i t e m dos 
seus cargos o dr. Francisco Monlevnde, 
chefe da locomoção; dr. Hurnier, seu 
ajudante, c João ( ionçalves l>ias, chefe 
da estação Jiiiuliiili4i/-I'<nih'--I(i. 

A comiiiissão, que deviu seguir para 
essa. deixou de embarcar, af im de cunfe-
reneiar aqui com o presidente da Com-
.paiüiia. 

{Srgutiao,.pelo trem rte i,.'>0 «t.i taiiie, 
o sr. dr. João ( logl iano, advogado dos 
grevistas, e Saturnino Correia. 

Transmittiruir.-<e á Secretaria da Fazenda os 
mappa-i dos » .tracton sujeitos lio i i.posto de 
irunsinissr:.. lawad.is no cartório do "J.n tabel-
liào de notas do Tatuliv. 

•li N O I A I I V , lti (./>• ln.it» do wiiír) , Commnnicus. ao sr^-eretarl. da Fazenda 
A casa do engenheiro MonlcvadCj estií no-: icrm.-s do artigo :i." do deereto ti 

gl-ardada pela policia. i lõs de 11 d abril proximo |i:is-ado, foi no-
1 oe.ulo liei do pagador da Força Publica o sr. 

Ji:.<i>!Aiir, i a f. í .» f'i..W <hi m te)'' '.,.. w Ual» 

• oiistuo .'lüiiiii t i i ia.v u. sintiiin*'piWwBWjS ' i- ' ' i t ' a -. ji'a o pagamento n< 
Claro, isí'oltacf;i por uma força de cavai n l"5" ( -1 « w - r . .. 
latia, uma machina d.i lngleza, coujluz ' * 
da pelo engenhe i ro dr. Mo i i l e vadc . t i Traiismitliram so no ar. presidento do Tribn-

.al de .lo-ti a os requerimento» em quo os ba-
-liareis José de Mesquita Uarros, juiz do Direito 
le Serra Negra, e .luli i Amaro Rosa Furtado, 
le Pirnssnímnga, pedem pcriuutu dos respecti-
vos <'»'']; s. 

' A sossãc 
trabalhos ( 

A reque 
lançado na 
faileciment 
l íutra. 

Foi remetíida ao sr. ministro da Fazenda a 
taliolla das (lanças dos colloclorcs e escrivães 
Ias renda» federae» neslo lintado. 

. '".nt.-uiiepte co:n o ' fiicio da Cainara Xluni-cipal de T.nmpmn» .o. „ „ „ „ , ; „ , « . 
tro da Fazenda a petição na qual diversos agn-
•ultoree daquelle nuinicipio pedem isenção dc 

direitos para sementes de batatas destinadas 
ás suas culturas. 

Foram uniformizadas 17 apólices de 1:000$ o 
nina do i.Uli» pertencentes a .losé Claudiuno de 
Abreu. 

N a scsail 
in ..ji. ... /., 
Santo. 

Fj j i euce 
votação po 

.Tcxdiahv, 10 c'.r>. ' ; .i.< / i 
A s forças de infantaria quo estavam 

acpiarteladns nas oftieinas da Companhia 
Paulista foram, acompanhados d " traba-
lhadores, concertar um trecho da linha 
nuc tinlni sido destruída. 

1 tro ci.Auo (A': II r -IO d t n:>ife) \ 
1'jtií plena solidariedade com os ,ope-

rários <".a C mipauhi i Paulista, peln» jus-
tiça que Ih s assisto em suas recKtin 
ções, o comme.rcio d - l í io < !iaro, á vist 
da altitude caprichosa c!:i mesma com 
panhia, tão somente em prol de treVen 
jiregailos sulialt Ttios, [irid '- (a e 'ittia es 
to pioceditm nto ins 'li o o pelos damno' 
que aos s;'tis iiiter. sses ora estão seo'1 

acarretados. 
Portanto, pedimos, ao g >v r io !, K 

tado urgentes p -ovideneias.» 

( f ) i tvnui*.i~i dor -ou'. •;'. 

, > N o dia 1 
, i praia da Gi 

manobras c 
' K m - ( 

! F m uma 
i com o sr. c 

du n mudai 
th- Noveinb 

O M i n i 
1 Afí iruiair 
1 Justino Prc 

general da i 
( Marinha do 
I , A |>iirt 

' » sr juiz de Direito dai exocuçBes criminaes 
.'d ftttcnder o requeri uent-'ern que aoli ita c-o-
iia de processo o sentene ado Paulo Nataclii. Pequenas noticias 

Declarou-se a i promotor public> de Soccorro 
u ! o artigo ."> i d i d ereto n. 4Srt<i, de 7 de 
arço de lHi.->, commimi a multa de .ri.$00t) a 

Mi mi), eleva-f i ao dujdo para os que, em pra-
> "a ' , deiva o de fazer a* deelurações com-

petentea i.o reg stro do nascimento. 

,Il-Xl>l utv, lti ( . 1 » J,l "> I ) 

Neste momento acabou-se a çonferen 
cia entro o sr. conselheiro Antouio Pra 
d o e a comniissão da Liga Operaria. 

Não foi possível chegar-se a um ac 
eôrdo. 

Os grevistas continuam calmos, reco-
lhidos aos seus lares, para fug i rem a-
pro vocações. 

Kstá encarregado bojo do serviço de vnecina-
ção contra a variola, na Directoria do Serviço 
Sanitnrio, das 11 ás :i horas da tarde, o inspe-
ctor sanitário dr. Mvaristo Itaccllar. 

-Kxtrac-se hoje a loteria da Msperança cujo 
prêmio maior é do 12:000$000, custando o bi 
lhete inteiro apenas duzentofi réis. 

Depois do amauhii, extrahir se á a grande lo-
teria dc 25 contos. 

Quem ainda não s ! muniu de um bilhete in 
teiro, quí custa ap ua' L'-SO 10, não o deve doi 
xar de fazer na casa dos srs. Am meio llodri-
giica dos Santos ü (.'., á rua do ltoaario, •>. 

d r. see tar ia Jusliça eaviou ao revdmo. 
sr. gove li t or tapado o seguinte officio 

fiAcea.->aiid i o -^".'iiioiento «to oflici i de lõ 
.o i oírelue, n.cz, ri ie-roe agradecer e v. cie. 

revrlma. a soii-.-.tade com qoe se digrou atten-
ter o oi *ti j. i . . .-i.ibre o facto de estar o sr. 
i ;,ir'ni • i ( - lua de lamtmhú calebranilo 

•a i-).",:os i.-.i. -i-s sem a eles seirnirem ou 
pr .-..cr m as f i in di tades do acto civil. 

reuho a lionra de apresentar a v. exc. 
ro Ima. os m iis protestos de elevada estima e 
di liui ta consideração». 

JuítuDAiir, 15 (A'* fí hmr* dti iardf) 
T e m o quo esta noite aeont -ça aqui al-

guma coisa desagradável por causa da 
attitude dos empregados suppriu.es da 
companhia Paulista. 

Acompanlj 
sua cxcursiti 
Álvaro Penn 
vnro (Silveira, 
los Américo. 

I'ela impre 
Jm nnl <to Cm 
(lati In >/»' Xot 
1'aiz, Mario í 
Oswaldo Car 
do Jornnl tio 

f ) sr. dr. A 
eebcn grande 

A ' 1 hora 
se do sr. prc 
rar-se do (lati 
acompanhou 

As !> horas 
Penna partiu 
rinha, que si 
(bules, seuailc 

As H 112 e 
partiu em dei 
tada por um 
trás periuenai 
bido |iela ofli 

O SfnmxhS' 
no poço, tonil 
zador Uurrvm 
gue rra . 

O sr. dr. ^ 
mi nte com o 
nndores. 

A's 5 hora.1 

» qual um cj 
sbo» de musi 

Hcntaram-Sí 
ÍVinia, f.anrc 
Aarão Heis e 

<> sr. dr. I 
Affonso Penr 

<>s visitnnt-
lionis. ( » Mm 

— O paquet 
res tl«, JAnyil. 

A impressa 
é, destlo o pri 
•lavei, p is a 

<••>» presidiu 
artisti< a, p. rs 
conforto «em 

E' muito a 
pintura branc 
•ouvéa alvo e 

A » atuoiniri 
%Mf> fei. i .a , 

S e e r e í n r l n <!<> I n l e r i o 

OS MORTOS O sr. secretarii do Interior euvioa circula 
as ('amara» Muiticipaes comimuiicaiido qii , n , 
caso 'le serem os alumnos ilas escolas pub.icus 
ftceomiiicttidos de sarampo e coqueluche,devem 
como medida preventiva, s,.r desiuferia los to-
dos os moveis e salas do aul s, fazendo se logo 
a duvida participação li secretaria do Interior. 
Ne se caso as escolas devem funeciona/ com 
qualquer nuinerj de aluinhos. , 

'agameiitos requisitados : 
•le a T .o.ii.i/. iromide: dn a Mignel 

Dato; i|c 1 to^tasõ, a Kmilio Henrique Pereira; 
• le l4t)?lJH.\ .i |.'rsncieco Silveira Soares: do 
7o?r»l)0. a Ilento Monteiro da Costa: de 50|, a 
Francisco Soares; le 3r, a José Tarcelli; de 
75$, a Almei.i l Silva A C. ; de l$:ií)0, a Ag»s-
tinli > Silva; .1 • Ij1$!)8I>, a l.aemmert ti C.; dc 
50.S a Ks|iiu lola A t ' . ; de 53i5uO, a Ernesto dc 
(lastro tNt ; de , a Antonio Cândido Ilran-
quiliio. 

L ' i v / i I t n r n li u l e i p a i 

Submerti a se jí coasidcraç.io da Camara, de 
aecôrlo com :*s idéias contidas ra c % p. e i ção 
dirigida o I'ri f utura pel i «I.iga Paulista contra 
a Tulier'olie» », it.it projeet.-f de lei pr ihibindo 
cuspir ii s p isseios das vias publicas e eni ou-
tros lugares freqüentados pelo publico c tor-
nan Io iibrigutorio o uso do escarradeiras hygie-
nicas nas rep:irtiçft« s e estabelecimento» publico", 
cotomereia ••». industririe*, etc., conforme se pre-
screve no mesmo proje-to. 

•Tcndtaiiv, 10 (A'» d Ixr/K dn Irndr) 
Desmintam as fantasias do .SV7o J'aido 

sobre a alteração da ordem. 
F ' falso que tivessem sido destruídas 

as linhas. 
A greve continua calma. 
Por falta de pessoal nos telegraphos, 

trafego e off icinas a conqianhía não pci-
de fazer correr os trens. 

A população daqui e.-t i indignada com 
o procedimento do Sito Tniiln, cujo re-
pórter Annibal Machado seguiu para es-
sa por ver que srt havia desgostado a to-
dos com o seu procedimento. 

Falleccram : 
Ante-hoiiteiii no Hospital do Isola-

mento, victimidn pelo erotip, a gent.il 
menino Ameriea, do I I annos de edade, 
filha do sr. dr. Iferoul^s tlnrripagnoli, en-
genheiro da Repartição de Águas e Hsgottos. 

Hentimos profnndamci)tn a magoa epie 
afflige a familia cnlutad.i por tão doloroso 
acontecimento. 

—Fallec ui hontem, ás fi (hora-1 da tarde, 
nesta capital, o menino Ilra-ilio, liili > do 
sr. inajo Brrasilio dc Oliveira, funccionario 
dos Correios deste Insta lo. 

O enterro realizar-se A bojo, ás 4 horas da 
tarde, devendo sihir o .feretro da rua da 
Moóca, n." 8ii, para o cemitério da Quinta 
Parada. 

Foi dispensada a servente do grupo escolar 
de Sã> ltoque, d. Rita de Aguiar e contratada 
para substitui-la d. Yit.iüua M nles, quo . cn 
trou i-ui eX'..rcicio naquella mesma data 

li n-djativ, lti (.1V f) hs. du mrmltà). 

1'ó.lom d. smentir todas ns noticias cjue 
i sojani iguaes ás nossas. 

Ii ndi.mty, Di (.l'.s H lis. da ninnhil). 

\ machinn que subiu daqui hontem 
• ei para Campinas, não tendo podido 

:u'r até l í io Claro voltou ho je a esta 

Transmittiu se á ('amara Municipal de São 
Delito do Siipueahy a informaçli.i f.rest ida para 
esta directoria sobre a representação ilo verea-
•lor daquella 1'amara José Monteiro d<* Car-
valho. X 

JimoiAHY, 10 (A'x «.HO h*. dn noite). 

.Suo inteiramente falsas as noticias da 
Flatca relativamente á greve dos operá-
rios da Companhia Paulista. 

A cidade está calma e os grevistas con-
t inuam em suas casas. 

A attitude dos mesmos é mais que pa-
cifica. 

F admirável o procedíment > dos ope-
rários qtie não pensam em alterar a or-
dem. 

F igualmente i i i fundada a noticia da-
da por aquclla folha de epie os grevis-
tas pretendam atacar a usina de luz 
electrica. 

O povo está revoltado com essas in-
verdade.?. 

Ao sr. secretario da Justiça enviou-se' r 
do otíicio du delegado de policia de Caiti| 
ao rltefc da Commissão Sanitaria referente 
serviço de liygiene necessária no quartel 
poliria daquella cidade. 

A corrimissão que segue para S. Paulo 
•gará abi tis 15 horas. Festa <io "Club de Rebatas vS. P^MO 

Transmittiu se ao «r. secretario da Agtfenltu 
ra o officio do dc. Saturnino da Veiga, inspe-
ctor sanitario, reclamando ent ra a falta da. ca-
nalização de ngtia c esgotos na rua Itapyfu. 

Ji ndiatív, 1<> (A'* 9 li», dn mnnhã)± 

I.eudo a noticia do São J'mdn protestei 
mto ao sr. Annibal Machado, repórter 
aqui ifa folha 

Os r . Annibal Machado jurou não ter 
.--ado 0 telcgramma publicado. 
A" noticias do São 1'tndo ind ignaram 

? operários. 
<'onsfa que na reunião de ho je haverá 

r e s t o s contra tal folha. 

Por acto de 15 d • errente foi dispensaib, a 
frt-dido, «Io cargo de substituta Ua tdjmita do 
grupo escolar de São Manuel do l*araiso'. :« sra. 
d. Isabel Vaz de Arruda, sendo nomeado em 
seu logar o sr. João Pires liuerra. i 

Foram concelidts as seguintes licenças: 
l ie 2 mezes. em prorogação, a d. Serainuaí* 

Portugal, adjunta do grupo escolar do Jaboti-
cabal, 

de 3 mezes, a d. Alvina de Oliveira Pentea-
do. professora do bairro d » Pedreira, çm I.i 
meira. 

i 
rommnnicon se n Secretaria da I nzeníla que 

o professor Antonio Primo Ferreira, enl ireetor 
do grupo escolar de Villa Bella, esteve em eom-
mUsão de 'JO de março a 10 de abril ultimo, 
razão porqne tem direito a vencimentos !de pro 
fessor de escola isolada naqoeüe pericsla 

Declarou-se A Camara Municipal de P1. Paulo 
dos Agudos qne, opportanainente, aerá att-ndido 
o pedido de provimento de escolas ita<|tielle 
mnnicipio. 

Foi Indeferida a petiçüo do professor Fe lia 
bino l<mt ttiaves, refjuerenctj sua reintegração 
no magistério. 

. Í im i i ah t 10 fA'x 1'). miuntos da 
vmbh à) 

Ucaíi/.ou-£ê. com o theatro fi. José re-
pleto, a reunião dos operários e mais em-
pregados grevistas da companhia Pau-
lista. 

O dr. P»-r»-ira Leite, 2" delegado auxi-
liar, acompanhado de muitos secretas, 
npresealou-se no theatro. 

O operário Manuel Pisani abriu a ses-
são i s 9 horas da manhã, recommendan-
d® aos seus companheiros toda a calma 

Lque assim se continue para ser alcança-

• victoria. 
g e s i a r o o qna o conselho de adminis-

ÉB«4o iê Liga Operaria resignava os 

JrsDiAHT, 10 (As !) f Ü-j dn noite) 

Fis o original do abaixo assignado que 
os commerciantes desta cidade enviaram 
aos srs. presidente do Fstado e chefe de 
po l i c i a : 

«Os commercianfes infra assignados 
protestam á L iga franco apoio e o seu 
sentimento de solidariedade J pela grí-ve 
geral, of fereeendo a sua leal sympathia 
com intuito de que a greve seja coroada 
de completo tr iumpho para a reivindica-
ção dos direitos dos operários.» 

Fste abaixo aasignado contém mais de 
duzentas assignatura». 
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i ' 
Uelóm, n „ pi„ ( l,,. t| 

Liverpool, cir \\ji 
residente da . p, r 
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dos Comnnim ,1,' 
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milhem iiiajnr ,.„. 
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uin ilos uir.v :;Ji 

Serviço especial do "Commercio de 8. Paulo" e da "Havas" 
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.M N D I A H Y , l « 
Continua 11 gròvo 
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ms-f iiirdoi) 
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eeeii, nu a\.ui 
lipitão Man.,.-| 

I Kuginii) d., ( ,„. 
Ia villu, c <:, 
os c mais |ii |„.' 
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urapto. 
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cPrca do ri<-i-» Uilj. 
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.•rito, cm runio <lo 

propor ao governo 
a o assentamento 
e «lcvcrSo mtví r 

lia Piraqnciiibiú.-j 
pliarol, melhora. 

| tempo era recla 

ttlirtt c Prin 
< \ O ar. p ie 
Vtíí fi cila, do 

e arroz 
lital do R io (Iran-
nominado fírav.i-
eti possuo uma 
7.. 
lade noliciar.i a 
tentnntes da IMI-
OS fizeram a o-.sa 
Progresso », "in 
da poniiciilturu, 
ie, cuidadas C"iu 
lgumas, pesadas 
nf i le irainse - m-
ros. 

bergamoteirns e 
ooies fruetifents, 

dos armar, ns 
do Montevid'- >, 
mostram a efii-
nteinente eiupm-
ÍC3S03 da piíiiii» 

n que sc ci c 'li-
da terra qiji' as 

• abuiroin se vai . .. 
fundidade, íuÍii-^ " 
te. 

ómento Ou 11 j-

grairlos snc-
cheios de «li-

çOes de [ilanti > 
isa ó tocaflu >r 
20.000 cavallus, 
nberg & C. 
imu-hina ! K K> 

a, onclietul', »o 
ia o duas noites 
l. 
poderá ser feito 

3, podendo t m-
ccção separ. d e 
torte-americanas 
unens, ccifund". 
OS foixcfi, qr,« 
espaço, na áto.i 

! percorrem tri-
eauvillo, de quo 
ida, vai o inv * 
e n trilhados:* 
rcutiln-o o eu-

1 iina de 20.000 
podendosu lo-
ippro tiver, 
da pela palha 

•imento a 
15.000 leilo 

SOO 
3 do 

i 

i representant J 

icola, passaram 
íes foram nios 
plarcs da raça 
\ facão c outros 

f 

1 -

m 
i 

t . í 

fe 
rtm iu >t 

dos teeelõefl na fa 
' b r í c a de tecidos dos em. JJouto 1'ires «fc 
/ ( ' in . o dos aprendizes da cnsa Arens. 
> Div.-so <|ue os empregados do estabe-
l e c i m e n t o vão declarar-se tainhem em 

grí vi'. 
I Í10, 10 

I t r v l M l n n n v n l 

Conforme telegraphci honteni, a reviu-
t.i naval cjtie 6e realizará no dia 11 do 
j . i l ibo, constará dos navios Dndoro, /lar-
roso, Floiiatw, Tupi/, Tirwlcntrx, Tym 

Primeiro dc Março. 
presidente da Iíepublicn assisti 
do Itincluído. 

Huvcril unia matiiirr na Escoh» Nava l e 
uni pic-nic p romov ido pelo Club Naval , 
n<» Con ovado. 

A r H e n u l <ic> M i i r i n l i u 
A eommissilo encarregada de dar pa-

recer sobro o porto de Jaeuacanga, es-
ro l l i ido para ncllo ser construído o novo 

< arsenal do Marinha, entregará nesta se-
' mana o seu relatório. 

A v i n g o u ! <lo Mr. 1 ' e i i i i R 
í ) sr. Lauro Mii l ler, ministro da Via-

ção, tclegraphou aos-chefes dc todas ns 
repnrtiçfies ( lo norte sujeitas ao seu rni-
n iskr io , que prestem todus as informa-
çõos de que carrcer o sr. AfFonso 1'onna. 

.% t i i i a r i l a i X i i c l u i m ) 
FCRIII* < l « i i i <le 1M11I0 

O sr. general Hermes da Fonseca, com-
mandunti! do 4." districto militar, recc-
I j ju um convito do coronel José Pieda-
de, coinmandantc superior interhio da 
Guarda Nacional dahi, para assistir ás 
festas que vão realizar-se no dia 24 do 
corrente. 

Representará o sr. general Hermes o 
sr. coininandante d o destacamento do 28° 
batalhão de infantaria, ahi aquartelado. 

Ah e le lç ÍMM» d « 
O sr. Metollo leu no Senado <> seu voto 

em separado opinando pelo reconheci-
mento do sr. Coelho de Campos pelo Ser-
gipe. 

ra laram contra os srs. Rosa o Silvu e 
Urbano «Io Gouveia . 

O M c c p t r o «• a c o r o a I m p o r l n l 
O Bulhões, ministro da Fazenda, 

recebeu um ofí ioio do juiz de orphums 
jtcdüido para entregar ao conselheiro 
Si lva Costa, advogado da famí l ia impe 
rial. o Bocptro o a corôa iuiperiaea en-
contrados no thesnuro. 

O sr. Bulhões só fará a entrega depois 
do provado que esses bens foram udqui-
ridos pelo imperador. 

l ' n m « r n 
A sossão do hoje constou apenas do 

trabalhos das commissões. 
A requerimento sr. Mel lo Mattos, foi 

íanç.ado na acta um voto de pezar pelo 
fiillecimento do cx-deputado sr. Correia 
l íutra. 

H e a n d o 
N a sessão do hoje. o sr. f j l . 

..«um na cieiçoes dc hspirito 
Santo. 

Fgi encerrada r discussão o adiada a 
votação por falta do numero legal. 

M n i i o l t r M M 
N o dia 19 do corrente se repetirão na 

praia «Ia ( í avea o no alto da T i juca as 
manobras duplas dos corpos do exercito. 

K n e o l i t I B i l e N u v o i u l t r a 
E m uma confercncia do sr. Seabra 

com o sr. chefe dc policia ficou resolvi-
da ti mudança da escola corrcceional «15 
de Novembro » para uma fazenda fora. 

O M i n l w í o r l o a lo Mi'. 1 ' e m i i t 
Art irmam que o sr. contnvalmirunte 

Justino Proouça, chefe do estado maior 
general da armada, será o ministro da 
Marinha do governo do sr. A f f onsoPenna . 

A |>a r t i i l n i l o Mr. « I r . . t l I u i H O 
C o m i a 

Acompanliam o sr. dr. Affonso Penna, na 
sua excursío pelos Estado» do Norto, os srs. 
Alvart) Ponna, Rocha Leal, Aarão Reis, Ál-
varo Silveira, Sa Freire, Aarão Filho o Car-
los Américo. 

Pela imprensa vão Ernesto Senna, do 
Jm nal (Io Commrrrin, Raphael Pinheiro, da 
<la:<tiiile Suticias, Lindolplio Azevedo, pelo 
1'aiz, Mario Soares, polo Cnn eio riu Mnnhã, 
( i-waldo Carijó, da Tribititn, Ayro.-a Júnior, 
do Jornal lio lh nf.il. 

sr. dr. Affonso Penna.diiranto o dia,re-
cebeu grande numero do visitas. 

A ' 1 hora da tarde foi a palaeio despedir-
se do sr. presidente da Republica. Ao reti-
rar-se do ( 'attetc/o sr. dr. Rodrigues Alves 
acompanhou-o até o topo da escadaria. 

As !! horas da tardo, o sr. dr. Af fonso 
Ponna partiu com destino ao arsenal de ma-
rinha, quo se achava repleto de altas autori-
dades, senadores, deputados, etc. 

As 8 l|2 embarcou na lancha cOlga» quo 
partiu em demanda do «Maranhão», escol-
tada por uma esquadrilha do lanchas o ou-
tras pequenas embaicações.^o ali foi rece-
bido pela ofticialidade do paquete. 

O Sfninnhio, ás 5 horas da (arde, fundeou 
no poço, tendo-o saudado, ao passar pelo cru-
7B(lor Barrono, a marinliagem ilesto vaso de 
guerra . 

O sr. dr. Affonso Penna conversou longa-
iia nte com os srs. Lauro Sodró c outros se-
andorrs. 

A 's 5 horas, foi servido o jantar, durante 
» qnal mn fjuintetto executava diversos tre-
;hoi+ do musica. 

dentaram-se á mesa os srs. drs. Affonso 
í*'iina, Lauro Hodré, Buarque de Macedo, 
A'crão Reis c (,'alogeres. Houve brindes. 

(> sr. dr. Lauro Sodré saudou ao sr. dr. 
Affonso Penna c ao dr. Aarão Reis. 

< N visitantes retiraram-se do bordo ás 7 
li .ras. it Maranltiu partiu ás 7 1|2. 

— IJ paquete Jlarauháo ó um dos in. lho-
rcü do IJogá. 

A impressão que se experimenta a bordo 
é. desde o primeiro momento, muito agra-
•Invel, p i.s a todas ns inetallaçúrs c adapta-
Çiies presidiu admiravel gosto, competeni ia 
«rtistk», per*rbendose a preoccupação de 
conforto o f m lnxo. 

£ muito agradavel o effcito qn" j.roduz a 
pintura branca, com os nietaes fiolidos e o 
•onvés alvo e cuidado. 
^ A e «i:oicm.<laçõeH destinadas ao dr. Af 

IViiha estão oituadasua tolda, avante. 

e constam do uma sala e cseriptorio, todos 
do madeiras brasileiras, envornizadas, con-
fortável mente mobilados e illuminados a luz 
eloctrica. 

Completa a nistallação uni gabiuctu dor-
mitório o outro de toilette, com banho 
quente, frio e salgado. Annexos a esta ca-
mara estão os camarotes «los drs. Aarão 
Reis e Álvaro Penna. 

As câmaras são onvernlzadas o deroradas 
e os camarotes pintados a branco fos :o. 

O paquete Maranhfio é uni navio do aço, 
machinas do triplico expansão do 2.-MK) 
I. II. 1'., movido por mini bélico, arqueau-
do 1.01(1 toneladas brutas, construído cm 
(ilasgow pelos srs. J. k Thompson, em 
1SH7. São as seguintos as dimensões prin-
eipaos: comprimento entro perpendiculares 
tdm.OS, boca externa 12,57, pontal (!,<K), 
calado 4,fi0. 

Km li)02 foi este paquoto reconfitruido 
nus oflieiiias do Lloyd; nessa oceasiflo reco-
b«>n novas caldeiras, unia câmara de fumar 
e um salão do musica, feitos na ofiicina Mo-
reira Santos. 

( S o r v i d o e s p c c i a l t io " C o m n i o r c i o " ) 

B u a s i Ã 

P E T E R S R U R G O , 10 
A I t i i i m i c a i i i e i i H a K v m mo t w a r 
Na reunião lia vida na Duma, o sr. 

Kowalewski relevou os defeitos quo elle 
diz haver na mensagem enviada ao tsar 
em resposta ao discurso pronunciado 
quando sc abriu o Parlamento. 

Essa mensagem nada diz sobre a ini-
ciativa legislativa. 

E ' necessário que a Duma tenlm di-
reito de poti .no e fiscalização sobre os 
ministros. 

O sr. Kowalewski propoz que a men-
sagem declaro que u Duma trabalhará 
pelu paz internacional o pela união dos 
slavos. 

I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , l<» 
O r v » • » « ' » ( o M|t|>r » vn< l » 

A Camnra dos communs upprovou, cm 
ícgundu leitura, o orçamento do reino. 

A L L E M A N H A 

B E R L I M , 16 
l 'n> t l c w i i i e i i t l d o 

Está ofl icinlmeute desmentida a no-
ticia de uma próxima entrevista do 
K n n e r com o imperador Nicolãu II, da 
Rússia. 

H E S P A N H A 

M A D R I D , l ( i 
C t i i i i |> r l a i ( » n t a i « à f u i n h o 

O si. Edwurds, ministro do Chilr 
sua espo8 i cumprimentaram hoje a 
nlia Maria Christiim. 

B A R C E L O N A , Irí 
O Mr. G N t o v i i n p z 

O sr. Estevnncz, republicano e p.v-ini-
i i í t ro da Republica hespauholn, declarou 
que vai partir para a America, receoso 
dc s e r perseguido om seu pai/., conto ittn 
llOITUfl" i.«•••!> -*• 

C H I N A 
P E K f M , 1(5 

O i l i r « c ! o p i I i m a l f a m l e x i i M 
l * r o t e M t u « Iuh I c x a v õ o N 

A s logações européias estão dispostas 
a adherir ao protesto do governo da In-
glaterra cont-a o acto do imperador da 
China, nomeando uin eliinez para diro-
ctor das al fandegas da China. 

A U S T R I A 

V I E N N A , 10 

A d i e t a h i m x a r a 
O imperador Francisco José irá. no dia 

25 «Io corrente, n Budapcs'h, abrir a die-
ta húngara. 

B O L Í V I A 
L A P A Z , 1H 

X o t a * f a l t a i s — C m o i > n * a l f a i x a r i a 
Os jornaes noticiaram hoje que foram 

descobertas as fabricas e oa fabricantrs 
da grande quantidade de notas falsas do 
Banco Nacional, que se achavam eni cir 
eu Lição. 

O principal rrsi ioniavel por esse cr ime 
[larece ser o cônsul do Chile, sr. Marti-
nez Asenso, cm cuja Cusa foram encon-
tradas pedras Ivthographicas,clichês e ou-
tros petrechos necessurios para a falsiíi-
cação das cédulas. 

muita sonsa 

proseguo uctivainente c m 

ICslas noticias causaram 
çfio. 

A po l i oa 
diligencias. 

ESTADOS-1JNIDOS 
W A S H I N G T O N , 10 

O I r r r e a i o t o dai C a l i f ó r n i a o a i 
<* ; »a i|mul ihtn d » N K ( i i r « 

As companhias do seguros da republi 
ca tiveram do pagai cerca de I15rnil l iõ(8 
do dnllars pelos prejuízos «pio soffreram 
os seus mutuários com o terremoto de 
S. Francisco da Califórnia e suas terrí-
veis conseqüências. 

ttW'VB « l e r o r l i c i r o M 
Os cocheiros de Nova -Vo ik declara-

ram-se om greve. 

U R U Q U A Y 
M O N T E V I D E O , 10 

O t i z a d n r « P i o r a i i i o N e a » 
. Vindo do Chile, chegou a esto porto o 

cruzador /''icrdnioxra, da marinha de guer-
ra italiana. 

Este vaso so demorará alguns dias 
neste poi to, devendo depois seguir para 
o Brasil. 

ARGENTIZSTA 
B F E N O S A I R E S , 10 

tír(' v«t t 4 ) r a i i n a i l a 
Tendo chegado a uni aecordo com os 

seus patrões, os cocbeiros «lesta cidade 
deixaram do fazer greve. 

O trafego d*i vehiculos está completa-
mente resUibolocído. 

(SEHVíÇO DA HAVAS) 
FRANÇA 

P A R I S , 10 
ln i|MMt iM <!<> « o i i M a i o 

Foi coulinda ao sr. Poiiiciuv, ministro 
das Finanças, a organ z i ção do projec-
to regulando a cobrança dos impostos de 
consumo. 
A r v s i i i i N t a á f a l a « I o t l i r u a n r i i K M i 

Um jornal desta capital, o Xonre.uii 
Tempx, ]>iiblica a resposta da Duma ao 
discurso pronunciado pelo csar, por oc-
casião da inaugurnçáo do 1'aii ínn nto. 

tis signatários pedem a amnistia paru 
tidos os que sem ter afttnitado contra a 
vida ou a propriedade alheia, toinar.ini 
pinte lios movimentos Idicraos. 

Fste po<lido vai ser estudado com bre 
vidado pelo ministro da Justiça do go-
vt'-nifi'russó. 

I TAL IA 
R O M A , 10 

J l o v j i a m i t u s r e v l s t s 
Dizem de (.'agliari <juo coníiiiiia a g r i » 

ve em C:imp :l:iiio. 
Não têm funciuni ido a Alfíiud.-ga c 

as icpartieõ, s «le cobraneas de i-upostos 
d.- barreira-'. 

(ts grevislft i (liimoiliearaiii as esta-
çõi-s o os earr 'S das estradas' Io ferro. 

AL LE M A N H A 
R F I t l V I 10 

\ . i n f i - n i ( i i i i l e | réu n a v i o * 
Os navios IJmilin, hu/.nr o Sojihiii, que 

so destinavam á \oieriea do Sul, f o ram 
apanhados por violenta tenipestadc quan-
lo mivogavum no nnir do norte, nas pro-

ximidades «Ia ilha IIcligolau 1. 
Aquelles vapores sossobraram, o com 

eili-s pert-ccram cérca de .-etout i pes-
soas. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 10 

T r a t a i l o o i i ^ l o - n i - ^ o 
U m tolegrainma de Berlim oura o D .n l j f 

J'ele;irnitli diz que broveineute .-» r i as i-
guado um tiMtndo entre a Rus-i i e a In-
glaterra, o qual inantcr.i as p.-.-sessões 
asiatiras de ambas as nações e regulari-

R Ú S S I A 

P E T E R S B U R G O , 10 
C o n s e l h o «I.» l m | » e r l o 

O condo «le Lamsdor f , ex-ministro d » 
Justiça, fo i convidado para conselheiro 
do império durante o anno de 1900. 

A bca volliluha — D. JoacuiuUa c»nta a » í d » 
<lau nouo i moaarchai —A lupuralris ara 

« nu nanta — O. Fsdro IC na intimi-
dai*—D Joanniuha ssivin 20 ar. 

nos no Faço — Os criados uo 
Faço — Á proclamaç&o da 

Rap ib l i c a -A majoa d* 
D. Mar a Chriitina. 

— A saudado do 
throno. 

Da fimuln >lr XoHii/.v: 
* A boa velhinha agora eni novembro 

vai completar oitenta niiiios. 
uma figura alta. alva, dc 1111: I " os 

easíauhíis pensaiivos, cabcllos brancos, 
rosto enrugado, o um doce sorriso que 
fa/. bem ii gent°. 

A lguém que a coqlieeia nol-a mo-:r li. 
V imol -a uma vez na egri-ja da < 'au I -

luriu, pela Ouaresina. 
—A«|uella foi aia da imperatriz. 
Nesse momento ella ia toda de preto, 

sahitido, muito curvada, jior entre as 
columnuB da egroja. Encontrainol-u de-
pois numa casa á rua do Cattete. A boa 
velhinha chama-se Joanna Maria <le Al-
canUira, a d. Joannininha, como todo 
o inundo a conbeo . 

Todas as manhãs, apesar de seus 
oitenta annos, sai com a sua irmã pouco 
mais moça para ouvir a missa e só vr 
tiun; sempre as duas, mais tarde, pura 
fazer o nlmrx.o. 
. I). Joa iuiiiliH (• de descendência moura. 
O seu pu" nasceu > tu Argel . D . João VI 
fel-o o tiap!is.'r com o nome de João 
Pedro de AleuntaiM, o trouxe-o para <á 
cm I '-Ofi. Aqui ea.-oii e teve prole. J>. 
Joa uiinha e a liilia m i s velha. Nasceu 
aqui. ii.» largo da Carioca, numa (.-asH 
que jiertínicia a Oi lr>ni da P nitenein. 

No seu (piarto. a rua do C.ittcte, a po-
luo velha leCeboii-nos com aquellc seu 
b .m sorriso, muito ainavel, boa velhinha. 

Não tem a i i ioi ioria bem segura, «lis-
sc n-.-s: — A s d it is f jgoui lhe c falham, a 
recordação do pass nlo j i não tein a mes-
III I nitidez de outros trinpos. Eiln v ive 
fceb ida na sua saudade, nu sua velhice, 
p oeiirando, e.íqueccr o pasvido. Não 
Viile a pena n c ir.lal-o,—elle foi t.io bom, 
tão M i z , l"t« cie: .1 dc alegrias, e agora a 
vWa eítá t i o dura c t i o triste... 

— E u -ite procuro e-queccr .. 
Quando lnc perguntamos sc cia muito 

amiga «Ia imperatriz, cila teve um clarão 
lia doçura dos olhos : 

—Eu J Muito. Fui até qticni l otou n 
vela 11 t mão, ii hora da morte. 

—TVab ilbou muito tempo com a priu-
CeZ» y 

—Trabalhei ao lado delia viuto e nove 
anuos. Fui .lia vinte e nove annos. Foi a 
éprfca' mais Mi/, da minha vi la... 

Duas lagrimas ancheram lhe os olhos, 
tieou alguns minutos calada, de cabeça 
baixa,' e 
raudo : 

•ois ergueu a fronte, inurunt-

/.ara a po.-ieao dus mesmas pt-runte 

H E S P A N H á 

M A D R I D , 10 
O Kl-. Ki ' ! i i ' j|i i i 'H.v 

Real zaiu so ein \'igo íisti. e u i 
nagnn ao sr. Echcgaray. 

Hontem houve um cap: ctaci-ib 
Orfeou e devo realizar-so l ogo uni 
queto of ferccido áquclle ulior. 

No sabba«lo realiza-se um outro 
ctaculo, devendo o sa. Ei hfgarav 
esta capital 
rei A f fonso. 

a Per-

uo 
bali-

espe-
ir a 

logo depois do ei -íaOiento do 

simt;. A impcr.tri/. era 
-:ei v inte e nove annos a 
i tive uma queixa, nuuca 

—tMfl lllll l 
uma s in ta . P 
seu lado o 111111 
mç dijisü i f i i a coisiinia assim. 

F. comeei.u u c o n t i r seenas da Quinta 
da B'i i Vist.i, a v.da intima dos monar-
clias. H S"renit vida burglleza das majes-
ia ks brasileiras. A imjieratri/ levantava-
se pela manhã, ás 7. A s sua-; duas aias, 
• I. J aiiiiuha o L ' iinilíia F pmze l , vi-
nliaiu pf-ntcal a e vestil o. A tuili tln da 
imperatriz pód.-so di. er que era ella r>ro-
|>''ia qiii iu fazia. As ,s si» serviam pava 
IIie trator esta ou "qin Ha jieç i dc roíi-
pa. A imperatriz v -tia-se. 

— N u n c a , nu i"a ' lia n<>9 en t regou o 
p - p a r i calva . .N a penteávamos , agei-
tnvamos ns roupa- , p i c . a v a m i s um ou 

outro alfinete... nada móis. A imperatriz 
era tfto bôti que tinha vergonha dc ter 
cr iado» . 

A s 10 horas almoçava-se. A pr imeira 
mesa era do imperador o da imperatriz. 
Havia, porém, mui» dois talheres «obre-
salentes. Esses talheres m i m pura a prin 
ceza Isabel o ] iam o condo d Eu, que dc 
uni momento para o outro entravam pura 
almoçar. Depois do almoço, n imperatriz 
vinha trabalhar. Sentava-sc e começava 
a cozer, fazer crorhrf c bordados. 

- - F o i com ella, disse, que eu aprendi a 
bordar. A imperatriz ensinava-mo c o m o 
sc eu fosse sua f i lha. 10 que paciência.!. 

Quasi sempre quando a imperatriz >•• 
tava a t raba lhar , ! ) . Pedro U appan " in . 
Sentava-se e ptlnha-se a conversar. Traz ia 
quasi sempre uni l ivro o lia alta pa ia a 
mulher ouvir . 

A 's 4 horas da tarde jant ava se. H a v i a 
tres niezas : a «Io imperador e da impi 
ratriz, a d jb seinanarios e a dos particu-
lares. 

O chá era infal l ivclmcntc á noite. 
Para a imperatriz vinha o chá n u m a 

grande bandeja dc prata. Fila tomava e 
mandava depois para as aias. 

Nesse tempo nós viv íamos Mizes . Eu 
morava cm quatro aposentos enormes, 
passando bem. Mesmo porque Ia nunca 
so maltratou pessoa alguma. Files « iam 
tão delicados, tão bons que nie pai a os 
criados o imperador, quando queria algu-
ma coisa •dizia/'/: furor. 

A imperatriz, quando não fn/.ia tra-
balhos de agulha, desenhava ou escre-
via cartas para a Europa, fiara ns .-.uns 
parenlas. 

-Era uma «aula mulher. N o dia «le 
seus annos, 14 «le março, ella distribuía 
presentes por todos nós. Fazia tam-
bém presentes 110 dia dos annos do im-
perador e 11a quarta-feira de trevas. 

Fml im, os presentes eram todos os 
dias. A s vezes v inham da Europa pe-
ças riquíssimas do roupas para d. Maria 
Christina. El la, 11a sua simplicidade, de-
testada o luxo, E, fazia pena. distribuía 
grande parte do sua roupa pela eriada-
gem. 

A phrase era sempre a mesnw a plira-
se da imperatriz quando dava a lgum 
presente a uma das aias : 

Isto ( para você nuuca se esquecer 
«le mim. 

Fina santa, exclamou, cotn os olhos 
molhados. Nós, na Bòa Vista, v iv íamos 
num parais). Éramos aia no nome. Es-
tavamos como cm casa de uma mãe. Di-
zia-se at< que nos viv ia-mos como prin-
cozas. 

1), Joatminha conta fados , as vezes 
truu ando os datas. Já não sc lembra 
mais. A memória já vai falhando. 

Com a imperatriz fez cinco viagnes na 
Europa. A ultima foi p Ia proclama-
ção da Rc jubl iea . c só voltou de Por-
tugal quando D. Maria Christina fechou 
os olhos. 

F ella sen iu 111 iHo a Republica ? 
perguntamos. 

- Ella ? Coi tada! Sof írcu mais que to 
do o mundo. Fo i unja magoa que ti'in<ra 
mais lhe sahiu do coração. 

Da proclainação «Io Republica lembra-
se ainda. Estavam ouv indo a missa na 
matriz de Pctropolis, quando souberam 
Recorda-se bem. A imperatriz levantou 
se i- batou-lhc nos botnbros: 

—Vamo-nos embora. 
Aqui, no Paço, no dia da queda do 

throno, ^ einquanto I). Maria Thcreza 
chorava, o imperador passeiava mudamen 
te, lento, pelo s dão, .pensando, pensanrlo 
orno se um mundo ti\c;se desabado. 

— E r a também um santo homem, coi-
tado ! Na v iagem daqui para a Europa... 

Na v iagem daqui para a Europa, a 
bordo do A l r i f i " D . Pedro pouco falou. 
Passava os dias a passear pelo navio, 
silencioso, dc cabeça baixa. A té as suas 
barbas parece que ficaram mais brancas. 

I). .loaiiüinha cila nomes. Fala, cotn 
grande saudade e estima, de D. Josc-
phina Fciisoca Costa, dama de honra da 
imperatriz. 

- I ma boa senhora, com um gênio tão 
manso. Ah, tempo I 

D. Joaniiiuhn esta hoje paupérrima. 
Com a Mia i rmã v i ve naquelie pequeno 
quartinho da casa á rua do Catêtte, e a 
sua velhice não lhe deixa mais trabalhar. 
A irmã também está velha. Ambas sof-
freni necessidades. V i v e m pela grande 
commiscração de gente monarchista. F m 
dá uma coizinha. outro «Li outra. A prin-
ceza Izabel todos os niezi s d;i uma jie 
quena jiensão c e cotn esse pouco «le um 
esse pouco dc outro que ella vai g i rando 

pela v i d a a sua velhice i l l um i nada 

•audade. 
Está doente, pouco enxerga. E na im-

mensa doçura duquclles pensa ti vos olhos 
de oitenta annos, ha a grande tristeza do 
plissado fel iz, a infinita saudade «le um 
tempo bom que se foi, o lampejo do 
uma grat idão que não st- apaga. 

A b6a velhinha sorri. 
A l i ! como aquellc tempo e;-a bom 1 

E baixa o olhar embaciado de lagri-
mas. 

— E como a imperatriz era uma 
santa !> 

QUEIXAS DO POVO 
1 ts mora«lore> da travessa da Sé fazem, 

por esta secçao, lima justa reclamação á 
Prefeitura Municipal. 

Dizem elles que a demolição dc uma 
velha parede do taipas, exi.-lentc no lo-
gur onde está sendo coustruido o cditicio 
para a Caixa Economica, tem fe i to com 
que toda a rua ache diariamente en-
v<-ha em espi-.-sa nuvem «le pó, «1 qual 
penetra também nas casas cominerciacs, 
prejudicando nos seus proprietários por-
que estraga as mercadorias nas mesmas 
existentes. 

Ab i fica a reclamação, para 11 qual po 
dimos a ali.: lição do engenheiro da Dire-
c iona de < >bras. 

Pedeni-iio-i l embra rá Lit/lt' <('• Poirrr a 
iiceessidade de mandar irrigar a rua 25 
do .Março, por causa da jioeira que os 
seus carros levantam quando por ali fias 
sam, o que prejudica as casas «1c nego-
cio, de ixando su jas as mercadorias. 

Solicitam-nos chamemos 11 attenção do 
-r. tenente-coronel cominundantc do I " 
batalhão de infantaria para os al imentos 
fornecidos a- praças dos (xistos poJieiaes, 
os quaes são em tão dimii iuta quantida-
de que de mod«i nenhum cbcgam a sa-
tisfazer as necessidades dos soldados, 
max ime (|uando estes precisam de ali-
mentação abundante e sadia. 

T R I B U N A E S 
T r i b a n a l «!«• J u s t i v a 

C A M A R A C I V I L 
,S>ftr'rl>'iittria rm l'i ilr nuíio <lr /'ccí 

Presidente, o sr. Xavier do Tuledo. 
Hecretario, ' ' «r.'I.niz. de Araújo. 

J^iHéiiyeits ile nnlu* 
i» sr. Arruda ao »r. Saraiva, as uiveis 

do Uari1 o 4510 e 35Ü0 da capital. 
O .sr. Saraiva uo sr. Ui-lfido, a eivei 11T* * -

líarirv »• ao sr. I L i m a , ai eiveis ir>H:> <I« Kro-
4">?» c lã 17 cie Santos, 1338 o 405S do 

i 'ainpinas. 
O ht. f inlmiro J.iiaa ao sr. Delgado, as fi-'eis 

tbH7 dc .lalni e 41 Is Je liolaeatii. 
O sr. Dut^ado u" sr. Saldanha, a eivul 1"»07 

<la ('.apitai. 
O sr. Saldanha hii hv. 1'anlino, a i táveif 

4iDi; do Rio C a i " , 1131 de Avaní e .1^33 do 
Limeira, p sr. \riiidn, t'2'iS da capital. 

tl sr. 1'autino ao sr. \rruda, a eivul 4505 da 
e^ipilal, c ao sr. França as eiveis 4232 da ( k ' i 
tal, 4531 do Avaró o 4i»3B do < iunratin^uoto. 

U sr. Hrit<j Bantog ao sr. Arlindo (iiierra, as 
eiveis e 43»ã da eapital. 

O *r. Arlindo (inorra ao dr. I<nueio Arruda, 
a eivei 45l:í da franca. 

O sr. I rança ao xr. 1!. Rastoi), as eivei* 4402 
de Campina*, 4570 do' Soccurro, 45'J1, 4557, 
4551 da capital. 

d. Maria dal 
embargado, 

o sr. Salda 

F o l l i e t l m 1H 

0 CRIME 10 BOM D 
POR 

X a v i e r d o M o n t e p i n h o 

(ilBANDE ROMANCE HISTORICO ISED iTo ) 
P A K T B P R I M E I X i 

N A SENDA DO CBIME 
V I I 

O l l i e m o u r » d e n i n a 

V I I I 
C<iilio ao agent • de policia, conhecido 

pela alcunha do Olho Vivo, a «loria do ter 
encontrado o fio conductor da descoberta 
dii barbara crinio conimettido na rua Júlio 
Conceição. 

A carta retro transcripta fora encontrada 
juntamente no logar onde se dera o crime. 

Difticilniente ponde ser feita a sua leitu-
ra, «lcvido As pranrles manchas 'da sangue 
que a cobriam.o que quer dizer «jue o infeliz 
morto a guardava com cuidado, ftpe-iar di-
que fosse ella a sua sentença de morte. 

A carta era endereçada a Ataizio Lojics 
—o assassinado e não a Albino, conforme 
havia li'i«j, por engano, o delegado. 

Não re»tavn, pois, a menor t ímida: A 
moça que no dia do crime tão apressada-
mente se proinptiticou a dar informações ii 
policia e «pie, interrogada, disse chamar-se 
Bianea Mon lli, i ra Maria Salu-^tina Lucioli, 
mulher «Io assassinado, conforme se «k-pre 
h>-ridia da carta escripta de seu próprio 
punho e cncontrada no logar do «1« li, to. 

A autoridade chegou a esta conchi-ão 
confrontando ns in i c i a i da nUitura do mor 
t>j i or«i as iniciais do lenço de Maria, qu -. 

| novamente interrogada, de-i,troa jio.-i ti vã-
mente toda a verdafle do horroroso crime. 

Maria Salu-tina Lucioli <-ra unia nuillier 
cncaiitadoramento bella. Os seus traços pliv-
sionornicos, observados om conjuiioto ou do-
talbadanionte, conservavam a tm sma linha dt* 
perfeição o impressionam sobremaneira a 
quem minuciosa ou l igeiramente a obser-
vasse. 

Kra o que, com muita propriedadf, .-o 
pode chamar uma h*-'U-zn pn i/j .s t. 

Sim, leitor amigo, uma belleza pzriyoxtí. 
Porque vo « contrne os lábios e-se sorris > 

de ironia, tão frio, tão incrédulo ? ! 
I fa mulheres bellas que irnpressionarii 

docemente, «•lovnndo-nos a alma aos para 
mon azues da pbant-tsia e d«j ideal ; ha nitt 
lliercs bellas quo nos inspiram sentimentos 
do avclludailos carinhos o blandicias ; ha 
mulheres hei In- «|in- parece terem na fron 
te scisníadora uma aiircola de saúda les, sau-
dades do tempos que so foram ; lia mulh -
res bellas que conservam e-tcnqmda no 
olhar uma tal d wc de indiffep-iiça que, ao 
pé dellas, temos a impressão do estar ao 
Indo do quem não «• d esto mundo, o |>or 
aqui pnssa conei uni eterno via junte de 
imindoo plnnt:i-tir-'is e d.-sconhe-idos ; ha 
mulh. r. - bellas i|iio nasceram para o culto 
escelso dos iiinis adaiii.intiiios sentimentos; 
ha mnlberes bellas... K longa e faatidio-a 
a li-ta ! 

I ía imilh'-re- ile /W/cc r-rí/jun. 
A esta ultima categoria pertenço a mu-

lher de Aloizio Lopes. 
No sen olhar do fogo, na desenvoltura 

do* seus s -stos, na irrc-i-tivel fascinação do 
seu sorriso, havia sempre um quer «pie 
fosse do diaboHco, que arrastava para a 
profiind'-ía dc iitsoiclmtis abvsuios ; no en-
Luiitn a mi- -ai victirua aítrahida por arjuvlla 
belk-z i esculptoral e {icrfeita julgava cami 
nhar sempre i>ara a felicidade e para o gozo, 

na estonteante lou- ura d 
lupia. 

li Maria náo cr'. sónien 
bom talhado o 
moralmente. 
comprazia i m lanç ir mão de 
d'- sedticção para altr.hir ns 
tinham a desdita de cotn cila 

' amor o da \ 

I- j r i j i - n o seu 
provoeador, o era [ihvsieo 

também 
Klla sc cimipnizia i ni lanç i r mão do todo.-

os meio 
-nas quo tiiil '.tm a ilesiut.i (le cotn cllíl con-
viver. 

(Jliando sc apercebia de que o infeliz já 
havia architcct-ido c istellos e mais c.TstcIIos, 
i i i t ãoco in um cyni- i i io irritante cravava no 
coração d() d suraça Io, iuqiiodos:i o desbu-
maiiaini tile, o agr.do punhal do seu despre-
zo o do seu escarneo, 

['.-Ia carta escripta a seu próprio mar ido e 
dc « j u eo leitor ja teve noticia, pnde so^ava 
liar do (planto era capaz essa caprichosa niu-
llnr, litiicii r spons.-ivel polo liitlioso acon-
tcciuiento «juo se dosonrolou na rua Júl io 
Conceição e dc «pio foram _ protogonistas 
0 sou marido e uma outra vict ima d-> seu 
trcsloncaílo amôr, como so verá no capitu-
lo sa^çninte. 

Nnui t l . i ro í festivo d o m i n g o d o 1'n-fhoa, 
Alui/io Liqn-s, o infeliz a—assinado 'la rua 
Júlio Conceição, cm companhia dc algiui 
aniig-x, tomou tun bnride da Av-.-.iida e foi 
as.flsirr a unia ic-ta que sc realisava na 
egreja da Iíel la Cintra. 

festa corria aniniadis-inia. A missa 
já havia sido rezada |wir um respeitável e 
virtuoso ministro de Christo. A pro-i-são 
dt-sfilava morosmieiite |i(-lis arredores da 
capella, «piando Alnizio aproxinioti se de 
um elegante con to erguido no largo, mini 
dc arrematar algumas dos muitas prendi-
1 io haviam sido ofíerecidas pelos tlcdica-
Um 

fColr» o n mieri-«o gnqio do moças que 
««h.slinit á festa, ch:tm->u a attenção d. 
Alni/io n;r>a encantadora e meiga im-iina 
d j olhar vivo quo tinha aomi.ra nos lábios 

a florir um 
rança. 

Aluiziu 
e iinpri s 
de s;icrili 

bello sorriso do a ino r e de espe 

sonhadora fo i .-i-mpro uma alina 
lionnvcl. Não custou-lhe, jiois, gran 
•io envo lver aquella formosa me 
arroubos do sou sonho azul, subtil, 

o no.-so heriic, encontrado, para a 
• sua vista o o «n l ovo de sua al 
ncanto, uni attracl ivo quo tornaria 

alegre e risonha o abriria em seu 
mais um sulco «1o agradaveis ,«cn-

mna ik s 
vapori iso. 

Tinha, 
delicia d( 
tua, tun ( 
a festa 
coraç 
SUÇ.Vs. 

O leilo iro apregoava com todas as for-
ças dc seus pulmões resequidos : - f ma bella 
caix inha «le segredo, o f f e rec ida p. la mais 
griu-iosa menina cá do bairro, l õ j ! mo dão, 
l.^S, 15...» 

A lu iz io gritou insi nsivelmento, sem acor-
dar do seu pro fundo -c ismar : «3ft.fi ' . 

Ap impce ram, aos punbailos, os licituntes, 
signaf evidente dc que a dona da prenda 
era querida e estimada. 

Aluiz io era estudant", fK>ssiii<1or do avul-
taila w W » o, na occa-i.lo, estava ar anulo 
p ira o (pie d«*--i- e viesse. 

Não so atemorizou, pois, de «ser Vencido 
no torneio. 

Pouco a pouco, foi e levando o- lain até 
lie, eni oceasião «>pjic>rtuna, deu o giiljn-

dc morte, arrematando |sir IsõSmrfl a apro-
go.n la crii.i inho de v q/r fo. 

Olharam todoe, boqniatieiios, para o arr«>-
jado moco, f»ori'in «> «»Ih.ir que mais falou ao 
Ci ração do joven foi o aveUndado o lharem 
qne o ' nvolveu a encantadora nn nina, 
|lic d' -d" o começo da festa lhe lia. ia 

prendido a attenção. Kra >1 ria que lhe sor-
ria agradecida, como que a «lizi r «pie, ero 
troca daquíTlc acto cavalheires.-.^ «||a era 
capaz dc dar-lhe o seu amor. E q'ic, ainda 
ein t--nra cdade, aquella* mulher fatal sentia 
ia a f.i- -inação perigosa do ouro. ( í . W i u i a j 

Fui designado o primeiro dia desimpedido, 
paia julgar os seguintes embargos : 

4427. Jalní—1'imbargaate, ÍVnneisco Ferrai 
dc Almeida í.eite; embargado, Joté Viotorino do 
Oliveira. Itclator, o sr. Ignacio Arruda. 

V. 4533. t'apitai—Krnbnr^antcs, «ieor^e Pfeii-
fer, cessionário do Francisco Miiller £ O.; em-
liai^adjH, Kdée & Saed fioxec. H.-lat jr, o «r 
Saldanha. 

JCI.OAMKXTOH 
Aiijiclhr;crimes 

X. 4550. Capital \pp»llantc», Izidro fiom.-a 
Teixeira u sua ainlbcr ; nppelhelo, l.ucio Mo-
reira de Mello. Itclator, o sr. 1'inlieiro l.inri 
Neitacnm provimento, contra o voto do sr. Sal-
danha. 

N. 4375. Capital—Appoilaiiles, Braga, Car 
neiro & C. ; i.ppellado, Alberto liibi-iro. itola 
tor, o sr. Paulino. Converteram o julgamento 
em diligencia. 

Ku. Lnrfjnu 
N. 43oí>. Santos—Kmbiirgaiile», 

Dores Alvos o Rodrigues A (J 
Manoel Augusto Alfaya. Relator, 
uha. Rejeitaram os embargos. 

X. 4.'íí»>. Franen—Einharganles, João Ale-
xandre Ferreira o sua mulher ; embargados, 
capitão Joaquim Alves Ferreira o sua mulher. 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. Receberam os em-
b:og 'S para dcclarar o proeessado, contra os 
votos dos srs. Saldanha, Pekeido, Saraiva » 
Ignaeio Arruda. 

J u í z o K e i l e r n l 
Serã hoje julgado, ás 2 horas da tarde, o pe-

dido de hitbcrixcorjia», impetrado permite o juízo 
federal, om favor dc Mario dos Santos Gama. 

O paciente comparecei'.! perante o dr. Aqui-
no o Ca Oro, acompanhado do seus defensores 
dr. Thouinz \ .lvlis e Alberto Soilsa. 

F ó r u m 
O sr. dr. Miguel do líodoy Sobriniiii, juiz da 

.')* vara orimir al, pronuiu.-ion hontem a (ii i ib 
berrne B«tok e (òiilhertiic Tnrk Júnior, eo-auclo-
res da falsificação dos chequei ns. 1S.76I» o 
47 S54 do l'.ritish líank, como incursos lias penas 
Io artigo 2411 do Código Penal. 

O sr. dr. juiz da 2 ' vara, nos autos de accòrda 
preventivo dc Jorge Abi-tali & l-ilbos, por des-
pacho ile hontem, iwsignoii ao reqo.-ri-nto e a n 
credores o segundo dei endio para allcgarcin e 
provarem as suas roclamaçAes. 

Não tendo nppare i lo licitamos para a prae.-r 
dos bens da herança pertencente a Alfr«do K. 
de Oliveira, n.« exeein.'ão que lhe more Jorgs 
Kuehs, foi desigriado o dia 25 do corrente, ao 
meio dia, para a segunda praça. 

.Viio se reali.-.on houtem a diligencia de í.-hi 
tramento na execução que a Companhia I nino 
"portivu, rm liquidação, move contra a Cam.ira 
Mnnieipal da Capital, por terem deixado dc 
acceitar a noiueevão de peritos os drs. J.,so 
Luiz Coelho e Coustant Afionso Coelho. 

Nus autos de appellarso do .faixo .ie Paz do 
Itra/, c-:n que e up^dlante o dr. Kn-.re Rigr, e 
app"lla-lo FFcnrqne Pereira dos Reis, o sr. dr. 
juiz da 2* vnra nome» u o sr. <imlvn" iif Monr < 
l.aecrda r-erilo i ara examinar mu a |<eç-.i do» 
respectivos autos. 

Ficou honte-n en-errado o sununario d » > nlpa 
in«l»nra>lo contra J >à.t ( ate 'o t 'outinho. Feito 
o interrogatório ' lo r^-o, com p i rTe i ! o seu ad-
vogado e iHronHn.nfi apresentou a soa ik-fcsa 

O sr. dr. promotor publico aprcsontrei hontem 
denuncia contra Franr-is«o «1a Silva Torrei», 
tomo incurso nas penas do art. to3 do Cocigo 
l esa i . 

Foi (bslribui-k* ao e»rt',rro do prime.ru 
•^','Jiaç.io 'Io Jaiio de Pa/ • Cna, tm «w 



do npo». 
a p p e l l t 

r 

f o r a m concltuo» ao ar. dr, jutc da 2" vara, 
para resolver «obre um Incidente, os autoa do 
deposito ein que t requerente Antonio Painiun 
e requeridos Salim SalomSo à. Nagi . 

Foram lhe egualmente conclusos, para idêntico 
fim, oa autos de fallencia ein que c requerente 
Adolpho .Tacqu.cs. 

O sr. dr. jnie da 2" vara, lios autos do noção 
ordinaria quo Vioonzo Laurito inove contra 
Eugênio l.upl, marcou o prazo do uma audiên-
cia para serem concluídas is provas. 

Foram com vista no dr. Lopos dos An jos , 
para raziicn, os autos de aeçJo decondiaria ipie 
Assunta o i ivcr i movo contra ICduardo Francisco 
CJomcs da Silva e outro. 

A o sr. dr. juiz da 2" vara foram conclusos 
os autos do acção ordinaria que Miguel 1'ecci 
move contra Hraulio L . da Silva. 

Foram liontcm inquiridas cinco testemunha» no 
processo que a Justiça Publica move contra 
í lenjauiin de Franco, que, interrogado, pediu o 
prazo da lei para apresentar a sua defesa. 

Foram inquiridas hontem duas testemunhas 
nos autos do fallencia requerida pelo sr. Cicero 
Ferreira, contra Gui lherme ( íonçalves Cardoso. 

J lo je , á uma hora da tarde, prosegue a inqui-
rição das outras testemunhas arroladas. 

ltealizam-se l io je as audiências do sr. dr. 
Clemcntino de Castro, juiz da 2 a vara dc or-
phams, ausentes, casamentos e 4" cr iminal , c 
as do sr. dr. Miguel du t l odoy . Sobrinho, juiz 
da 1" vara de orphaius e ausentes e 3" criminal. 

Recebemos : 
Boletim tia AttociafAo Commercial, do Santos, 

N. 114. Anuo I V . 
A que Mo do i i\fé. Unifiraçtia riu of/erla o rc-

gularí!d(fío ilo romme.rcio de eaft. Subsídios para 
uma lei, pelo sr. J. Canuto de Figueiredo. 

llUmtraçao Pmitu/urza, do direcçüo do sr. Car-
los Malheiros Dias. N. 9, segunda série. 

Vida social 
i n i T I M i S I O l \ 

Fazem annos ho j e : 
<) sr. Mariano Montcsauli, aluinno do 4° an-

uo da Escola Folytechnica. 
O sr. Silvio de Andrade Maia, f i lho do sr. dr. 

•lulio Maia, secretario da Faculdade de Direito, 
O sr. Alexandre Siciliano, director-gerentc-da 

Companhia Mechanica. 
O sr. .Toío .Schtrry, fuucclona rio da S/lo Pau-

lo Jiailu-ai/. 

I O I P S D M E V U J i l T M 

Está cm S. Fauio o dr. Manoel Mart ins da 
Costa Cru«. 

—Seguiu para Santos eoin sua família o sr. 
Antonio Fidelis, chefe do trafego da S. Paulo 
fíaiitcay. 

—Regressou de Buenos-Aires o industrial sr. 
José Weishon. 

—Regressou da Raliia o pianista sr. Paulo 
Tagl iaferro. 
C A S A M E N T O S 

Contraetaram casamento, cm Mogy das Cru-
zes, o sr. Lconcio Arouche de Tolei lo c a s e -
•thorita ISenedicta de Souza Franco, l i lha do 
coronel Francisco de Souza Franco, presidente 
da Camara Municipal. 

— O gr. Charles Bcrtoin, v ice cônsul da Aus-
fria-l iungria, neste listado, oontraetou o seu ca-
samento com mademoiselle (Jerda vou Btt low, 
lilha do sr. Adan I l f l low, importante commcr-
ciante nesta prai;«. 

O acto religioso realisar-sc-á no dia 23 do 
corrente, na egre ja de S. Dento, e, para assis-
lil-o, recebemos um convite lirtnado pelôs con-
trahcntes. 

ARTES E DIVERSÕES 
S n a i t f A m i n 

A s vistas cinctnatogrnphicas da empresa 
Candburg continuam francamente a agradar. 

A inda hontem foi ao theatro muita gente 
<iue não cessou de applaudir os mais interes-
santes números do programma. 

— H o j e , novo cspcctaculo.! 
—Alguns freqüentadores do Sant.lnna, e m 

carta que nos dirigiram l iontcm, pedem-nos 
lembrar á empresa a necessidade dc melhorar 
o repertorio da orchestra que toca durante os 
intcrvallos dos cspcctaculos. 

P o l y t h e a n m 
Realizou-se hontem ntais um cspcctaculo d11 

companhia franccza, agradando como nos pre-
cedentes. Para hoje cst/i figurando nos seus 
cartazes a opereta cm 2 actos — -Vos Pious-
Pious, de Darfenst c Gnil lermand. 

A empresa, para commodidadc publica, resol-
veu inserir na 2" parte os cspcctaculos da com-
panhia franceza. 

C i r c o A m e r i c a n o 
A companhia eqüestre e gymnastica dir ig ida 

pelo sr. ( ialdino Pinto, estróar-se-il hoje ua pra-
i;a Dr. João Mendes, com a apparatosa pauto 
mima A guerra de Canudo*. ' 4 

S P O ^ R T 
T U R F 

,Toc?;<'!/-Ctuh Paiilistmio 

Conforme estava annunciada, encerrou-se 
liontcm dcfinitívumcnto a inscripção paru o 
parco Miniiiinnl, n realizar-se domingo pro-
ximo, obtendo o seguinte resultado.: Noel, 
">it leiloa; Japoneza, <>0 ; Tctóa, '17 j Bavurd, 
40, o Kuy-lllas, 53. 

Também ficou hontem encerrada ii ins" 
cripção para o lirmide Prêmio Antonio Pra> 
ilo, n rculizur-sc cm .'! de junho proximo 
na distancia do 2.400 metros e com o pre-
niio do 5:000$ no primeiro o .500$ ao se-
gundo. 

Ü resultado obtido hontem foi o melhor 
possível, pois a digna directoria conseguiu 
organizar este parco com treze animaes. I la 
muito tempo que o velho Jockev-Club 
Paulistano não tem em seus progrnmmas 
um pareô com tantos animaes, pois quasi 
sempre os parcos figuram nos programmas 
com cinco ou seis parelheiros. 

Vai ser, pois, um successo para o svm-
pathico Joekey-Clllb a realizarão deste im-
portante parco. 

Eis a sua organização: Leão, 511 kilus; 
Iracema, 50; Espudilha, 55; Tctuan, 53 ; Pé-
rola, 53; Dollrn-, 51 ; Argélia, 51; Caporal, 
51; Stcrlinu, 48 ; 7M, 48 ; Crávo, 47 ; Rio 
Grande, 50, e Castanha, 49. 

Pactos 
Diversos 

0 « i « o a n t p a u m 

Carminil le Rrazille, homem pacato, de 
58 annos de idade, morador ;l rua Paim, 
n. Oit, tem necessidade de passar por uns 
terrenos existeutes naquella via para po 
der recolher-se á casa, depois das fadi 
gas do trabalho. Jistes terrenos que taui-
bem tem communicnção coin algumas 
casas, mas não se sabe a quem perten-
cem. U m tal Francisco, conhecido por 
Xtxulo, arvorou-se ha dias em zelador 
dos ditos terrenos, procurando assim im-
pedira passagem a Hrnzille, seu desaffeoto. 

Autc-hontem tiveram elles grande ul-
tercação, pronieUciido Francisco vingar-
se hontem, se I5rnz.ille insistisse etu ali 
passai-. Este, ignorando as inás intenções 
daquellc, como de costume, pretendeu 
passar, sendo, nessa occasião, aggredido 
por Francisco, a cacetadas, que lhe produ-
ziram alguns ferimentos, entre os quaes, a 
fractura completa do aute-braço esquerdo. 

Carminil le fo i medicado na Repartição 
Central da policia, sendo depois recolhido 
á Santa Casa. 

Francisco e um seu companheiro, cúm-
plice desta façanha, conseguiram evadir-
se. D o facto tomou conhecimento o 4" 
delegado. 

D E S 0 B S Z K 

P o r promoverem grande sarillio hon-
tem, á noite, na rua do Hospício, foram 
recolhidos ao xadrez, á disposição do 1' 
delegado auxiliar, Oscar da Costa e a 
cbria Anua da Conceição. A scena pas-
sou-se no prédio n. 32 daquella rua. 

Rama asa da aulas 
A o sr. dr. chefe dc policia, f o ram re-

mettidos pelos srs. delegado da 5tt dele-
gacia e suhdelegado do Relémzinlio os se-
guintes autos de inquérito : da 5", pelo 
crime do fur to dc animaes de que é aecu-
sndo o italiano P i o Cordelli, c da esubde-
legacia, )>or tentar passar notas falsas o 
italiano Francisco Riboche. 

A c n n c e l l a d a C o m p a n h i a I n g l e z a , n o 
Hraz, é uma mina pura a municipalidade. 
Esta constantemente está tirando resulta-
dos em multas, pelo atrevimento dos co 
cheiros, carroceiros do o toda cspecio do 
conductorcs do vehiculos. 

Nesta semana já temos registrado a 
apprchensão do um grando numero dc 
carroças por tentarem seus donos forçar 
a passagens daquella porteira, depois de 
dado o aviso da vinda do trem. H o j e 
mais um facto temos a noticiar nesse 
senlido: quando tres carroceiros tenta 
vam atravessar aquella cuncella, com 
seus vehiculos, fo ram detidos pela pra-
ça do ronda, quo lhes deu ordem dc pri-
são. 

Quando, porém, tentava pôr um delles 
a caminho da delegacia, os outros apro-
veitaram a distrucção o tocaram a dispa-
rada. 

Ficou, no entanto, preso o quo condu-
zia a carroça n. 1.183, sendo conduzido 
ú delegacia, onde fo i lavrado o compeUm-
to auto do multa, como incurso no art. ò8 
do Código dc Posturas Municipacs. 

I n d i g e n t e • 

Com guia passada pelo sr. delegado da 
Ti" circumscripção, serão nmnnliã interna 
dos na Santa Casa dc Misericórdia os 
indigentes Itrasilio Pereira Martins e An-
tonio dc Faria, procedentes da l.npu, onde 
residem. 

Soffrendo âa3 faculdades mtntaea 
Pelo sr. delegado da 5» cireuniBeiipção 

será amanhã reinettido, acompanhado da 
competente guia, pura o Hospício de Alie-
nados, o infeliz. Amaucii } A tu lude, resi-
dente- em Lngeado. 

O pobre doido aeha.se naquella dele-
gacia, aguardando a sua transferqueia 

DESASTRE 
Nontcm, quando se entregava ás deli-

cias do fijicrt da bicycleta, Anci l ia l love , 
moradora á rua Conselheiro < lirispiniano, 
u. 22, fo i de encontro a uma carroça, 
sendo atirada « o solo. de onde u levo* 
ram á Repartição Central para ser medi-
cada pelo dr. Archer de Castilho, medico 
de dia naquella repartição. 

O dr. Castilho constatou um fer imento 
por fractura da clavicula no lado esquer-
do, ferimentos leves nos lábios superior, 
inferior e algumas oclivmosès pe 'o rosto. 

íVncilia, após uma ligeira crise ner-
vosa, recolheu-se á sua vosidencia. 

O cocheiro, Joaquim Gonçalves, fo i 
preso em flagrante e recolhido ao xadrez 
do posto policial da Consolação. 

N o xxx a r -
m o , Ití 
Ent radas : 
He Üucnos-Aires, o vapor «l. 'hili»; de Vnlpa-

raiso, o «Orissn:; dc l . iverj :ool, o «Orav ia » ; do 
l ircinen, o « A m e r i c a ' ; de JJtienos-Ain!», o 
Upendevon» ; de 1'ortu Alegre, o «Por to 'A le-

g i e » , e dc Santos, o <Serviebon».' 

Hahidas : 
Vara Buenos Aires, o vapor «Xnl lu idge» ; para 

Itordéos, o «Chi l i » ; para Yalparaiso, o «Oiav iaN ; 
para l. iverpool, o «Orissa», c para Ahinaus, o 
Maranhão». 
SANTOS, 1;' 

ICntradas: 
Uo ltio de Janeiro e escalas, o vapor nacio-

nul -Kirio-, i-nii JS lioi-u» ,1o viuijciii, cur^*» V ? 
rios gêneros. .r»54 toneladas, consignado a ThfO-
dor AVille ,'c V. 

I>e Hamburgo c escala^, o vapor allcmão «8. 
rau lo " , com -J'! dias <le viagem, carga vaiios 
gêneros, 30C5 toneladas, consignado u K. Jolins-
ton C. 

Do Pará e escalas, o vapor nacional « ' ! m o 
1'anl», com í l dias de viagem, carga vários gê-
neros, 100!) toneladas, consignado a Ave l ino Sil-
va & <!. 

Sabidas: 
Para Hamburgo, com café, o vapor alíemão 

«T i jncas » . 
Para Nova Orlcans, com café, o vapor |iiglcz 

l le l lena» . 
Para IJiienos Aires, com var io ; gêneros, o va-

por nacional «.Sírio». 
Despachado-
Para Valparaiso, com café, o vapor inglez. 

«Orav ia » . 

HAMniKon, 15 

O paquete ailemao Pr ln* Slg lsmund»,- -d« 
•11amburg-Anierika l . lnie» ,chegou hoje, proceden-
te dos portos do Drasil. 

I.tHllOA, 15 

O paquete «Magcl lan» seguiu )iara Dakar, ho-
je, ás A horas da madrugada. 

i.as r.ti.MAs, 15 

Chegou liontcm, procedente dos porto* do ltra-
sil, o paquete «Mendoza>, da Companhia l . loyd 
Italiano. 

CE.utd, 15 
Saliiu hontem, ás 7 horos da noite, para o 

Norte, o paquete 'Castro A lves - , da Empresa 
Freitas. 

1'AltAlIVIIA, 15 
O paquete «Brasil» seguiu para o Sul. 
rKHXAMiirco, 15 

O paquete inglcz «.lacidi P.rlghl», da l.itdin 
Sloman, sahiu hoje, iíh 10 horas ila manhã, para 
o l t io de Janeiro e Santos. 

IIAIIIA, 15 
O paquete «Estrell iu chegou ás H horas da 

manhã. 
— O paquete inglez •Cauning ' , da linha Lam-

port «t í lo l t , sabia hontci.i, á ne la noite, para 
o l t io e Santos. 

— O paquete « I tab irm sc;- . • 

\'aporcs esperados em 
Hamburgo, "Priuz Joaeb 
Buenos Aires, «Thanio- » 
Soutbampton, 'C lydo 
Hamburgo, «T i juca» 
lt io, •tíareia» . . 

Em junho: 
Hamburgo, «Kug i io . 
Buenos Aires, « C l y d e ' . 

\'a|>orcs a sabir 
Soutbampton, «T l iamcs» 
Buenos Aires, «Cly i lc » . . 
Hamburgo, «8. Paulo» . . 
ltio, « ( !areia> 
Hamburgo. «Pr inz Jouchim 

Em junho: 
Houlhampton, «C lydo» . , 
Hamburgo, «T i juca» . . . , 
lt io, - t iareia» 
Hamburgo, « I tugia» (novo ) 
Ilio. «Uareia» 

Vapores esperados no Hlo. 
Sonthampton, <(!lydc> . . . 
Buenos Aires, «Tluuncs» . . 
Southamptou, >Nile» . . . 

Em junho: 
Buenos Aires, « C l y d o . . . 

Vapores a subir do l t i o : 
Huenos Aires, «C lyde » . . . 
Sonthampton, «Thmnes» . . 
Buenos Aires, «N i l e » . . . . 

E m junho : 
Southampton, « C l y d o . . . 

i d l u uteie, d e » H 
iromlo, o er. 

Castro, que derA coneultee nos 
Ae 2 liorae, 

O »r. 1° theiourelre resolveu piwatar conta» 
mensalmente d » « e s t í o do »eu c»r( jo. Tomou 
conhecimento do balancete «le abril. 

O sr. procurador conitnunica haver adquirido 
um novo pavilhão social. 

Meou determinada uma sossilo oxtraor.hnaria 
para sabbado, lít do corrente, As < II- ' ho ra » 
da noite, aOin de attender-se a uut socio o ouvir-
se cxposlçfto» do ex-tliesoureiro retereutô -
gestão transaeta. 

% 
de Sain>» 

•27 
30 

2.1 
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Associações 
ROClKliAOK NClKNTiriCA IIK S. PAIU.0 

Ho je , na séile social, á Aven ida Luiz Antonio, 
n. 12, lis horas do costume, haverá sessão or-
dinaria. Tratar-se-á de assuinptos Biologia e 
Medicina. 

Previne-se nos srs. p o d o » que a sessão «la 
próxima qninia feira, do corrente, será no 
Instituto Bacteriológico, omle o dr. A . Lutz 
tara a demonstração microscópica dos parabitas 
do sangue. 

ASSOCIAÇÃO A. DOS < ARI'lNTKIHOH, l'KnRCiR08 K 
MAIS rl.ASRKS 

Amaubã, hh 7 horas da noite, na 'súde social, 
s::ssào ordinária du directoria. 

Cl,l'I. 13 DE MAIO DOS BOMKKH 1'IIKTOS 
1'araa aswembléa geral ordinaria, de conformi-

dade com o art. 'A) dos nossos estatutos,são con 
vidados todos os srs. SOCÍOH pata reunirem se no 
dia 20 do corrente, As' 7 horas da noite, paru so 
procederá eleição da nova directoria. 

liRr.MIO fH»-« .jM.ir.IH-IO 
Realh.ou-se a 12 do corrente a k s s í j ordiná-

ria de directoria, referente « o corrente inez. 
Est iveram presentes todos os directores, sendo 

a sessão presidida pelo sr. capitão Joaquim de 
Oliveira Bra*. 

A sessão constou de diversos oftlcies e re-
querimentos, quo foram despachados convenien-
temente. 

Na ordem do dia, foram aeeeitos eemo sncios 
contribuintes os seguintes senhores : dr. Cario» 
Pereira de Castro, proposto pelo sr. Armando 
Bibeire; Andrade Figueira F i lho, Matheus Pires 
UiUeiro, capitão Domingos Soares Peres, pro-
postos pelo sr. eupitão Leite de burros; Edmun-
do A lves Kibeiro, proposto pelo sr. J. Caetano 
Cardoso; exuia. sra. d. Putilina Keichert Muniz 
í5Í>hs», proposta pelo sr. capitão Oliveira Braz 
Josó Moreira de Sá, pelo tr. José Macedo; «end< 
rejeitada tuna proposta. 

iz 

INFORMAÇÕES 
ACADEMIA B I D I R E I T O 

Coitv idam-so os baeliarelandos, quo hontem 
10) estiveram reunidos, para comparecerem ho je 

á hora o logar conhecidos, afim do se deliberar 
sobre ussumpto de cupital importância, relativo 
ao paranymplio da turma. 
CVABirXÇAO 

Ajudante geral, o capitão C r ynu to (tuimarSes 
(.1 corpo de eaval larl » dará 1 offlcial para ron-

da do visita. 
O 1" batalhão dará a guarnição, os respe-

ctivos ofilciacs e 2 ordenaiivue para a Secretaria 
do Conimando Geral. 

1 A g arda cívica da capital dará, além do 
serviço do costume, força para acompanhar 
presos ao Koram. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
unic. 

Tocará no jardim do Luz abatida de musica. 
Amanuensc de dia, o sargento Jovino Bar-

reto. 
Uniforme, 4 o para ofilciacs e 8° para praça». 

1 MATADOURO 
Foram hontem abatidos no matadouro muni-

cipal 103 bovinos, 72 suinos, 17 ovinos e 4 vi-
tcllos. 

Foram inutilizados: 
. 1 bovino, 2 suínos, 19 pnhnííes, o 8 intesti-
nos delgados de bovinos; 11 pulmOes e A liga-
dos ile suinos. 

Toda k carne abatida hontem íoi mareada com 
o carimbo «Io matadouro que traz como emble-
ma um Carullo. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S S A . K A -

T O R I O B P O P U L A R E S P I B A T U B E R -
C U L O S O S . 

• Darão consulta» amanhã, 15, no Dispensario Dr. 
Clemente Ferreira, á rua L ibero BadarA, n. 20: 
ilas 11 horas ao meio «lia, o dr. Tito de Sá; do 
meio dia á 1 hora, o <lr. Antonio «le Campos 
Salles; de 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 horas ás 3, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Viunna. 

Os exames bactereoscopieo» serão feitos todos 
os dius utei*, das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Viannu. 
S A N T A C A S A 

Mappa do iu«v imento do hospital, no «lia !'• 
de maio : 

Existiam em tratamento, 548; entraram, 15; 
sahiram, 17; falleceraut 3; existem cm iraunteu-
to, 543. 

Foram dadas 202 consulta», sendo ! « de .ne-
dicina, l l i de cirurgia, de 31 gynecologia, 04 do 
opbtulinologia, e 30 de oto-rlilno-laringologia. 

Foram applicados 47 jieauenoe curativos e 
feitas 3 opcraçfle», sendo 2 «le alta cirurgia o 1 
<le pequena cirurgia. 

A Phnrmaeia do Hospital aviou 500 receitas, 
sendo 209 para o serviço interno, 240 para o 
serviço externo, 0 [tara o Hospital d o » I.aza-
ros, 0 para o Asylo de Mendicidade e 7 par.» 
Casa <los Expostos. 

Kalleceruiu no Hospita l : 
Agostinho Sain Loup, francez; Benedicta Odo-

nha c Joaquina Leito Cavalcanti, brasileiras. 

C O M P A N H I A D O S F A Z E N D E I R O S D E 
S A O P A U L O 

Com o eoinnarecinicnto tlc accionistas repre-
sentando 1.220 aeçnes, mais ile 3|4 do cupital 
social, realizou se ante-hontem, 15 deste, a 
assembléa geral extraordinária desta Companhia. 

A reunião, presidida pela mesiua mesa que 
dirigiu os trabalhos «In assembléa ordinaria rea 
lixada a 25 du março ultimo, approvou unaui-
íucmente a"eseolha do sr. coinuiendador A . A . 
Memtes uorgce, , , . . l ,» r „ ] 0 B a r v a g o ua 
Directoria. 

Foram discutidoe e approvadas pequena» ino-
ditieações nos estatuto», ficando reduzidas em 
mais de 25 "I,. as despesas gerr.i.-» e dnda mais 
vasta amplitude ás operaçOes da sociedade. 

Por proposta do sr. accionistu e llsual, Manuel 
Cabral dos Santos, fo i também uuanimemeiite 
approvada tinta moção de apoio e approvação 
aos actos tia Directoria re f e rentn á proposta 
feita ao ( inverno do Estado, pela Companhia, 
para encarregar-sc da formação dc Banco de 
Credito Agrícola. 

A G E N C I A O F F I C I A L D E C O L O N I Z A Ç Ã O 
E T R A B A L H O 

S. Paulo, 16 de maio de 1Í0G 

Procuras: 
140 pretendente» procuram nesta Agencia 720 

famílias de colonos, 32 fumilias dc apanhadoi<'S 

49 alqueire» da terra» com alcumá* baij&i 
toriu» perto da ostação « B ô * Esperança». 

10 pe»»aas para « e r t i ço de terra e lavoura. 
0 empregado» para administrar fazeudu». 
10 empregados para o comuiercio. 
12 empregados para serviço» domésticos. 
2 carroceiro». 
20 artistas. 
1 machinista e pratico de beneficiar café, 
1 forneiro. 
1 camarada para armazém. 
1 nioleiro. 
2 professores. 
Contratos : 
Foram contratado» para ho je 0 famílias 

colonos, sendo uma da Capital. 
Vaporc » esperado» neste mez : 
Em 17 o vapor «Po l ton» com 800 liiimigranti-a, 
Fm 18 o vapor «Orav ia » com 310. 
Km 19 o vapor »Orleanais» com l^oO. 
Em 21 o vapor «C l ydc » com 12. 
lún 2.1 o vapor «Brnsilefio» com 231. 
Núcleo* coloi i iac» : 
Accelliim-se procura» de apanhadores de . 

do » Núcleo Colonia Caiu) os SaHes para a 
zona da linha Mogyana, e do Núcleo Jorge li-
biriçá pura a zona da linha Paulista. / 

Já ha grande numero de o f fe i tas de pessoas 
localizadas naqaelles núcleos. . 

— Além dos anmuicios publicados, hoje, na 
«eeção do costume, esta Agencia recelieu 
Companhia Paulista dc Vias Férreas e Fluviaei 
as seguintes procuras: 

50 trabalhadores para trabalhar nu conseiviv 
ção da linha. 

10 iiiachinistas. 
10 foguista». 

L O T E R I A S 
I tesamo geral do » premiot da 117—20 l i -

cria ila Capital Feder al, extrahida lionteiii. 
PRÊMIOS I)K 15KJ00S A 8<K)$ 

3814!» 15:000$000 
21520. , . , . . . l : i » l>»000 
810G 800$000 

ri iEMios dk ' 2 0 0 $ 
•Já l o 17 2200 8302 15043 100Ü0 17580 

20835 32449 33C20 
mr.Mio» de 100$ 

7398 15032 15737 18290 20519 21131 
5955 35047 37064 38078 

1'ltKMHIS HE 50S 

93 1330 7322 9840 12020 15072 
20107 29574 302C1 33311 35010 30645 

APIMtOXIMAítiES 
38148 c 3X150 
21525 e 21527 
K105 

.'18141 
21521 
8101 

38101 
21501 

8107 
DEZENA» 

38150 . . . 
21530 . . . 
8110 . . . 
CENTENAS 

38200 . . . 
21000 . . . 

140*000 
4«$00(l 
20$000 

ÕOÍOOO 
20*000 
10$0W 

20i00t» ' 
10$000 

FINA ES 
Todo » o » números terminado» cm 49 tini 

10$000. 
Todos os nnuicros teruiidadoi em '•> tem Jí . 
Telegramma recebido pelo ugeiity geral, s r . 

Júlio Antunes de Abreu. 

Eis o resultado da Loteria lCsperança cxt.-,i,.i 
da hontem : 

I-KKMIOS DK ](>:•>-> >» A l :0:* ) t 
25548 10:000$000 
15212 2:0í)0»000 
420.'i4 1:000$000 
47122 I:000$il00 

2 PRÊMIOS OR 500$ 

V 20427 47807 
S PRÊMIOS DE 200$ 

9490 11031 15752 24870 30858 31750 39191 liüil'1 
14 1*RE1I10S DE 100$ 

9S7 4140 5333 8011 11501 12253 203NI 23570 
34535 38197 39278 44918 47779 490SH 

APPROXIUAÇ(ÍE3 
25447 e 25549 . . . 200$ 
15211 c 15213 . . . Í00$ 
42053 e 42055 . . . 100? 
47121 c 47123 . . . 100$ 

DEZENAS 
ünsm 
15211 
42051 
47121 

25501 
15201 
42001 
47101 

a 15220 . . 
a 42000 . . 
a 47130 . . 

CEXTKSA* 

a 25000 . . 

20$ 
2í« 

0$ 
5$ 
5$ 
5$ 

a 15300 . . . 
a 42100 . . . 
a 47200 , , , 

n t t i N 
Todo » o » numero» terminados 

4 $000. 
Todos o » numero» terminados 

>$000. 
Lxceptuando-se o » terminado» em 48. 
Telegramma recebido pelos srs. Ainanciu 

drigues do» Santos 4 0., agente» gemes. 

4* ti iii 

em 8 teu 

FOLHETIM 112 

I 
A CALUMNIA 

Hctnaiice original 
BI 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
L I V R O X I I I 

O l l i o l i o r o l h o , « l e n t e p o r « l e n t e 

C A P I T U L O I I I 

O hai jo da morte 
O romance é anonymo: não tein nome 

<lc uuetor. 
A curiosidade indttze-o a ler, e passa uma 

c outra folha com palpitante interesse. 
Por iim detem-se para lèr por segunda 

vez os seguintes períodos ; 
X X I 

tÂngelo descia todas as noites ao jardim, 
c sentado num baneo esperave pela hora. 

«Quando o relógio da vizinha torre batia 
onze vezes, Julia, com o seu vestido branco, 
passava por diante delle, dirigindo-lhe ao 
jnesmo tempo um olhar e uma venia. 

* Assim passaram os dias da primavera. 
«Chegou o verão. 
«Ângelo, sempre triste como o gemido de 

um cysne moribundo, logrou interessar o 
coração daquella mulher infame que havia 
envenenado seu pae, crime que era segre 
«lo para todos, menos para o mclaneolico 
mancebo. 

X X I I 

«Uma noite (era o dia 9 de agosto) Ânge-
lo achava-se, como sempre, no seu banco, 
quando Julia, tio passar, se deteve e lhe 
dirigiu esta pergunta com voz comniovida: 

—* ' { t i e tens, Ângelo V 
— « A morte na alma—respondeu o man-

«. In> soltai «lo mn suspiro. 
« — N ã o te insp i ro con f iança ? 
« .V ice jo snspirou de novo. 
- h Julia, sentaml i-se ao lado delle. pegou-

lhe numa das mãos com fraternal carinho 
e «!i -sr üic : 

f>r.i, tu ( uma criança. Kit tenho 28 
aiiiius ; tu .i|M-itas contas 17. Sabes que por 
e |>: ç i de aljíiim lem[si te servi de mãe. 
4'imiI.i-ir» os teus («.sares. 

Oli ! se te «tisspsFr o que sinto, se te 
fr v Ia-se o n;ic me está minando a existen-
e'.:. o qtie talvez mu levará ao tumulo, zom-
l : as <!>• mim. 

' a'.-!, qi.e rit não zombarei , e u f o p r o -
m< 

t.-M toe pela ifn inoria de meti des-
« n j , . ^ une. t ie te a n o b r e esposo . 

«—Julia titubeou um momento e respon-
deu logo : 

— ' Juro . Fa l a . 
XXI I I 

«Ângelo vacilloti algum tempo, mas de 
prompto ergueu a fronte como o homem que 
toma unia resolução inabalável, c apoderan-
do se com velienioncia das mãos de suajo-
ven madrasta, disse : 

— « A h , Julia ! O que eu tenho é amor ! 
Mas daquellc amor que mata, que acaba a 
vida ! 

«Julia guardou bilcncio, mas não f iz es-
forço algum para tirar as suas mãos dentre 
as de Ângelo. 

—<E queres saber quem inspirou esse 
amor immcnso ao ineu coração V Pois bem, 
otjve lã. E's tu, Julia, és tu 1 Despreza-me, 
despede-me desta casa, ri-te desta itnniensa 
paixão, faze, cmfin), o que quizrr -s; mus 
não te esqueças que te revelei o sef r do 
que guardava no intimo da alma c que íoi 
só porque tu o mandaste ! 

XXIV 
«Ângelo detem-se, e ã luz da lua pôde 

observar que as lagrimas deslisavani pela* 
faces formosas e rosadas dc Julia. 

«Não lia nada que excite tanto ao doee 
beijo do amor, como as lagrimas resvalan-
do por umas faces bellas. 

Oívstes momentos, o amante deve ser 
muito cubardc para não ter sede daquellu 
lagrima. 

«Então, um beijo é inevitável, ou antes, 
um beijo é lógico; não o dar, c uma often-
sa tributada ã formosura, é commetter uma 
offcnsa dc «leso amor». 

• Sem duvida Ângelo assim o compre-
hendeu, porque o silencio da noite foi in 
tcrrrompid > pelo suave ciciar de uns lábios 
ao depositar no rosto o perfume da 
alma. 

«JtiHa quiz levantar-se. 
• Ângelo deteve-a Com brandura. 
«Perdoa o meu atrevimento, Julia ; mas 

não te retires ; do rontrario, eu te juro que 
o sol de amanhã não brilhará para mim. 

XXV 

• Esta supplic», intermeada de uma amea-
ça, sensibilisou o coração de Julia. 

— «Estás louco?—disse ella com um accen-
to que nada tinha de agustamento. 

— «Estou, de amor—respondeu o mance-
bo. Necessito do teu amor, e hos de ainar-
mc. 

— <E' impossivel. 
— -Tu és senhora de tua vontade. 
— 'Fu i esposa dc teu pae, e o mundo,.. 
— Que nos importa a nós o mundo V 
— 'Ângelo, separemo-nos. 
— « E i t i bom , Iiüra->c.. pias $$ amanhã 

por estas horas não estiveres aqui, quando 
amanhecer os teus criados encontrarão um 
cadaver neste sitio. 

«Em a noite seguinte Julia apparecou no 
logar do costume. 

«Ângelo, desde aquelle momento, não du-
vidou de que era amado. 

« E quando mais tardo se retirou para 
casa, ajoelhouse ante o retrato dc um ve-
lho, e exclamou: 

—«Descança, em paz, meu pue, no tvunu-
lo onde te fez baixar antes do tempo uma 
mulher sem coração. A justiça dos homens 
pôde vingar-te, mas prefiro vingar-te' eu. 
Descança em paz. 

« Julia cahira na rêdc Innçuda por Ângelo. 
«Todas as noites se encontravam no ban-

co favorito. 
«Julia nunca havia amado. 
«Unida por interesse a uin velho, conce-

bera o cxecutára o pensamento de livrar-se 
daquclles laços fastidiosos tão logo quando 
visse assegurado o seu porvir. 

«O veneno po;. fim aos dias do esposo. 
Viviam no campo, e o medico da povoação 
vizinha julgou que a morte do rico proprie-
tário fôra a mais natural do mundo, 

«Enterrou se o cadaver, e tudo ficou ter-
minado. 

X X V I I 

«Passaram-se" tres mezes, quando nina 
noite, ao passar Ângelo pela portu da casa 
de sua madrasta, ouviu uma voz que dizia: 

— « N ã o retrocederei, ainda tenho metade 
dos taes pós, e se Ângelo desconfiar morrerá 
também. 

«Estas palavras aterraram o mancebo, a 
quem por outro lado, a qnasi repentina 
morte de seu pae lhe havia infundido algu-
mas suspeitas. 

«Então approximou-se da porta de sua ma-
drasta, e pozsc a espreitar pela fechadura. 

«Ângelo viu uma iampada «fibre uma 
mesa, junto á mesa uma cadeira, < reelina-
da na cadeira a viuva adormecida. 

«Depressa Ângelo se inteira do que sua 
madrasta sonhava, mas cm voz alta. 

• Então concebeu uma idea. 

xx vi II 
«Alguns dias depois, Ângelo encontrou 

uma caixinha de zinco, que continha uns 
pós amarellos. 

— «Será este o veneno V—pensou. 
« E guardou a caixa. 
«Naqu?lja mesma tarde misturou um pe-

daço de pão com metade dos po°, e deu-o 
a um cãozito do jamineiro. 

« O pobre do aojmai n»on»u duas hora» 
deçois de £ cvroplr 

«Ângelo foi-se recordando de certas parti-
cularidades, todas cilas alarmantes, mas que 
não 1 lie haviam despertado a attenção 
quando suecederam. 

«Recordava-se do que Julia havia mostra-
do pressa para que enterrassem o cadaver 
dc seu marido sem .demora, sob pretexto 
do quo a sua presença a aflligia. 

«Desde que a suspeita de que seu pae fo-
ra envenenado s« lhe aferrou na inente,Ân-
gelo,' tenaz em seus empenho-», propoz ave-
riguar a verdade cm toda a sua luz. 

•Outra nova suspeita veiu favorecer os 
desejos de Ângelo; 

«Julia teve precisão dc ir passar alguns 
dias a uma povouçóo immediata A sua 
quinta, porque estava doente um paren-
te seu. 

«Ângelo ficou só, e intentou passar uma 
minuciosa busca aos aposentos de sua ma-
drasta. 

«Empregou uma noite inteira neste tra-
balho; mas tudo foi baldado; não encontrou 
o menor indicio. 

«Passaram-se dons dias na mais cruel in-
certeza. Keceiava enganar-se; desejava tal-
vez que assim succcdesse, mas o seu cora-
ção inclinava-se a crer que seu pae havia 
f ido vietima da própria esposa. 

«•Uina manhã, era o quinto dia de au-
sência de Julia, um des-es recovei ros de 
immensos socos, que levam as cartas dc 
umas povoações às outras, entrou em casa. 

— «Bons dias lhe dé Deus; trago aqui 
uma carta de Paris. 

•—«1'ara mim ? 
—«Não ; para a sra. d. Julia. 
—«EHa não está na quinta. 
— « M a » de certo ha de voltar ? 
— i S c m duvida; daqui a dous ou tres 

dias. 
—«Pois então, aqui lhe deixo, eaté outra 

outra vez, se Deus quizer. 

X X X 
• Ângelo pegou na carta, e aoseu contaeto 

sentiu um estremecimento estranho. 
«Por espaço de uma liora permanecei im-

movel, com o olhar espetado no sobre- -
cripto. 

«Uma voz secreta lhe dizia i , 
— «Abre e lé. 
«Ângelo, sem embargo, respeitava o sa-

grado e frágil sobrescripto, mas também 
nunca mais vehrmentes desejos sentira de 
saber o conteúdo duma carta». 

Até aqui o romance, de çuja leitura o 
vciu di-frahji » presença dn Tunruay. _ 

O filho do mulato Quesada não se «per-
cebe dc que Tanguay o está observando. 

—Muito té deve interessar a leitura des-
se livro que tens na máo—diz o medico. 

— A h I És tu ? 
—Que é o qtie estavas a lér, não rai-

ves y 
— U m livro que bem pôde chamar-se pro-

videncial. 
—Como V 
Paphacl vai responder a Tanguay, quan-

do um criado lhe vem dizer que :i senhora 
o está esperando na sala de jantar. 

—Logo salierás o conteúdo destas pagi-
nas—tliz KaphacI em arube ao seu amigo.— 
Oh ! Julgo que encontrei um desses livros 
que têm o dom maravilhoso de levantar o 
espirito por mais dcsfalleoido que esteja. 

E KaphacI enviou a Tanguay um sorriso 
sinistro, frio, ameaçador. 

O javanez encolheu os hombros, como 
quem não comprehende o que lhe dizem. 

E ambos, seguindo o criado, deixam aquel-
la sala. 

C A P I T U L O I V 

P r » l m l i e » 

Terminado o almoço, a creoula convida 
os seus hospedes a dar um passeio pelo 
jardim. 

Ao principio a conversação versa sobre o 
perigoso estado do enfermo. 

Depois fala-se de flores, da vida agrada-
vcl do campo, c por ultimo Tala pergunta 
a KaphacI : 

— Tem muitas saudades da America? 
— A gente nunca se esquece da terra on-

de nasceu. 
—Talvez lhe custe o ver se privado da 

caça ? 
—Effectivamentc í como v. cxc. diz, ha 

tanto tempo qne não cacei I 
Tula sorrt-se, tira do bolso uma pequeni-

na carteira, e entrega a Kaphael uma carta. 
—Que é isto ?—pergunta Kaphael. 
— E ' uma licença para caçar nos montes 

dos arredores, que são propriedade dos con-
de Chinehon. 

Kaphael lê o que se segue : 
«Os guardas ruraes permittirão caçar nos 

montes da minha propriedade ao sr. Ka-
phael Quesada, e a mais duas espingardas 
que o acompanhem, tratando-o em tudo 
como a mim proprio, e permittindo-lhe qne 
cace á vontade. 

«Por or lem «Ia condessa viuva, O *lmi-
Hintraàor >. 

—Agradeço muito a lembrança ; mas es-
tou desarmado, e o qne mais é Bem cães 

- O r a ! W « « rejuedeia—dix a ! 

creoula, dirigindo a Kaphael um olhat 
terno e requebrado. 

—Quanto ú escopeta, não digo que não; 
mas os cães é bastante djffioil encontrai • 

— O senhor esquece-se de quo meu opa 
st foi em tempos caçador. 

—Não o sabia, minha senhora ; em 
to-Principc nunca o vi pegar numa anua 

—Os ricos gostam de todas as distrai, -, 
por não dizer dc todos os vieios. 

—Oh I Mas a caça c prazer hygienie i 
—Não o nego ; mas quer Vir « o pulm 

onde estilo o» cães y 
•—Com muito gosto. 
—Então dê-me o braço. Vem tumbein, 

d outor y 
—He m'o perinittem, vou v e r o doente. 
— E ' verdade, o doutor não nos perb ie •. 

Até logo—responde a creoula: 
—Até logo, minha senhora. 
Tanguay encaminha-se para o quarto d. 

doente. E Tula, de braço dado com I!" 
phael, dirige-se ao jiateo, onde se acha i 
casa dos cães. 

Não levam muito tempo a lá chegar. 
Um homem curtido (ielo sol, trajando t 

moda da terra, sai-lhes ao encontro, com •« 
chapéo na mão. 

—Bóas tardes, Agostinho — diz Tula.— 
Aqui tens o sujeito do que te falei. Oh! Qu« 
se lhe dá para ir á caça, liem fsVlei f:i/«' 
bem a pontaria, porque é um grande «ti 
rador. 

—Estimo muito — responde o eamponi". 
com a rude franqueza do caçador du oftici", 
nascido e crcado na montanha. 

— V i m o s ver os cães. 
—Vou buscal-os. Os coitados téin eana 

de morder alguma coisa quo lhes acalenta 
n boeca. l ia seis dias que não sáem. 

Agostinho entra no pateo, tornando 1"K" 
a sahir, seguido de quatro cãe», que, ao M-
rem-se livres, começam a saltar, ás ca mi-
ras, pelo largozinho que fica em frente do 
pateo. 

Um cão de caça de bom padrão, olli"* 
vivos e olhar intelligente, tem um não • 
quê que fala á alma do caçador. 

N o »eu olhar, parece notar-se certa saga-
cidade que o eleva muito e muito acimad.i 
maior ptfrte dos irracionaes, que lho dá uu» 
certo ar de mblime. 

Kaphael é tim caçador de puro sangue. 
A o vêr iahir os cies, solta o braço de Tula 
para se occupar dos alejpês e leaes amigo» «! 
companheiros do homem. 

Kaphael é muito entendido Ho que d » 
respeito i caça. 
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A UqIo d oa fcot* 

Nadu mais natural do que a re 
.eeão (Outra o bloco. Trata se de 

• mu agremiação pait idaria de ca-
, e t í r mau If estamento traiwitono, 
-oiistituMii para a defesa do Con-
vênio do Tai ibaté e que, depois dc 
deéidhta u aorto desse ajuste entre 
i.s presidentes da Kilo Paulo, l t io c 
Minas, tenderá a dcsaggregarse por 
falia «Io o t i e c t i v o que determinou a 
sua f o r m a d o . K ' possível qne ua 
livpothçüo do adiamento da f ixação 
,li. i:aniDk> oi» do mal logro do pr.i 
jeeto Bi! esbocem o acceiitaeiii duas 
trr;iK<TcH correntes de opinião parla 
.infnfar, a do amparo a todo o trnii 
<e da pBoduccão nacional, desenvol-
vendo cm moldes energ ico i o p i o 
gi i f inma protec.cioniata, o o da con-
«crvoçÃo do critério livre-cambista, 
quif regula presentemento na adinl-
íu-írflçüo do paia e ao qual se Iík» 
iuíiinamonto a tradicional aspiração 
I » cambio alto, ídolo cldinerico 

a maioria dos governos da nos 
su palria tem «aci iHcado as forças 
vivas da noção c ninilnH vezes re-
cursos -piveioKo» do Tliesouro. Nesse 
ch^k i oriliii, alguma agremiação 
política nobre essa base substituirá 
• i* progiamuia def init ivo a bloco, 
que hão ô « n ã o uin movimento dc 
ci.i/iCeUtraçfto em torno dc um acto, 
paia assegurar o seu Iriittuplio, em-
bora osso acto represento na verda-
de o maia audaz dos esforços para 
l i l i frtar o pai», da sua depcudoncia 
e r jaou i l o » , firmando assim a defesa 
do seu trabalho e da sua fortuna. 

I jcntra o b loco agitam so lógica-
incuto os parti i lario» da velhaorien-
t a ç j o financeira, os utopiaUa da ta-
\ » do 27, nunca attingida sinão pelo 
impulso rtüB grandes empreatimo», 
que c i am o esped iento invariavel 
• |,jw estadista* d o impér io pitra da-
t em ao paiz pela baixa do agio do 
0 um» uma il lusão de prosperidade 
eiVttiomlca. K como para obter essa» 
hUjs artiflclues & precisão fechar eu 
olhou á desvalor ização conseqüente 
dos i ionus produetos agrícolas ex 
p, uíavciii s eerr.tr o » ouvidos aos 
cl;ífnoro9 justíssimos das industrias 
um caçadas, os devotos da inlangibi-
üdade do padrão monetário sentciu-
sc lio dever d e embaraçar toda a 
política que francamente se propo-
nha a escudar esse» interesses pela 
I s l i f a ou pela estabilização do valor 
da moeda. Assim, repetimos, o blo-
co não « o «urprehcude com a actual 
opnosiçüo, que tem por chefe natu-
ral o sr. presidente da Republica, 
lepois quo na mensagem sn pro-

lumí iou contra o convênio do Tau 
ba l i , en» todn< as su.is dispoHÍçOe». 

Si fi lógica es.m atl itude dc com-
1 ate, lógica e respeitável como ex-
prCíJjão do uin critério político do-
juinado pur sentimentos patrioticos, 
não t T.ejo corrccla noiu digna a 
manobra pela imprensa se está 
aircntuarido, em obedíencia a de-
s i íh los superiores, pa r » lançar no 
i spltito do conselheiro A f f onso Pen 
ua o (,'eruien- das suspeitas sobre » 
lealdade com que pensam secundar 
ri sua acção governamental o » que 
papel mais saliento assumiram na 
uprvKCntatjão da sua candidatura. O 
l.|'Uo thdia naturalniciito do s e r d i 
l ig jdo por a lguém com prestigio 
parlamentar e capacidade política 
jiastanto para evi tar dispersões, eu-
íraquecci1 resistências, aplainar cm 
tiiu as diff iculdailcs múltiplas que 
0 convênio ia encontrar para as i l a 
np[rr6*áção. Não * e pôde, porém, 
ult imai- quu ell • seja obra dc qneip 

UiíT.a' n l feressadoVi ià 
\ii toria f.l«» id^as contidas naquel-
Ic memorável ajuste. 

O bloco ô uni e f i e i t o natural da 
e. tuoordanda de vistas dos presi 
dentes d e » Ires listados, 8. Paulo, 
l i io e Mlnn» para um fim economi-
eó ilütcrinin.-uí», acceiío ]>cr outro» 
• l ircctore» da política nacional como 
1 a p ia do desaf frontar as fontes da 
produceão o riqueza do p i i z ilas 
pressOes de toda a ordem que us 
ecnnpiomcttem e a v i lUm. 1.' injus-
íõ assiir» coud>atel-o s . n:i pessoa 
do quem ost,ensivaim\Je dirige oqni 
as «pcroçScs partidarias. Afas ha, 
ainda,nma iniqüidade maior—é tra-
ma» a incompatibi l idade moral en 
trfc o futuro presidente e o sr. N i lo 
t'eeanbu> come» uma lieíta arma de 
»u"T»a «onlr.a a autoridade do blo-
co, quo, como bem accentuou bo je 
a n-(NO ül iutro co l legs da üazi 11 
<h ft/ahans, não é um a^gregado de 
aiijHrJosos cm busca ile vantagens 
individtiaoB, inas uma mll ígação de 
IhVis vontades para a victoria de 
pi-tBtlpioR que a todos é l icito jul-
gar «nrados, inaa que ninguém, sem 
«nVonta á venlade e á razão, pôde 
r. i >utar mdecorosos. 

Sob A apparcm-ia de uma reacção 
contra o bloco, isto é, centra cs 
mcmbrOí do Par lamento quo se vão 
ba te i pe lo convênio de Tanbaté, o 
pie n é i estamos vendo nessas in-

u i^as ó o despeito pel r tr iumpho 
eleitoral da coll igação. l ima coisa 
na verdade fo i o quo est i pleite ai 
0 direito da nação escolher oa can-
didatos ú suprema ma);Í8tratura, in-
suryindo se assíin poutra a iinposi-
i.ã i do (.'attete, e outra (• o quo 
bloco agem Mistenta e qne vem a 
ser a valorização de todo o tralia-
lii i e de toda a producção nacional 
pela estabilização do valor da nos 
sa u;oeda. t juer se confundir uma 
1 oin outra, sem se v e r quo na sc-
«u i e l a combinação estar Cstrcita-
luciitc uniilos homens que na pri-
meira se hostil izaram. Conta-se, po 
'"em, com o esquecimento do publi-
co c principalmente com aquelle 
\ i-eo peçonhento que a calumnia 
l ' . :a lança la de ixa muitas vezes 
nos espíritos de mais segura f é so-
l r c a dedicação ou a fidelidade dos 
-ituc os rodeiam, parecendo ama-los. 
I nesta tecla que convém insistir 
iiedJtisamcntc. 

f rqgraminas economico» , interes-
si s rf^í classes produetoras, rique/a 
i l » pai/, amparo de sua producção, 
tudo i-wo são assumptos subalternos 
ili .inie deste, o de desunir o sr. 
A fé .n«o IVnna e o seu substituto 
conslitiHional, o dc ti rnar o setpm 
ilo stisjK ito m» primeiro, como nina 
seutinella radicalmente repnblicana 
«alI-je ;M|j ao aeu lado par.i o vigiar 
>• diriuir. Kste ardil cavil loso não 
«•"«s guirá ,J seu e f feHo dainniuho. 
A distuneia a que os autores da i a-
liitrniia f i-tiveram do litro da agita 
ção p j i i u i a para a escolha do can 
di lato » jxesideneia não lhes per-
mit iu! a i .mpanl ia r a marcha das 
opiri i íçs a f avor do sr. A f i o u * » 
1'enna • i.em veri f icar o descortino 
poh tko io: i i que o gr. N i lo Peça 
nlia na roda -los seus amig « v.iti-
emou a ado j ção do nome daqu. Ile 
eminente T laaileiro para e-.se alto 
«ar«i>, e:aquaat>» cá fora se trara-
« m as primeiras escaramuças na 
* « e s a do sr. Campos .«alie». 

K i o ha na política d e Miaassn<>ig 
•Mconlreça as pre. I i lecçf>9 q m ,les 
W e prime:ro instante o honrai l » 
g w d e n t e do Estado do Rio mant 
P B k i k--''->AUooao 1'euna, cohio 

aquelle que mais faci lmente con-
quistaria a maioria das adlicsAe», 
assim como não ha lio grupo d o » 
que nn agitaram em torno <lcs»a 
questão quem dcsconlieça a resis 
tencia que o sr. Ni lo oppoz á sua 
indicação, conformando sc por Ou» 
com cllu por exigência formal dos 
que dirigiam as forças políticas cm 
penliuilas nessa luta. 

O sr. A f fonso 1'enua conhece 
bem o desinteresse o a lealdade do 
« eu amigo e sabe que cl le não ra-
jietírá o condido, quasi tradicional 
no nosso reginien, entre o vice-pre-
HÍdcnto e o i l r ' f e da nação. (• pas-
sado do sr. Nilo reçanha, l içãr 
exemplar de fidelidade nos compro-
missos políticos e de dedicação ao» 
seus chefes e. companheiros, contra 
por-ac-ia fiilffnrantenieiito a tão alei-
Vosas machiuaçôcs, se porventura o 
presidente eleito não tívesss veri-
ficado o empenho com quo s. exc. 
sustentou o seu nome, sem idéia al 
guina dc alcançai o posto em que 
contra a sua vontade o vão invés 
tir. 

Quanto ao general Pinheiro Ma 
ebado, é preciso não conhecer o 
seu caracter e o seu civ ismo para 
lho emprestar velleldades de pre-
ponderância no futuro período pre 
sidencial. Que cl le esteja ao lado 
d o » seus amigos daquella época, 
dos que confiaram lio prestigio ile 
sua acção o correram com el le o 
risco de eer sacrificados se a victo-
ria nas urnas conhecesse ao candi-
dato de palacio, nada inai» justo, 
mais digno e mais honroso. I».i »n 
lidariedade com os seus al l iado» de 
hontem o da iiitluência que ho je 
emprega para assegurar a victoria 
d o convênio, nada autoriza a con-
cluir que e l le queira ser nu novo 
governo mais do quo tem seuipre 
• ido, um auxiliar integro e valoro 
so, promplo nas occasiõ?» dift ieei» 
a cumprir sem l iesitaçio o seu de-
ver de (solidai'iedade, embora mui-
ta» vezes o desfallecimento pudesse 
ser justificado pelo desapego ou pe-
la ingratidão do» que governavam. 

O sr. A f f onso Penna »abe que 
não terá amigos mais sinceros, mais 
firmes, mais abnegados, do que os 
quo se bateram pela sua candidata 
ra. P c nenhum del les partirá uma 
palavra que possa parecer uma in-
tervenção no seu direito de gover-
nar sem outras limitações quo não 
se jam as do ordem constitucional. 
Mas o mais seguro é csjierar pe lo » 
factòs cm relação ao futuro, como 
o máis cauteloso será deprehcnder 
d o » f a i t i » já conhecido», isto é, do 
temor das responsabilidade», do si-
lencio comniodo sobro candidatu-
ra», a lição que ci las contem sobre 
o valor "de certos auxi l io» quo ago 
ra se o f ferecem, quando só ha pro-
ventos a colher e nenhum perigo a 
arrostar. 

(I»'/l Tribuna) 

Cambio & Café 
H a cerca dc um me/, noticiámos 

que os Hedonistas da Urrai 11 'rnln n, 
reunido» em Londres, ouviram o 
seu prcsiilento dizer muito satisfeito 
que >a perspectiva das plantações 
era ini , mas quo a alta do cambio 
assegurava bons negocio» á empre-
sa » . K então lamentámos não poder 
dar ao» plantadores do norte os 
mesmos parabéns que eram dados 
aos accionistiis inglez.es. 

l lonteui , o Jornal (li Comwerrio 
publicou na integra o relatório da 
S. 1'tmlo líuiUau, de qun já havi i 
dado cxcel lente resumo. I". cs íe 
relatorio é edilleanto para montmr 
ii que valeu para o pmdiictnr na-
cioal a alts •'» -"-•- •• •"• 

t'w. o relatorio quo o trafego do 
semestre passado havia dado uma 
renda liquida do lha. 537.1)59, ou 
um augmento do lba. 09,103 ein 
confronto com o » algarismos corres-
pondentes do período correspondente 
dc 1904». Aecresceuta: "ti compa-
nhia havia f/tifího maia r frito menos 
serriro». K ainda: «Fôrn o camhi$ 
Hucjizera tmlo ihto, tendu sido a sua 
taxa de 16.027 contra 12.200 em 
1904; se não fosse essa alta i!e 
cambio, a renda liquida da compa-
nhia teria titlo tlc uirnou HO.'»») 
em HKU'. 

l 'ntrelanto, «a estrada transpor-
tara menou f*'//HMt toneladas do car-
ga, da » quite» 11.1)1X1 to,tríada* de 
ca/r>. Mas «a t.ixa de cambio» , que 
produziu menos dinheiro para o 
produetor obrigado ás mesmas des-
pesa» em papel, «augrueutara de mo-
do notável a renda em dinheiro 
esterl ino», para a empresa. 

*"/ esta a situação quo devemos 
perpetuar. . . 

(Ha Gazrta de XaHría»). 

seja exonerado do seu cargo, 
o engenheiro dr. Francisco 
Paes Lemo do Monlcvnde. 

N ã o r e c o r r e r ã o n m e i o s v i o -
l e n t o s . P a r a v e n c e r e m bn - tn 
q u o c o n t i u i i e i n d e b r a ç o s t r u -
z u d o s . 

N ã o se s u l t s t i l u c n i d e m o d o 
a l g u m .'I.5ÍM) l i o i u e n s . q u e «n-
I j e m t rub f l l l in r . 

A s ameuça.s d e d e m i s s õ e s , c 
a d m i s s ã o d e n o v o p e s s o a l n ã o 
o s i n t i m i d a m . 

A f o r ç a p o l i c i a l , m e s m o q u o 
c o n t i n u e c o m a s p r o v o c a ç õ e s 
usunes , n ã o o s f a r á sa l i i r d u 
c a l m a , p o r q u o p e d i r ã o p r o v i 
d e n c i a s c o n t r a esses a b u s o s , 
v e r d a d e i r o s a t l e n t a d o s , a o s q n e 
s ã o o b r i g a d o » a d a l as. 

E s t ã o t i n i d o s e f o r t e s , e a 
C o m p a n h i a PAu l i s t a , e n l r o t r i s 
h o m e n s q u o a p r e j u d i c a m , e 
m i l h a r e s q u e f a z e m ti f o r t u n a 
d c s e u s a c e i o n i s t a s , h a d e c o m -
j i f e h e n d e r q u e o s t r a b a l h a d o -
r e s n ã o s ã o e s c r a v o s , e q u e , 
a q u i c o m o n a H u r o p a . e x i s t e m 
d o i s e l e m e n t o s c m lue t a -o ( ' a -
p i t t l c o T r a b a l h o , - c q u e o s 
t r a b a l h a d o r e s , n ã o p o d e n d o 
t e r t o d o s os d i r e i t o s , e x i g e m a o 
m e n o s q u e s e t r a t e m c o n t o 
h o m e n s l i v r e s . 

Q u e m m a i s t e m a p e r d e r 
c o m a t e i m a d a d i r e c t o r i a , e m 
n ã o a c e e i t a r - l h e a e x o n e r a ç ã o 
j á p a r a e x o n e r a - l o a m a n h ã , é 
o p r o p r i o sr . d r . M o n ! v e a d o , a s 
a c e u s a ç õ e s q u e l h e f a z e m oh e m -
p r e g a d o s d a C o m p a n h i a , se es-
ta ti/.er o q u o j á d e v i a t e r f e i -
to , u m r i g o r o s o i n q u é r i t o , f i-
c a r ã o p r o v a d a * q a t h e g o r i e a -
i n c n t e , 

F i c a m o s p o r a q u i h o j e , pe -
d i n d o t oda a a t t e n ç ã o d o pu-
b l i c o , e d o s srs . a c e i o n i s t a s d a 
f o m p a n h i a , p a r a o s a r t i g o s 
q u e a m a n h ã p o r e s t as co lu i i i -
n a s , c o m e ç a r e m o s a j u i b l i c a r . 
iS. P a u l o , It i d o m a i o d e liMH» 

J o i o Gooliano 
A d v o g a d o d a I . i g n O p e r a r i a 

A £ i ' é v e n a F â v l l s t a 

AOS SUS. ACCIOMSTAS I»A COJt-
r A X I I I A l 'AUI , I8TA, E COM KS-
l-KCIAI. IUADK AO SR. CONSE-
I< II K l RO ANTONIO I-KADO. 

F c d c r a ç a o O p e r a r i a d c 

S . P a u l o 

A o » e i i i p y : ' g u d n M d a i l . l g l i l 
& P o i v c r > i ! n o | i u ! t l l < ' W 

C o n s t a (|ue p a r t i r ã o , n a in-
t e n ç ã o da s u b s t i t u í r e m t ra i -
ç o e i r a m e n t e o s g r e v i s t a s d a 
C o m p a n h i a P a u l i s t a , a l g u n s cn . -
p r o g a d o s d a c L i g h t i t P o -
w e r » . 

S e o b o a t o l o r c o n l i r m a d o , 
e s s e ne t o s e r á u m a c t o i n d i -
g n o d o t r a b a l h a d o r e s l e a c s c 
c o n s c i e n t e s e n o c i v o a o s s e u s 
i n t e r e s s e s d e c l asse . 

Amanhã, talvez, dadas as 
condições em que se encon-
tramos empregados da Ligi it 
sobrecarregados de serviço mal 
'remunerado e vietimas dr tau-. 
ms Vextiçoes, elles precisarão 
da solidariedade da toda a 
classe operaria e da symputhiu 
do publico numa lueta muito 
possível contra a Companhia 
que os explora, lueta em quo 
os interesses do publico pode-
riam ser defendidos do uceôr 
do com o» dos empregados ! 

Q u e o s e m p r e g a d o s d a - L i g h t » 
r e f l i e t a m o s e a b s t e n h n n i d e 
q u a l q u e r a c t o d e v i l i s s i m a t ra i -
ç ã o I 

Q u e o p u b l i c o p e n s e q n e 
t a m b é m o s e u i n t i r osse es tá 
c m j o g o ! 

Q u e s o b r e i s to r e f l i e t a m a i n -
d a a s c lasses q u e p o s s a m v i r 
a s e r c o n v i d a d a s a t r a l i r o s 
g r e v i s t a s , c u j a c a u s a c a d e 
t o d o o p o v o t r a b a l h a d o r , q u e , 
s e m s o l i d a r i e d a d e , s r ia v i l i -
p e n d i a d o e e s c a r n e c i d o a c a d a 
m o m e n t o ! 

A Federação OeKtuntv 

W> D l . M O Ü L E V A D E 

O s e m p r e g a d o s d a C o m p n 
n h i a P a u l i s t a , n u m b e l l i s s i n i o 
m o v i m e n t o d e s o l i d a r i e d a d e , 
d e c l a r a r a m - s e e m g r e v e , ex i -
g i n d o c o m o u m m e i o d e s e 
a c a b a r e m v e x a ç õ e s q u e s o f -
f r i a m n o s seu-; b r i o s d c h o m e n s 
l i v r e s , e n t r e o u t r a s co i sas , a 
d e m i s s ã o d o e n g e n h e i r o , sr . d r . 
F r a n c i s c o P a e s L e m e d e M o n -
l e v a d e , c h e f e d a l o c o m o ç ã o . 

A d i r e c t o r i a d a P a u l i s t a , a o 
q u e p a r e c e , t e i m a c m s e n ã o 
d e s f a z e r d e s s e s e n a u x i l i a r , j u l -
g a n d o - o u m h o m e m insubs t i -
t u í v e l . 

P o i s b e m ! n a q u a l i d a d e <le 
a d v o g a l o d o s g r e v i s t a s , c u j o s 
i n t e r e s s e s d e v o d e f e n d e r , t e n h o 
q u e d i z e r a o s a c e i o n i s t a s d a 
C o m p a n h i a P a u l i s t a , e a o pu-
b l i c o , o q u e é o e n g e n h e i r o d r . 
M o n l e v a d e , o c o m o c l l e z e l a 
o s i n t e r e s s e s d a C o m p a n h i a , 
q u e n e l l e d e p o s i t a t ã o g r a n d e 
c o n f i a n ç a . 

A s i m p o s i ç õ e s f e i t a s a o 
p e s s o a l , a s r e d n e ç õ e s v e r g o -
n h o s a s n o s v e n c i m e n t o s , a s 
m u l t a s i n j u s t a s i m p o s t a s s o b 
q u a l q u e r p r e t e x t o , e x a s p e r a -
r a m o s t r a b a l h a d o r e s , l e v a n d o -
o s á g r e v e , a q u a l n ã o s o f f r e . 
c o m o a c r e d i t a o sr . c o n s e l h e i r o 
A n t o n i o P r a d o , i n f l u e n c i a a l -
g u m a e s t r a n h a . 

F o i r e s o l v i d a e l e v a d a a e f -
f e i t o p e l a f . i g a O p e r a r i a , q t i e 
es tá dis|>osta a n ã o c e d e r . O s 
e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a 
P a u l i s t a , s»"> v o l t a r ã o a o t r a b a -
l h o , d e p o i s q u e s e e x o n e r e , o u 

0 Xarope d» Grindelia oompesto 

do pharinaceutico S. dc Macedo Soa-
res, é aconselhado pelos clínicos de 
H. Paulo c ltio de Janeiro, como o 
mais eff ieaz na» tonam rebelde», brou 
chitrs, usthina e inflacHza. 

• * l i n r m a c i n A u r o r a 
K F A A I U I O I I A , õõ 

D e c l a r a ç õ e s 

A v i s o 

O abaixo-assignádo conununica 
aos seus amigos que, em virtude de 
um processo (por depoihiento em 
inizn) que . lhe está » endo mov ido 
por Norberto Antunes João Jorge, 
deixa ile seguir, como pretendia, em 
principiou de junho proximo para a 
l inropa. Aproveitando a oiqiortuni 
i lad í de agradecer-lhes as encom 
mendas com que o honraram, pede 
lhes o obséquio de mandar procu-
rar as respectivas notas á riu» de 
S. Bento, n. .':0. 

S. Paulo, 10 de maio de 1906. 

J o A i j r i j r l>Mi m ('. Caüriwa 
Agencia Offlcial de Coloniza-

ção e Trabalho 

A v i s i - s a a o s i n t e r e s s a -

d o s q n e e s t a A G E N C I A 

a e b a - s e a b e r t a d a s 8 á s 

U « a m a n h i § d a s 12 á s 

4 k o r a s d a t a r d a . 
B a a f i s e o a d e d e P a r -

a a k y b a , j a n t a á H o s p e d a -
r i a d e l a a r i g r a n t e s . 

T t d a a c e r r e s p o n d e n -
e i a d a v e s e r d i r i g i d a a a 

São Carlos 
nx ros i rÃo Rioiovai. 

A cr,mm iwsão organizadora da Ex 
jiosiçio Regional, a iiumpirar se 
nesta ci lade de S. Carlos do Pi-
nhal. no dia 27 de maio proximo, 
convKta im srs. expositores a virem 
fazer snas inscri[^5es oo manda Ia* 
por eseripto á Stcretai ia ila í s in » 

ra Municipal até o «lia IJ de inalir» 
(•'poça do encerramento das tnesnWs 
inseri pçfles, 

A ex|«isiçiio, além de pastoril, 
Merá lambem agrícola e industrial 

1'ede se nos interessados que não 
deixem as inseripeões para li ultl 
lua b o i » , atlin de que a 
leuliu tempo de aprouiptar as acoin 
iiiodavões neeessitrias. 

H. Carlos do Pinhal, 1 'I de abril 
de lflOB. 

A couiiiiiviilo 

A V I S O S M A K I T I M 0 S 

LA. V R L O C E 

m m i m i iTAiun A Í I ?J I -
O v a j i a r 

-uliirá d^ Santos no 
nbo para 

B u 8 i i M < R i m 

VIAGEM I!AV11) \ 
U a • v o l t a : SO *« < • n d u c ç i ® 
A pa»HS»eiu de volta e valida tain-

beni para o » vapores da «Naviga,-
/.ione *ienerale. Italiana — Klorio A 
I ilibai ti no ' . 

1'reço passagens de .'!• elassn, 
75 f r aacea . 

Para' passagens e mais informa 
çõ<'S, com todos os sub-agentes e 
agentes geraes no Itrasil : 

S c h m i d l & T r a s l 
S. I'A GIJO, ma dn Commerrio, !)• 

SAXTOS, rua Santa Antonio, <>0. 

H a m b n r ; - s a l a m » r i e a u i i c 1 t * 
Oamp laob l t r f ab r t i — í » » s « t U 3 Í » f 

VAPOlUiS A SAllltt 
• Santos*, 'i dc junho; -T iuuinau» . 

I:; <íc junlioi «.San Ni -olas», 27 d-
junho; Italda», 4 de julho; «Bi;!-
ip-ano», IS de julho; «Pernambuco» , 
2õ de julho. 

0 paqua i * a tUmüa 

S ã o P a u l o 
Capiti lo. E K * t * l * 

Salii iá de San; oo dia 23 de inaio 
u 

Hic, Eahia. Lísbôa, Laixõeu. o 
Kambarg-o 

Pregos das pavMwei.ò Ue l * e . 1 1 c l u -
srs entra Santos e ltio, <"J e -JU& rei-
pertivanrute. 

Preço ilv* f>astaz'n-i de clasv 
r« l.lst.ôa, to:;», iiichltlitlr» o I np-ítr 

'1'oilos oi paqurtf» desta cstnpau 1 

sflo provlJ«4 c;jiii « « m»t« «O i l f r 
meltioraiHeuloi» e •Terci-eei, portátil» 
n ii alor ran nrto ar.« kr«. pai.a Mra<, 
lai.lo ila t 1 rime» ilf S- f ! » « e . A li ir-
do ite tojí.s os paquete* liá iiietllrn e 
rrlniin. as^un cos i, cor. nli*(i*i> 0» i t i : « 
^ucz * al* rortujiat I a i «a.a 1 it- to-
ilus .n aiaisrs iurUie \lt,iiuil« rnrw.1 

Paia fn'tf<, pa»agín«>- uial« l:l .r-
n i ^ r ó e s , o a a i fn l r » 

"E . iOHKSTON S> 0 3 f » . 
B n s Joas Bo i i i f a c i o 21 ! " t-.io. 

« I lauco Italiano dei Itraslle» e f f e 
et uou neiíoi ios na base do 15 7|8. 

( » mercado uuuiteve-se nesta po 
siçSo até ti iiltiiua hora. 

t ) i i ioviluento dos negócios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

l is e x í m i o s furam dc 15 9|10 
a 15 7|ft. 

Os siilieranfiM foram liontem ue r. • 
e iytos pelo /louro Ciininirri iule Ita-
liano, llraniliaii'rrhe llnitl. /ar /traiu-
chiai d, f.ntidntt and tiifrr 1'late Ihitil; 
e thtiti" Italiano dei Jlrtwile o eawas 
de rambiacs, ao preço de IDlJsliUU. 

A Is^a de 15 2.l|"i2, que fui a offi-
ciai de bonteiii, para letras a !l(l ilias 
á l ista, a libra e-ierliiui vale I5$21ÍH, 
o fi oe o, 1107. o Insreii, 7II ' . 

A vista, 15 I!l|:i2. a libra vale 
15t l ) l , o fraie-o, ^1*12, o "marco , 
$755, a lira. cem réis forte», 
$3 : i : V eodo l ! . , r , :!SI72. 

A Caiu.ira i jyndiial 
res iifti.Kou liofl lem us 
Irellas; 

PO (li, 

1 ;s C o n f i o 
"xuii.t 's ta-

I indres. . . . 15 L i! íl' 15 I!t|.'l2 
Paris l ioí iil_' 
I l iuiiburgo . 71U 755 
Itália . . . . lil.l 
1'ertUMl . . . — 833 
Nova York . . — .'1JI72 
Holaininos. . # — 

l istremos: 
Contrabaiii|iieiros.15 5|S a 15 |ll)lii. 
Contra a caixa uiatrir, 15 11 > I a 15 

l'l|H>. 

Km e^ual data do anno passado: 

!«» dias A vista 

f.ondres . . . Iii 15|:J2 lii ll|.'J2 
Paris . . . . 57'l 5H) 
Hamburgo . . 71.» 721 
Itália . . . — 5H4 
Portugal . . . — :ill 
Nova York . . - - ,",$02i> 
Soberanos. . — l.*>$000 

Kxtrcnios: 
Contra banqueiros, 10 ll|8 lrt ;i|l(5. 
Contra a caixa matriz, l'í :í»K a 

lli Ollü. 
Kovimaato d* cambia em Sant^i 

A As«i.tcmi;ãotWjmmcrciid recebeu 
os seguintes telegraiumas : 
SANTOS , lii ás 10.25 horas) 

lJancario, 15 l l l l i i . 
Seul letras. 
Conipradores. 15 7|K. 
Mercado, indeciso. 

'sANTOS, lli óís 12.1(0 , ü tarde) 
Danoario, 15 :t|4. 
I.etrus, 15 l-'l|lii. 
C unpradore», 15 7|H. 
Mercado, Iirine. 

SANTOS, 16 'As 2.45 horas da tarde) 
llancario, 15 l:l|lt>. 
S-:n letras. 

I 'ompradores, 15 15i! i. 
.Mercado, indeciso. 

ANTOS, 1G (ás 4.35 da tarde) 
Ttuneario, 15 13110. 
Sem letras. 

I 'ompradores, 15 I5||lí. 
Mercado, estável. 

O C A P E ' 
( F e i o t a l ag rap l i o ) 

cantos, II» 
Mercado, paralysado. 
liaae, nominal. 
Yen Ias, não constam, 

santos, 10 
Voadas em 15 da maio da 1033 

U L O M I M U t 

Xeyorioi realizadoi hontem : 
50 aeefies da Companhia Paulista, 

u 245$ 
25 idein, idein, a 245$ 
HJ ideiu, idein, a 240$ 
4 id"in, Idem, a 210$ 

25 aei;ões ila Ci-mpanilia Mogytt-
na, a 25!l$OtNI 

2 iili-m, idem, a 77$. 
1IW letras da Caiuara de Canipinas 

(•Ic i.i»>$) a i 10$ 
75 idein, ideui, u 1120$ 
50 aeeões do Ilauco de -S. Paulo, 

a Í27$5fW 
í*4 debent tu es d » I!. Preto, a 7H$ 

1 s'.l id^ni, idem, u 7tl.j 

U L T I M A S O F F E B . T A S 

Intndvg publrroH I Vnd, Cnmp 

Apól ices do listado, 
1'.», (de l.<X»>$ . . . — !H0$ 

Idein, idem, ila 'de 
5flf>$ - ^ 

A|Milice* geraeai de 5 I U " > 
Kmpresti i i io do (1.'u Io 

de 11105 libras 
li.KOO.OOO 12-0) . . — — 

T.etrttu da Ctt..trr-t de S. /'"tio: 
li® eoipreslii i , . . . — 
lio emprestinio . . . — — 
7'* einprcHtimo . . . — 
Idem d ias . . . - — — 
l.etras ila l 'amara do 

Santos ( I * emissão). —- HG$ 
Idem, idem, (2* emis-

são*, ex-eoHpon. . . — Ss$ 
idein da Camain de 

S. S ím io — 01$ 
Meu», idem, 2*einisaão. — 07$ 
Idem, idem de Santa 

ltita - - — 
Idem da O. de S. Car-

los (.'(• sér ie ) . . . 95$ — 
Ix-tras da C. d e Cam-

pinas, ex juros. , . — 77$ 
Idem de Campinas de 

200$ - - 135$ 
Tetras da C. d e f . Cruz 

das Pa lmeiras . , — — 
Idem da Câmara de 

l i io Claro . . . . — 215$ 
Idem da Cantara de 

Jundiahy — — 
Idein da Câmara Mu-

nicipal de Araras 
ex juros 100$ 

Idem da Cantara du 
lt ibcirão Preto. . . H5$ 

AcçSet de banrot : 
Conunercio e Industria 
Credito l íeal, cart. by-

potlieearia . . , , 
S. 
Cnião de S. Paulo . , 
Coiiiin. Italiano . . , 
Idem, idem, a 30 dias 
industrial Ampareuse 
Kanco Italiano ilel Ura-

aile com 50 * ( . . . 
Arçfies de Companhia»: 

403)1, - K m l l l o Otto l lamner. ao 
sr. che f e da 1" seeeão. 

4072.— listrada de I erro Soroca-
bana, á 2" secçiío. 

4U7I.—Klordu l l loch. Informe 
sr. c on f e i e ite da biipa^em. 

4<)BT. — « sâo Paul.. T r a n i u a y 
l . i g l i t ' . inforiue a 2* seeçfio. 

I n d i c a d o r 

81$ 

70$ 

7$ 32'i$ 

120$ 127» 
20$ - -

2H2S 2!'Oi 

ido . 
•aulu 

l a i V e l o e e 

m m m i m\\ \ y ^ i i i 
O esplendido r raviJo vntjo>' 

f P 

K«tados-l" i i idos. 

I famburi-o . . 

21>.0i» sacras ÜJ.lXX) -
20.000 » 

Café bahlaado em 16: 
santos, 10 

N a Paulista . . , 
Na Sorocabana. . 1 .<)'.]' 
t 'aiujio l.iuijm . . ' 
Rraz 31 
Parv Paulo. . 

Total . . . 

Cr fé batdaadoi 
HANtos, 10 

Pesdr 1" do mcz . 
Desde I o de julho. 

91)3 

2.007 

l o ' i - o 
0.02 i.2- et 

d i ! 10 de Ju Subirá de Santos no 
nbo para 

C a d í z , B a r c e l o n a , 
6 e n a » a e t u p a l o á 

Fre;o da pitn f ira da tare irá 
cln«>» . ISO . r » n c » s 

Ida e vo l ta , 3 0 •/, d » r } J a o ; X > 
VI AG KM H AP 11) A 

A passagem de volta é vali la tam-
bém para os vapores 'ia Xarif/azü)' 
nr Getirrule Italiana, t-lorio ik Ru 
batlino. 

Para passagens c mais informa-
ções com todos es sub agenti.» e 
agente» geraes no ISrasil 

S C H M I O T & T R 0 S T 
S. P A U L O — It do iJo.THil-n-i i. li. 

S A N T O S — t t U A ds Sa. .* Aut j nlo. 50 

( 
Informações o Teie^faiitii i i .t 

O C A M B I O 

ro í aftl :ada liontcm, ua nt*uittir.i 
do mercado, pelo llaneo Commei ei i 
e Industria, a tabeliã i le 15 5|S pê-
lo - l o n d o n and Hra/ili.m Itank*, 
« I .ondon and Hivcr Plate lianln, 

tirnsilianisehe Itank fiir Peut-r lr 
land- e « The Britisb Itank u f - oiitli 
Amcr ic i - , a d j 1>» 1 l|lfi, e, pelos ban-
co » italianos, a dc 15 ii4. 

A s 10 1|2 horas d:i luanhít, es 
bancos it iliano»rnoililii ar.tm ua paia 
15 11(10, tabella esta que, as l_' ! ' 2 
lioças ila tarde, foi substiluiilu prln 
ile 15 :l|4, e, logo depois, pela de 15 
I.'Í|I0 d. sobre Lotelres. 

Abriu hontem o no-so mercaiV* 
de cambiaes, iu.leei-.. com os esta-
belecimentos banearios t f fertamlo 
os sr-tis siiquçs na basç ile 15 3(1. 

Momentos depois, o mercadrf r -
velou se frouxo, e f o i , en t Ío , a tax » 
alier.nia pcl,»s bani-os para 15 1(110, 

A's I I boras da manliã, o Damn 
Commere io e Iniliisfria -e Brasilia-
dís. be Bank M r Dentscldand > ja 
não acceitavam negocio» ai iioa da 
cotação de 15 9(10, vigorando, en-
tão, nos demais bancos, a ta\a ile 
15 5[S. 

Ao me io d i » . o mercado voltou a 
ser novamente firtne, pelo qne os 
banro». em geral, passaram a o f fe 
recer a cotaç io de 15 3(4. 

A ' 1 hora da tarde, continuando 
firme, o 'bondon and Brnzilian 
Bank*, «Banco Commeri-ialc Itali i-
no» e «Banco Italiano dei Brasile 
já davam a melhor taxa de I.» I3|!$, 
taxa esta qtie, ás 2 horas da tar#, 
sr tomon geral. 

depoi » , o » liancos italiano» 
substituíram im sen» saques ( « r a lã 
27t32, constaaJo mesmo ^ue o 

E n t r a d a s um 16 d » m z i 3 
santos, 10 

Entrada» do dia. . 9 . 6 1 « a c a s 
Desde 1" do me/.. 115 1.11 > 
Desde 1" de julho. 0.0;i:i.77S • 
fitoek . . . . 451.0S0 • 
Média 7.130 » 

Pauta, ISO réis. 

Emkarqaas em 1S da malj: 
santos, 10 

Embarcadas. . . 10.077 sacras 
Despílebarlas. . . 5^:0.) » 

Em agual data da 1905: 
Entradas . . . . 11.015 sacra» 

mez 
jullu 

Mo^yana. . . . 
Paulista . . . . 
Idem a .'50 dias . 
K. de F. d ; Doar 
M-iboruiuentosS. 
Antnrctita 
il. ile K. d " Ararv juara 
In liistri.il de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telrphonii a . . . . 
Mechaniea 
Mar II ir ly 

Debrnturrs : 
Telephonira . . . . 
Norte Pauiis'a, , . 
C. t*'ab. Paui ia tan i . 
Mtnpre-a At; ias e Kx-

líotto» de 11. Preto, 
ex-iuros 

Industrial de S. 1'aulo 
ex .juros . . . . . 

Letras ht/potherarias: 
!!. Credito Keal de 0 

»[(< (i*m liquidação). . 
Idem 0 "(o, a 
Idem H n|„. 
Idetn 8 a 

prazo li ,o 
Idem, idem, a 

a vontade e 
d o r . . . 

Biteeo ! ' . S. I 
juros . . 

T-rara ,!„ 
lista couro i 

tuaio o te Pr 

201$ 
210$ 

2ÕS$ 
214$5 

215$ 
r»o$ 

IIKI-1 
lo')5 
,'i'tji 

120$ 

19')$ 

7S$ 

l o : $ 

1 1$ 

n.Hí 

10 dias 

10 dias 

>0 dias 
vende 

- n ;$ : 

20$ iO:.". 

•Io • li 
1UÇ7. 

Costa. 

K E J D I M Z N T O a P i S C A E S 

SANTOS, 10 
}{f< ">- '"riu : 

.tpor:*';..o . 
aipostos . 
-'.stain pi lhas. 

Total . . 

l.'tf>10M.'12 
l:8.í7$323 

29$600 

15 81.'35255 

,1m Des.li» 1" 
Dcsile I o 

Stoek. . 
Média . . . . 
Sabidas. . . . 
lla.se. . . . 
Cambio . . . . 
Ca fé bdIdeado . 
Café enibarc.irlo 
Café despachai!» 

kio, 10 
Entradas em 15 . 
Desde 1" do nu z 
Desde t " de julho 
Embarques cm 15 
Mercado, lirn \ 

0 <025 
7.10H.722 

817.050 
4.288 
7.610 

4$ 100 
10 17(32 
6.358 
8.250 i 

4.11 i 

7.950 sae. 
130.850 . 

2.520.3: !4 * 

K E B C A D O S 
F<'íliaineiitn* 

I lavre, 40, 47 
Hainbuivo, 1,7 
1'istad. is-Cnid.-: 
Cotação, 6,115 
Disistnivel, inalterado. 
T y p o 7, 8. 

ESTRANGEIROS 
em l~> de miro: 
114. 
:ih. 

, alta parcial. 5 a 10. 

Aberturas em Vi i r/y : 
I f a i r e , 4ii 1(1. 17 1(2. 
llaniburiro. .17 1 f 4. 18 1(4. 
l-àttados I'niilo-1, 5 a 10 de alta. 

Ao nieio lia: 
f favre , inalterado. 
Ilaniburjp*. I|4 ile alta. 
listados i nidos, õ p j n t j s de alta. 

E. DE FüBEO S3R0CA3AI ÍA 
Movimento de Café eni 10 .le maio 

l)e«carrci(ailtts em S. 
Paulo e Prado Chaves 801 

Baldeadas em S. Paulo 
para S. 1'. K. . . 1.00' 

Baldeadasem Jun liaby 11*0 
Baldeadas em S. Paulo 

para o I:i > . . , 

Km egual data de 1901: 

20:1 «>$195 
SAXTOS, 10 

Alfandeqa: 
Papel . . . . . . 70:960$831 
Ouro 43:95 4S3.17 
Consumo 4:I3l i$l90 
Verba 715$580 
I.ieenças . . . . , 
Estampi lha» . . . 

Total . . 

Em egnal data 

SANTOS, 10 
V A L E S E M 

90:i 

2:90l$íl00 

01$917 

le l!m : 

13197 Í2 

OURO 
l ioj Taxas que viiforarain hoje, para 

valcs ouro da A l f andega ; 

I.ondon Bank . . . 15 17(32 
Kiver Plate . . . . 15 !»|I0 
Corntnerrioelu lustria 15 17(32 
Banco Al lemão. . . 15 17(1)2 
Taxa dc cobrança. , 15 11(10 

Ev|H>i-t a d o r e s 
Iteiaçíio dos exportadores que pa-

liaram direitos hontem na liersbe-
d ria : 
Naumann ( i epp A C. . . 5 1S4$000 
üarb.isa * C. ; 4 
I lo lwort l iv Ellis .<c C. . li 
Prado Chave » A C. , . 
Bernardo Nunes 
Jlarberis Monesi ( . , 
Kombauer & C 
Hteodor Wi l l e A t . . . 
II. Jolnistori A C . . . . , 
Victor Breitbanpt . . . . 
1'. S. I latnpshire & C. . 
Joaquim A. I r.-ire . . , 
Ama/onas A Faria . . . 
W . Botei A C 

I d í . III K M » |t|: 
|ieeinlis'.:i: olh-is, 
Kuiyaiitn: dis.-ipulo do 
lisia Moura Hra-il . • • 
Pa i i s i- Vietiua. iiiom 
Academia Nacional df 
medico i-íiectivo «Ia 
• Io l i io r a.limito ita 
l 'ons.: .'». I ua I l i f -iía. 

MIIMSIH I-
iiividos. nariz 
:lo nolavel o 
com (iraiira 'I 

titular d.i 
Medi. lua, e x 
Polyli-rbtiica 

•anta Casa. 
• Ias li! as 1). 

lé-si.leneiil líia, 

Dl : . \ l i ü A T l » I I I M N D A M 
ca ui(*ilieo-t iruryiea c espiv i ; 
molést ia» dos or^atus oi nil 
rios, pó l l e esvpbi l i s . I 'orisul 
1 ::s 3, ru.t da IV-., \ i, 
deni ia laivo d.i I , 
Te lephune, n. loo. 

i i . i:• 

A o c o m m e r c i o 
< iuarila l ivros, muito |iralieo, com 

riptiuios attestados, sr o f ferece . I tr 
foi inações *Casa I l a v a n e x a s r iu 
d - S. Iti nto, 4-

A s s e n h o r a s 
o j.l Í.NIIÍ h \S I »AM i . . ! i i , „ 

utcro «»\ariano, «lo «Ir. lfo«lrij.Mi«»s «IOM 
Santos, v um agtMitt'1 l»cra|ifMitif « <li» 
nina wfrjn» cin-r^ica •• M^nra iiíi-« 
inolfs(i;iH |»r«'|nias CIuh nciiIhmíis, n ii 
irrojínlariiladr-' do inonhhnavão, «In-
li< ul<lat|«'s c í <»lica« nlorinas, In inm 
ili«»Lrias diiiaiile a inenHtrn.t';•*(*'. 
l»tn«ã'» tanli;». «1<»rcs «!«»-: o vario* 
< :itli;irr«'S iH^iino* ele. 

' » Jili\ir «liis 1 >a111;im inotlilÍ- ;\ c 
i'0!TÍ;'i' <» csl;(•!•> IIIM-VOJÍO Mas MM»II »• 
ran a' |iiainln lamot-jn Holirt' in 
teslinos, ri^nlari/anilt» iŵ  iiiik çm •« 
I i itario^ : <ín«|ov 1 Vrnan«l A 
rai/.'. I.'in S. 1'aiilo HiOiifl A < i.t. 

*! 

I»l:. im lií \< i MI li: \ 
inclii a ; t lu i> «!«• kim'\ i>;>» •! 
da Santa ('asa. Os i « l c in ia 
«Ia l imão «le Limeira, 11. '> 
üit!t<>:io rua 
'J l ioias. Trl« ' i 

S. l >n t o . 
Iioni», 1!». 

!«*., tlf 

f ltio IV 
laine-
( .... 
I áa 

JUJ. MI-XI .O J i A i : l : i ; r O 
ta. Meml«ro «ia S<icie«la«!e <>pllial-
molofí ica M« aí< ana e «la SticintrtU^ 
j'raiirer^« fte 0{»l»tahu(il'>.íiia. lieui-
(leiiria : nvi.r»i«U J!:uig<-I Pestana» W . 
OniMiiltorio : rua S. lU-ulo, r.7. 

] »K . A U I U A N O l»K l i A R K O S — r e 
oein-eiiepulo «la JCuropa, on«i« f r e 
quentoti as mais im|»ortttutoM « litucas 
«los IiOHpita^s. V liiiiea iiieili»^, e«»ui 
especial idade de « iiam,-aa, moléstias 
dos |»nhnõeH e do eoraeã" . —(V»ns.: 
rua S. Jtfnto, «1(5 1 ás .'» horas, 
lícsid.: rua V|»iian.ira, 1)2—T(íei»h<H 
ne, n. !»22. 

Pj iarmaeia l.atioratorio 1kmuo'0-
patli ieo, M^uudo«» sy^tlj^ma de l l ; d e 
nemaiin, do medico l>I{. M A U ( ' « ) S 
A K I t U U A , que t.MiiIjeni trata pelan 
s^.sôen elc4-trieas ^alvanira «• íara-
iliea. Na i i<i*<l«» e lar^o do S. 1'aulo 
—rua da (II<»ria, n. 71. 

DU. K IH A R D O ( i l IMA ILVKS— 
Clinica ntedi. a, jin»loí»ti;:s nct vusas, 
ele«:trotfi^rapia. (ronsultorio . rua de 
S. Bento, 47, de I án •'». 1'^isidencia: 
rua Araújo , n. «'d. Telepl» . . 1101. 

|.ai 
1 
i l í i i .e rs, 
• nervein 

li-* m perdendo 
• ini.t d.* mo entü 

hro« lies 
'•aduras, 

Ksnmlt 
h o r a s , 
medalhas 
para r i ' tt> r<l" 
da vista a pi 
q ' je i ido. 

P a r a p r e s e n t e s 
I '.in i n I ik il i executa so 

(pialquer traltallio em tio ili* ouro. 
eouio aejam broches. Inafe leten 
anneis, ^ratnj»os j>ara rha|M*os, pi eu 
dedorea de suias, prefiilhas r altine* 
tes para gravata, rorrentey para re 
logiou, cordões para leques, ah »t »a 
dur í s etc., etf., com iniciaes, oe 
com tantas letras (plantas f o r em de» 
terminadas. 

03 preços sâo inacroditavoh 
Nenhuma outra casa, na Repuhl i » 

ca brasileira, poderá executar «piai-
quer trabalho conjjeuere, quer en» 
eainalte, quer em lio «le ouro, poi* 
o abaixo a^si^jiadf* tem pr i\ i l eK ' ° 
do inve rno federal, p a r a t o d o o pai*. 

líemette-KO para qualquer ponto 
da Be|»ul»lica um bnx^ie de lif» <l<* 
ouro, \i.**tos<j e elegante, por i O # 
apeuas. 

RUA S. lii:\T0, .S*. 1'M'LO 

IrAor Oscar Ferreira Range! 

A o a l e a n e e 

d e ( o d o s 

l »K . M l l t A N D A A Z K V I . I H ) M< 
dico. Consultas, le 1 ás .'» horas da 
tarde. Una l.»ireita, 11—Chamados 
por escripto. 

A I ) V O ( i A I X > - O dr. .Tos -
tem o seu escriptorio «í rna 
tel, 20 (em freiit» ' ao Fórum\ 
pôde aer procurado daa 11 
ras da tarde 
liana, 31. T 

Ucside:icia : rua 
lephone, 045. 

Piedade 
lo<2'iar-

onde 
J lio-
Vi ri-

OS A D V O t i A D O S A N T O N I O . l í í 
beiro d o j Sant<»s, l^ teva in do Al-
meida o (.íahricl Ribe iro dos .Santos 
têm o aeu Cfceriptorio á mesma rua 
de S. Bento, n. 57 (sobrado;. 

OS A F)VOt IA l>OS H T I Z B. 1»A 
Gama Cerqueini r* .f. Coutinho de 
Lima mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal iJeodoro, n. 1 'so-
bra» Io. 

T r a d u o t o r o a • 

t rt»rf, Sr 

I»e f taruquem. l l i ' » Grande do 
Sul, escreve o < <»nceitcado commer-
ciante sr. .losé «loaquim Marques 

« . . . O sr. Manuel Vasques da C. 
Ourique, <!e S. Bor ja , que ha mata 
de 20 annos faz uso da medicina 
honueopi th ira , tendo obtido agora 
uma lo t i ca do láspecifn-x* «la Nova 
Medicina .Soiíiat Soa rra, diz não ae 
t*r « t é ho je descoberto medic ina 
tão vantajosa como esta para o tra-
tamento d«H rnoleatiaa em «era l , 
pela^ua fácil OH olha, já feLoa « c iw 
effeitoB.qiie t ão garautidr>H . . . » 

1 iepoHÍrario< em S. Par»!<í Baruet 
C., rua Maiechal iHJoJmo, 2 • 

Lebre, i rmão Sc Mel lo, rua l õ de 
Novembro, 4. o .L Am.irante Sc C., 
rua Direita, 11. 

E. HOLLENDER 
TFiADI.TTOl: 

j u r a in r n tad i. 
paia o francez, iu.'!e/, alleinão, 
liano, liespuuliol i; Iiollandez.-
Senador l eijYi, J7. TeIe|>hone, 

ila-
líua 
Ml. 

INDICADOR G O K M E e G ü L 

VINHO BAWKL . fabrico de Km 
drifjucH Pinho C., é o mnis aj»ra 
davel e genuíno vinho do Porto ca 
uhecido. 

A R M A Z É M DO CARVALHO 

! ' . C:irmo A C . . . 
I ' . I'. Vianna A C . . 
Sarti A Carraresi . . 
<:. Santos 
•1. Mi Ite! . . . . . . 
Uaphael Sampaio A 
f'heri>,;8 

4x$íii;0 
J I0$mi0 
Hlx.riK*» 

98.^01» 1 
i isi;<><> 
: lft-2 
-1ÍÍSH0 
lítílKNI 
l«»íii0f> 
10$<XK) 
«i;»$i)ijo 
S.f.-,i|0 
TÍ77.Õ 

tf»ij 
!í«i!)*>l 

<0 

•2$iiOTI 
l$.-,42 
-2*200 

lítia 
V is 

conilft l io Hio Branco, 11*0. Casa re-
eo inmendf tvc l .~Mol l .ados finos, j»e 
nerns ftlimentieios, ele. Manoel Car 
calho. Tc lepl ione, 121 i. 

f A T K N T i : I»!•: I N V K X Ç A O e re 
ftistro do marcas de falirieas e com-
mereio, obtém tto Brasil e estran 
(feiro- t:l ' .SCH.M.\NN A ( ' t iMI ' . , rua 
General Cainara, l l i — R i o de Janeiro 

P H A R M A C I A S A L U Z 

R> D u q u e d e C a x i a s , 17 
KslíflVA II l l:r A lios AMiliAli.VS 

S e r v i ç o e s c r u p j l o s o 
PREÇOS KODICOS 

O PftOriIIKTAIUO, 

CONRADO M E L C H E H , 
pliarei utico d ip lmue lo 
« idade de Miiclien, lí< 
ina. y of Neiv-Vorlí , I.-
macia de S. Paulo. 

pela Cn i v e r 
:ir,| of pl.ar 
, ola de I ' l iar 

N A CAS.V T'.AIíC|;r, .^le se en 
contra a leitilima Arjna da bel/eza, 
espeeitleo contra a.s capinhas e man-
chas di» rosto. 

A O K N C I A f i r . U A f . I »AS Í . O f K 
rias da Capital l ederal Casa ftin 
da,1:1 em lst f l . Satisfaz-se qu.'i,pier 
pedido de bilhetes para o ii.lerior. 
I iua direita, o'.». Caixa do correio 
77. Jniio Antunes ile Al,ri u. 

EMPOflIO ITALIANO ];:;', 
TckIos os sabhados €• domingos en. 
ontra se nesta casa T<nmfrUiní, f -rr.-

jxJfriti .* Taqihrim a bolognesej1 K' 
artigo di- priii.eira qualidade e fe i to 
com todo o assei->. T e m sempre ;ral 
linhas v ivas e «lepenadas, c outras 

-». Kapecial idade en» vinhos i! 
l iano e porttijjuez. Kntreífa se a d 
micí l io— l)ü>nn\']OH Verlrrchin. 

A i u i i i i i e i o m 

Existcneia de café 
herrrto Srrrtii 

í « f i - em carro». , 
Ca f é em armazéns . 

'2.121 
ria 15; 

abana 
, 4.:t80aac. 

« 1 5 > 

5.215 sa,. 
Seer/lo Ytuana 

Caf-'* em carr . . 1 503 s»c. 
C « f i ern armazena . , 52Õ »ac. 

2.113 sac 

A l f a n i l e g i i 
fíeipterihiet tos dm/rachados: 
4005.—Companhia Mechani.-a, á 

1* si , cão. 
4<IH5.— foirulia A C.. i.Jem. 
4o*-2.—Hilário l.uiz l.citão, onça-

« e a Companhia í»ix as. 
40t',J. Joio Mello, â 2' seeçãn. 
40G*.—MarrplHno Catn|sT«, mmo 

parece ao sr. chefe da 11 «erção. 
4'tf»4. >ilva Monarrh:?, i-lcrn. 
40*;2 7S — Barbe ris Monesi 4 C'., 

idem. 

I 
^ c >rl 

• lev, o,liart'..,l r José ,\fa 
do \*alh», sua senhora e 
>s mandam r»/, r unia 

missa, na sexta feira. Jm ,1,, 
jrrente. de 7'' i:i i, por aluei 

do sr. capitão de mar e giu-rr* -I. -•'• 
Maxitiii,!!.,, ,!e Me l l o e A l t i o i , s<u 
atnejo, compadre c • unltad •. 

CRI-:.M>A r r e isa se ».• ,a par., p, 
qne-n .s ... ri iç..s não 

do rme no nhi .ruel. l 'c-|aeno or* U n.i-
do. I iua Prat i - , n. 12. 

G<him<H*i t 
de trata 

CO Jimotlo, < r, 
um ar-nh-.r <• 
• le. laforma.. 

rst*a de fnrnil Km 
mento of fere» um 
m o:t sem pensão, a 
u senhora d« i-ieiaeda 
'"••'» á rna Vi i idiana, Í J. 

H J 
1 
i 

A C O M P A N H I A 
M e c h a n l c a e I m -
p o r t a d o r a d a 8 . 

P a u l o , * r o a Q n i n s o 
d a V o T M t b r o , a . 3 6 , 
c o m p r a - s o f e r r o 
n a d l d o T a l h a 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

EXTF ACÇÕES SIARIAS 
Haja Haja 

— K X T K A C ( , ' Ã O — 

1 2 : 0 0 0 S 0 0 0 
Inteiros, $2<n) 

Amanha * Amanhã 

20:000$010 
inteiro» , 2$ l iecim .s, 3-jiX) 

Depais de amanhã 
S 5 : o o o ^ l o o o 

Por 2 V M > iH-ciruos, 3=2 O 

Cm 25 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

LOTERIA PARA S. JOÃO 
em 4 sortejoH 

I 1 5 : O Í ) O S O O I > -
K x I r a c v u c s 

4" 
T"m só 

sorteios. 

12 
I I 

le junho 

dú 

4n ot * i - m » ) 
25 a | 
:|nI»M.- %,) 
ei •mr^mnt 

. aos I 

th inun:/ i i ri<,>" 

rin< jti m rtrhaiH ti rrn'lrr rm 
torto o intri ii r rio /. - tirrlo /• rm 
toit/i.í ns tu. tiion/nr-, cunJjin. 
Ia e nn 

Arencia ^sral 

C A S A L 0 T K U I C A 
An.aneto Bo-tra,"tet i/ot Santm \ C 

i:i A i « » r : < A i t f » , 2 
S. Paula 

•UH BC S. BENTO, 49 
f M U> 

Vevilesr e*fe tfhijr, e aneéitaJ* 
ktfel, imhurire ei srta nrh 
wriiAtt, tenHo mm* om wrn»* H 
tfttrrnfm d' rrnhtx fum pnrrt t 
/fortes t mau rsrlmrerim 
o mi fr-'prtet0 t't. 

, r - r - i t fW- f ^ 
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FEMMRMCA 
Meio secnlo í e contínuos nuccessoe, attestâdos de authenticas celebridade* médicas dfto o direito a MM pratln 

remédio de ser considerado verdadeiro benemerito du humanidade. As suas qualidades digestivas, corrobwaotes, anil 
febril; a sua efticacia nas incrcias e fraquezas do ventriculo, na atonia do estômago, e, bem assim em mil •utiaa'aff«A 
ções dos eysteaias digestivo e nervoso o tornam indispensável. Todas as familias que desejam conservar-se oom saúdt 
devem tel-o sempre em CUSB, usando-o como preservativo e nas occorrencias urgentes, pelas suas cxcollentea qualida. 
des medicamentosas. 

C u i d a r , p o r é a i , t | u * s ^ J » • • • n u t n o , « 

D E _ F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
( H i i t t c e m • • eontrafacçdsa - Únicos concessionários, FRATELLI MARTINELLI 

EMPRESA R A M M mim 
R u a d o S & o B e n t o , 4 6 

Photographia Universal 
ExecuçSo de qualquer trabalho photogrsphico, por qualquer «vete-

ma, garant in lose u serviço de que fôr encarregada a euiprtsa. 

R E T R A T O S D E T A M A N H O N A T U R A L = = 5 = = 

Augmentos e diminuições f.j.f Panoramas dc cidades e fazendas 
MM" Trabalho* I a cr iyoa , a bico d* penna, a oleo • aquarelas 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Não se teme, cm absoluto, os preços tios outros eolleeas, quaesuuerl 

que sejam, 1 

Rua da SSo Bento. 46 
0 director, AUTilUR OSCAR FiMLIRA RANGEL 

BATALHANDO POR 
SABONETE: DE REUTER; 
Ainda mesmo as 

creanças preferem o 
Sabonete de Reuter. 
Ellcs sabem quão 
macia e fresca a 
pelle d'elles fica de-
pois de seu 
uso. E l l c s 
gostam da 
espuma fra-

Srante e côr 
e creme,— 

mas não sa-
b e m q u e é 
medicado, e conserva-lhes a pelle pura e córada.. 

O Sabonete de Reuter não é sabonete para: 
uso caseiro. Não fluetúa, mas usa-se, e limpa.. 
Guardai o sabonete caseiro para o uso da casa e.% 

- O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C U T I S . O 

FERNET-BRANCA, dos Fratelli Branca, de HILAO 
COMPANHIAt S. PAULO — Encontra-se em tadaa aa confeitarias, drepariae a vendaq 

" 0 ~ ' 
.ve £ 8 V 

« M E D U S A S HE 0 0 8 3 
• H K n r i M P E N S A 

ta tiisütie f Ê iTiii 4; i5:3 
L. RABÕTTQ- C. DAVI D 

M»"V.' ir I • e.là,II 
rm COMPIÈGNE 

Q t t * » í * - < > Ü , W A o c!o 

^ uaranjas am«r íaa> 

!NDI3?EN3AVSà, 
A TODOS OS 

L OONVALESCEMTES J f j ? À 

' " t e 4, Pt-' AS FEBR**' 

OoaCIU »a> a Paulo • S&RUEh A C"l - J. AJUARfcNTS A O». • era {5A>c 

•Mo comprem jóias sem visitar 
: ) A . ( : 

MACHINAS 
Beneficiar arroz 

s e 

^ s « 
• s á 

CO 
« K l 

C O 
< _ J 

O J 

f s i 

CONHECIDA JOALHEBIA 

BENT 

SEPARÂDORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p e r f a l ç o a a o a 

S O R T i N I E N T O C O M P L E T O 8 0 ' N A C A S A 

N A T H A N Sc. C^â 
R U A E > E ! S . B E N T Ò , 4 â - S . P A U L O 

OE LA BALZE & C.-Roa S. Pedro, 72-Rio de Janeiro 

r o n l 

cura todos A Grauna faz de s c e r cabellos, desappnreccr a caspa 
ds males proprios do couro cabelludo. 

A Urauna é um tônico indígena, digno de figurar nas mais luluo-
pw> toilctte, não « o pela sua .especialidade como pelo seu delicado e 
finíssimo Aroma. 

A Grauna é de cor verde amarellada, tem no rotulo um escudo 'en-
cantado com as p a l a v r a s — t i r a u n n K i o —e <• marca registrada; por-
tanto ninguém se deixe illudir. 

Pretiram a Grauna * qualquer outro preparado, porque lindos ca-
liel los virão, como por encanto, em muito pouco tempo. 

A Grauna é erystalina, tem uni brilho encantador e o « cabellos que 
fazem uso delia tornam-s* abundantes e sedosos, como aft irmam todos 
os que têin feita experiência. 

A G R A U ' N A Tenda-ae naa p r in c i pa i s ea iaa da a rmar inho , moda* -
«azfamariaa a naa drogaria* a barbearias do R i o da Janeiro, d* SA° 
n t l g a d* Santos. 

DEPOSITOS i—Em S. Paulo, Baruel >A C., largo 
da Sé—Em Santos, Rodolpho M. Guimarães, pra 
ça da Republica—No Kio, Araújo Freitas & C., rua 
dos Ourives, 114, e Godoy Fernandes & Paiva, 
rua de S. Pedro, 65. 

i 57 o 57-A 
Em fretiíe á Calerla—Tclcpliono, 1.107—Caixa,647—Eud. te!og., bíbenb — ««<»<»•« 

ücsha de receber direstamsüte da 
DiaRianfíüa uma linda ceílecção de brilhantes ferasilsira? 

mm SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS Um stock sem igaal em p ratar ias, objectos tia marfim, tartaruga, onyz. e metass inalteráveis 
Todos proprsos para presentes 

P e l o s u b g r a n d a f r o g u e z i a ^ s s t s c o s a é 
c i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s o b r e aeu» p r o c a s , q u i s ã a 

s e m p r e o a m a i s b a r a t o i r e s tís S . P a u l o 

COGNACVU^X 
c.H . m W r * 
cqmqc 

e n t r a d a f r a n c a 
- ( N O ) VASTO ESTABELECIMENTO 

G R A N D E O F F I C I N A 

Pianos novos 
allemães, dos mais modernos, cordas 
cruiadus, meclianica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preços devido A alta do cambio. Har-
nioniuns com 5 oitavas, 2 registras, 
a j o i , e em prestações mensaes de 
IA) a 100$. Pianos de aluguel dc 15 
a 30$. Aflna-ee, troca-se e concerta-
se. Casa J. I.uochesi, á rua José 
B e a i f c i o , 46-A- S. 1'aulo. 

2Í YalB-Premio-Presente 
^ Olíitor que enviar o presente Valo 

simplesmente « ollado em um cartão pontal 
comoveu endereço, dirigindo o aos S" ' , 
MCSTTVIEB1 C",25, BoukO ParUiS9,.lrgintuil 
f,S.40.) Franca, i ecabera. pela vclfa dc correio, 
frsíii * mm Itsiesa depprli. um exemplar da 
importante obra Gula da Madiclna Vate-
rlnaria, por Duclaux,excessivamente util 
á Vidos os que possuem ou trem sob sua 
guarda rebanhos, cavalios, minas, etc. 

Parque Balneario 
g SANTOS g 

Z s t a es tabe lec imento f ancc i ona em vasto e magn l f l co edif icio, de 
construcç&o apropriada, sob a mai * r i g o r o s a hyg lene , na pra ia 

j „ « Menino , « m bonde* de 2 0 0 ra. A porta, d * 3 0 e m 2 0 minutos 

Recommenda-se pelo conforto que proporciona aos seus hospedes, 
pelos preceitos de liyijieiie que. irreprebensivelmer.te, observa e pela sua 
esplendida localisaçâo, que é a mellioi da liaria, não «A por ser era lace 
ao niagestoso oceano e muito aprazível, como também pela puresa das 
»)mas e segurança da praia, sem o mexo;: rKRino i'AKA os BA.\-niflTA6, 
ro ts au i stunca n u v v e hesas tkk At.nr.»i. 

Isento inteiramente dos incommodal ivos mosquitos, pernilongos, em 
qualquer época do anno. 

Kstá situado no extremo da tjella avenida Anua Costa, i l luminada 
a luz clectrica, a l j minutos de viagem da cidade á estação da listrada 
de Ferro. 

O a bondes para o estabelecimento trazem sc^.iintcí; taboletas : 
«Parque Halneai io ' , que partem da estação da Kstrada de f e r ro ; «José 
>lenino>, ou «Gon/aga-, que partem do larg.j du liosario. 

T e l s p h o n e , d . 5 — E n d e r e ç o t e l e e r a p h i c o , " P a r q u e " 

PlitlíFlílf 
D E 

m pirapliã 
Os catalogo* illn*trados dts pvincipaes fabricas o onsas coma»crci?.cs *£o executai, • ia* offici 

•aa graphioa* d* Vanorden h. Ceaip. 
Para preço* de clirhtf* em cinco ou pliotcgravura e par» orçamentes de trabalhos typ g-

queiram dirigir-se a 

Vanorden & Comp. 
Re DO ROSÁRIO, 7 , 9 e I I S ã o P a u l o C A I X A B 0 C O R R E I O , Um 143 

R E G I 

.f»" ALLIUM SATI /UM antigo e ronLcciílo 
r,a hvi.<co,,atina, poifru, po:ici on raramente ue.t-

ílo, .1, ('tíflbo narttosa prepHrou, lia .'» :»nn >s, «|*» urnn 
fórit.a e»|.ecial. uci • s|ie> ifico pura curar a irill-ienza 

con-ti] i-v«'• - 1 a .'! «liu,:. Api-aii-cerMlo, «íf-ira, vciulcfj/, 
rtw* <lt> AI.I.IfM, prcveiílm ) a <j p.tliUcu. qi-, sr quizer ler 
cert '/ i 'I" l- var par i a u m r.- n 'jêv/ ímjm» i*!ni;«uti 
pfparalo parA e;ta-> m >l<'»tin, tio,-ora exigi* o q i-

tra.: uai COELHO pintav!.». 

Vsnde-so em todas &3 pnarinaoLas e drj^arías da Brasil, ou A. rua 
dos Outivs3, 86 Agentes g-craes em S. Pauio . Earuel & C. 

E ü & Cia, . 
ASSOMBROSO ! 

teafe , , . . . . , . , - . , , - . 

AOS SRS. FUMANTES 
Não tendes, d u r a cm demite, mais motivos p a r a soffrerdee du gar-

ganta c do estornado, pqio quo, com o marnvillioso processo empregado 
na confecção dow deliciosos rigarros Q o n ç a l v e a D i a a 
J o b 6 c i e Ü . 1 o n c a r , eliminou-se toda a sua nicotina, dando 
a i fumo um p a l a d a r e um aroma agradabilissimo. S ã o os únicos ei 
g a r r o s que, 110 i'.r;u-il, -k-.: fabricam por este processo. 

MANCAS EEGIBTRADAS Fatantei n*. 550 e SS1 

BICHOS ETC. 
I * « I | I I ( C M | i u r a l i u j i ; t 

— K m egual data do anno passado, 
deu a centena 0.'11. 

l l on tem, pelo Rio, deu o gru-
po 13, centena 14[>. 

— Pela loteria Esperança, ,0 grupa 
14, centena 765. 

V « k l a l r M 

DEPOSITO 

C A S A H A V A N E Z A 
S. rmO-Bui de S. Besto, 4-A-S. PAULO 

GER 
O SABONETE IDEAI* 

P a r a o b a n h o e to i lette 
A' vemlu en» t í̂Mas « s casas de perfumaria», drogaria» e nos de-

pôs i tu ri i«s 

( « O D O Y F E U X A N D f i S A P A I V A 
) DKOUllSTAS I — 

B n a d s S . r e d r o . 6 5 S o a de > . P a i r o , 6 5 

Em S. Paulo i BARUEL A, COMP. 

PARIS (Fraitet) 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hamalln—32 
( P e r t o a o » C n m p o , X l t y a a s * ) 

£ e c o m m e n d a v e l p o r s a » a l t a » , 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • u u < 
C i c i d a d e d e p r e ç o a 

Estrada de Forro 
W e io Brasil 

Preoiaa>sa de t is -
belhadaraa para ser-
viço de movimenta de 
terra e nasentamento 
de linha. EataçAo de 
Beurú da Eetrada de 
Farra Sorocabana. 

Infermaçfteesi «Ca* 
fé Perlquito-. rua da 
Estação, 81. 

TUEATRo mr\m 
Empresa CAKOSU&O 

GINBMATúBRAPHO FALANTE 
Maravilhoso e aperfeiçoado 

Extraordinário «ucce»so em Muenn» \ • 
r»n p no ihmtro «Lyrlco» do Rio rte .rav.<- • 
ru, Hant<»«i e em tínliri as graudeq i;idn«l»"« 
em que he tem «ixhilddo. 

Attraheatis3Ímo oapectaculo 

HOJE HOJE 
Multou «piadros novos do extraor<Hnflr..i 

effeito Pela priiru ir.» vez a Kranür 
B a t a l h a e m v o l t a d » Mackdon 

Da Kuerra itittĤ -jnpoucza, « : « e»;a a 
ultima «emana que cxhíbirâo < ít«» iuv* 

portautcH «1'iailriH liisiorico<! 
Pela primeira vez nesta capital 
O dosenlace f a t a l do n m a v i a g e m 

mar i t imn , ou « m a oxplosAo a 
bordo. 

Kp/kfrtnnilot morar». nriitli< a» e rrrrfiih', ' 
proprios t.ara <;$ viimu JuuiA.oa 

Frl/a« 1."»$: ranitirotí"», 10$; ê V-lra* 
l.aleAo,-j$, l»íila.a$; «er«'.M, 1*000 
lhete* a venda nu «nraníMírle PanlUta» t- a 
noite ua bilheteria do theatro 

Domingo, 2 espectaenlos 
Matin^e. c;.!nt«a infantil, ás 2 Jiorit" da 

iarde •• distríbuii. io de Iíu«mi bonhiuii m-
çentls^rianvas. Oh hühetei desde jau vei.da 

BREVEMENTE V tra*edia do raivaria 
e Os Apa«-h«;s d»* l'urÍH, ou A grande • 
drilha de Udrôe* 

P L A C A S C O N R A D O 
: ( P r i v i l e g i adas p e l o G o v e r n o F e d e r a l ) 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modic idade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem of ferecem : ^ ^ 

8. P A U L O Roa do Triumpho S. P A U L O 
CAIXA PWTAL, 482 


